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MENSAGEM DA DIREÇÃO 

O ano de 2025, objeto do Relatório de Atividades e das Contas que aqui se apresentam aos nossos 

Associados, ficou marcado por vários factos relevantes ς alguns positivos, outros negativos. 

Quanto aos aspetos positivos, devemos destacar as celebrações dos 90 anos do SBC ς Sindicato 

Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias. O ponto alto da comemoração foi 

a cerimónia que decorreu no Convento de São Francisco, em Coimbra, no dia 15 de março, 

reunindo cerca de três centenas de pessoas, entre elas diversas entidades oficiais convidadas. 

Incluiu a inauguração de uma exposição fotográfica focando momentos marcantes da história do 

Sindicato; um almoço de confraternização animado com interlúdios musicais; e homenagem aos 

antigos presidentes da Direção e da M.A.G., Carlos Silva, Aníbal Ribeiro, Teles Grilo, Manuel Góis, 

Freitas Simões, Soares Matos e Jorge Marinheiro. Foi também prestada emotiva homenagem 

póstuma ao antigo Presidente Francisco Osório Gomes, falecido um mês antes. Estas 

comemorações dos 90 anos do SBC tiveram assinalável eco na generalidade dos órgãos de 

comunicação social, não só regionais, mas também nacionais. 

Ainda no que respeita a factos positivos, devemos mencionar o vasto e variado programa de 

atividades desportivas, culturais e recreativas promovidas pelo SBC ao longo do ano, com elevada 

participação dos Associados, cimentando a coesão e as relações de amizade entre várias gerações 

de profissionais, no ativo e reformados. Referência merece também a publicação regular do 

Jornal dos Bancários, que vem sendo editado mensalmente desde fevereiro de 2019, e que 

constitui um eficaz elemento de divulgação das nossas atividades, mas também de informação 

sobre o que mais relevante vai acontecendo nos sectores profissionais abrangidos pelo SBC. 

Depois desta breve síntese das facetas positivas de 2025, temos de mencionar agora os aspetos 

negativos que marcaram este ano. 

Desde logo os resultados das eleições legislativas, realizadas em 18 de maio (na sequência da 

queda do Governo de Luís Montenegro, ao ser rejeitada pelo Parlamento uma moção de 

confiança que ali apresentou a 11 de março). O PSD, coligado com o CDS, voltou a ganhar as 

eleições, conquistando 91 dos 230 lugares da Assembleia da República. O PS apenas elegeu 58, 

e o Chega, mesmo tendo menos votos do que o PS, conseguiu eleger 60 deputados, com a 

extrema-direita a assumir-se assim como o segundo maior partido no Parlamento. Pela primeira 

vez, em 50 anos de Democracia, os partidos ditos de Direita têm a maioria no Parlamento 

português. 

Depois, em julho de 2025, o Governo apresentou um Anteprojeto de Lei para reforma da 

[ŜƎƛǎƭŀœńƻ [ŀōƻǊŀƭΣ ŀ ǉǳŜ ŎƘŀƳƻǳ ά¢ǊŀōŀƭƘƻ ··LέΣ Ŝ ǉǳŜ ƭƻƎƻ ƳŜǊŜŎŜǳ ŜƴŞǊƎƛŎŀǎ ŎǊƝǘƛŎŀǎ Řƻ 

movimento sindical, considerando que ele atentava contra direitos adquiridos pelos 

trabalhadores ao longo dos tempos. 
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Em públicas tomadas de posição, a UGT apontava alguns aspetos inaceitáveis da proposta: 

A retirada de matérias do princípio do tratamento mais favorável (teletrabalho e pagamento do 

trabalho suplementar), o alargamento dos fundamentos e duração dos contratos a prazo e 

demais contratação precária, o regresso do banco de horas individual, a redução das horas de 

formação profissional, a eliminação da proibição de recurso ao outsourcing após despedimentos, 

a distorção do conceito de plataforma digital, o alargamento das isenções de horário e das 

comissões de serviço, o retrocesso na renúncia a créditos laborais, a generalização da 

substituição da reintegração do trabalhador despedido por indemnização e a retirada de poderes 

à ACT estão em cima da mesa. São propostas que vão no sentido de uma maior individualização 

das relações laborais e das liberalização e precarização do mercado de trabalho, pretendendo 

introduzir uma maior discricionariedade e atribuir mais poder ao empregador. 

Perante a intransigência do Governo em eliminar grande parte dessas propostas lesivas dos 

interesses dos trabalhadores, o movimento sindical uniu-se, com a UGT e a CGTP a convocarem 

uma greve geral (a primeira greve conjunta das duas centrais sindicais desde 2013), que se 

concretizou no dia 11 de dezembro, com enorme adesão, também por parte do SBC, que teve 

um ativo papel de sensibilização e mobilização dos seus Associados.   

A verdade é que, apesar da expressiva greve, o Governo continuou a mostrar inflexibilidade em 

sede de concertação, pelo que a discussão desta proposta de alterações da legislação laboral tem 

prosseguido em 2026, esperando-se que o Governo acabe por reconhecer o fundamento das 

críticas e recue nas medidas lesivas dos legítimos interesses dos trabalhadores 

Outro especto profundamente negativo em 2025 foi a posição das Instituições de Crédito (IC) na 

negociação coletiva. Apesar dos fabulosos lucros alcançados, e para os quais foi decisivo o papel 

dos trabalhadores, as entidades patronais limitaram-se a apresentar propostas de aumentos 

insignificantes, denotando uma chocante falta de reconhecimento do mérito dos trabalhadores, 

decisivo para a conquista dos maiores resultados de sempre. 

Também muito negativo continuou a ser, em 2025, o contexto internacional. Assim, para além 

de outros conflitos em diversos Continentes, prosseguiram os dois que mais têm afetado o 

Mundo nos últimos anos: a invasão da Ucrânia pela Rússia (iniciada em fevereiro de 2022 e sem 

fim à vista); e o confronto na Faixa de Gaza, desencadeado após o ataque do Hamas a território 

israelita em 7 de outubro de 2023. Menção merece também o facto de Donald Trump ter 

regressado à Presidência dos Estados Unidos. Empossado em janeiro de 2025, tem vindo a 

intervir, de forma direta e indireta, não só nos dois conflitos atrás citados, mas noutros pontos 

do globo, com uma política externa errática e pouco racional, que tem vindo a agravar-se (no 

início de 2026 ataque à Venezuela com o rapto do Presidente Nicolas Maduro e da mulher; e 

agora, em março de 2026, com o ataque contra o Irão, a par com Israel, desencadeando mais 

uma guerra muito preocupante). 

Como consequência de todos estes confrontos, para além das baixas militares, tem havido um 

elevadíssimo número de mortos e feridos entre as populações civis e a destruição massiva nos 
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territórios onde as lutas se desenvolvem. A par de tudo isto, um tremendo impacto na economia 

global e no quotidiano das populações de todo o Mundo. Um impacto cujas dimensões são 

imprevisíveis, mas que provoca assumido pessimismo em todos os analistas. 

Apesar da conjuntura adversa, os resultados do SBC em 2025 continuaram a ser satisfatórios, 

mercê de uma gestão muito rigorosa, mas sem afetar as regalias dos Associados, antes 

procurando sempre ampliá-las. 

E é esse o rumo que nos propomos continuar a trilhar em 2026, com muita dedicação, com 

trabalho árduo, honrando a confiança que os Associados em nós depositam. Este continua a ser 

o nosso compromisso! 
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ORGANOGRAMA 
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PARTE I 

1. SÓCIOS 

1.1. MOVIMENTO DE SÓCIOS 

A 31 de dezembro de 2025, o Sindicato dos Bancários do Centro registava 3.945 sócios, refletindo uma 

redução de 2,30% face ao ano anterior. Entre estes, 2.514 são reformados, menos 2,41% em comparação 

com 2024, e 1.431 encontram-se no ativo, o que representa um decréscimo de 2,12% no mesmo período 

(Gráfico 1). Estes números confirmam uma consistente tendência de redução de associados no ativo, 

observada nos últimos anos. 

  

A diminuição do número de sócios, particularmente dos que ainda estão no ativo, deve-se 

essencialmente a três fatores: 

¶ Ausência de novas admissões no setor, na zona de influência do SBC; 

¶ Aumento do número de associados que saem voluntariamente para outras áreas de atividade; 

¶ Programas contínuos de redução de trabalhadores, promovidos pelas diversas Instituições 
Financeiras. 

No último ano, 152 sócios deixaram o sindicato, sendo que: 

¶ 91 faleceram; 

¶ 20 optaram por se desvincular para aderir a outros sindicatos; 

¶ 41 deixaram de ser sócios por outros motivos. 

Apesar das dificuldades do setor, o número de desvinculações para outros sindicatos mantém-se 

reduzido, sendo a grande maioria das saídas resultado da cessação da atividade profissional. 
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2. ATIVIDADES 

2.1. AÇÃO SINDICAL 

2.1.1. Vida Institucional 

Sindicalização 

A proximidade aos trabalhadores bancários continua a ser um dos traços distintivos da ação sindical do 

SBC. Mais do que um princípio orientador, trata-se de uma prática diária que se concretiza através da 

presença regular nos locais de trabalho, do contacto direto com os associados e da disponibilidade 

permanente para ouvir, esclarecer e apoiar. 

Este reconhecimento como um sindicato próximo dos bancários resulta de um percurso consistente, 

construído ao longo dos anos com trabalho, dedicação e sentido de responsabilidade. No entanto, 

sabemos que a confiança dos trabalhadores não se mantém por inércia. Exige continuidade de ação, 

capacidade de resposta e uma intervenção sindical firme e coerente. 

Num setor marcado por transformações constantes e por desafios cada vez mais exigentes para os 

trabalhadores, o papel do sindicato assume particular relevância. A defesa dos direitos dos bancários, a 

valorização das suas condições de trabalho e a garantia de que a sua voz continua a ser ouvida 

permanecem no centro da nossa intervenção. 

Durante o ano de 2025, prosseguimos a estratégia de reforço da presença sindical no terreno. Dirigentes 

e membros dos Secretariados Regionais desenvolveram um trabalho regular de contacto com os 

trabalhadores nas agências e serviços, promovendo um acompanhamento próximo das suas 

preocupações e das realidades concretas vividas no setor. 

Para além desta ação de proximidade, o SBC continuou igualmente a prestar apoio especializado em 

diversas situações que marcaram o percurso profissional de muitos bancários, nomeadamente processos 

de reformas por mútuo acordo, reformas antecipadas ou a saída do setor bancário. Nestes momentos 

particularmente sensíveis, o sindicato procurou assegurar um acompanhamento atento e rigoroso, 

contribuindo para decisões mais informadas e seguras. 

Manter a confiança dos atuais associados, recuperar aqueles que, entretanto, se afastaram e afirmar, de 

forma clara, o valor acrescentado de pertencer ao SBC continuam a ser objetivos prioritários. A 

intervenção sindical, aliada ao conjunto de benefícios e apoios disponibilizados aos associados, constitui 

um fator diferenciador que reforça a ligação entre o sindicato e os trabalhadores da banca. 

Apesar das dificuldades estruturais que continuam a marcar o setor, designadamente a reduzida entrada 

de novos trabalhadores e a perda natural de associados, o balanço da atividade desenvolvida ao longo de 

2025 revela-se globalmente positivo, confirmando a importância de uma ação sindical assente na 

proximidade, na confiança e na defesa firme dos direitos dos bancários. 
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2.1.2. Contratação Coletiva 

0s aumentos salariais para ativos e reformados foram aplicados em janeiro, para o ACT do setor Bancário, 
situação que já não se verificava há alguns anos. Esta situação deve-se, ao facto das negociações da tabela 
salarial de 2024 que se encontravam a ser discutidas na Direção Geral do Emprego e das Relações de 
Trabalho (DGERT), tendo sido concluídas em novembro de 2024 contemplaram também o ano de 2025.  

De referir que o SBC, negoceia, todas as matérias de contratação coletiva em conjunto com o Mais 
Sindicato e o Sindicato dos Bancários do Norte.  

Assim os salários e pensões, por banco tiveram os seguintes aumentos:   

ACT DO SETOR BANCÁRIO 

Os salários e pensões bem como as cláusulas de expressão pecuniária, aumentaram 2,5% em 2025. O 
acordo abrangeu ainda o aumento, do subsídio de refeição para 11,60 euros e do plafond do crédito à 
habitação para 250 mil euros.  

Montepio Geral 

¶ 2,5% nas tabelas e cláusulas de expressão pecuniária; 

¶ ǎǳōǎƝŘƛƻ ŘƛłǊƛƻ ŘŜ ǊŜŦŜƛœńƻ ǇŀǊŀ ммΣслϵΤ 

¶ plafond do crédito habitação, passa para 250.000 euros. 

ICAM (caixas agrícolas) 

¶ 2,6% nas tabelas e cláusulas de expressão pecuniária; 

¶ Subsídio de almoço ς ммΣтлϵ όŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ оΣм҈ύΤ 

¶ Restantes cláusulas de expressão pecuniária ς 2,6%. 

Caixa Geral de Depósitos 

¶ 2,5%, na tabela e cláusulas pecuniárias. 

BNP PARIBAS 

¶ !ǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ǎŀƭŀǊƛŀƭ ŘŜ нΣр҈Φ {ǳōǎƝŘƛƻ ŘŜ ǊŜŦŜƛœńƻ ммΣрлϵ όǎŜƴŘƻ ϵ млΣлл ŜƳ ŎŀǊǘńƻ Ŝ ϵ мΣну ŜƳ 
plataforma de benefícios flexíveis) 

¶ Restantes Clausulas de Expressão Pecuniária 2,5% 

EUROBIC 

¶ O aumento da Tabela Salarial, bem como de algumas das demais cláusulas de expressão pecuniária 
previstas no Acordo de Empresa foi de 2,5% para 2025. 

BCP 

¶ 2,5% nas tabelas e cláusulas de expressão pecuniária, com exceção do subsídio de refeição, cujo 
aumento foi de 5,88%, para 13,50 euros. 

Banco de Portugal 

¶ A atualização salarial, conforme resulta do AE, é a mesma do ACT do Setor Bancário. 
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321 CRÉDITO 

¶ A Administração da 321 Crédito tem o compromisso de acompanhar o ACT do Setor Bancário. 
Adicionalmente, aceitou efetuar a revisão do AE para 2025 em 2,5% na tabela e cláusulas de expressão 
pecuniária. 

CEMAH 

¶ 2,5%, na tabela salarial e Cláusulas de Expressão Pecuniária. 

OITANTE 

¶ Aumento na tabela e cláusulas pecuniárias: 3,00%; 

¶ {ǳōǎƝŘƛƻ ŘŜ ǊŜŦŜƛœńƻΥ мпΣллϵΦ 

PARVALOREM 

¶ O Ministério das finanças entidade detentora da Parvalorem, autorizou para 2025 um aumento da 
tabela salarial de 2,15% para a Parvalorem e a Imofundos.  

¶ Em relação aos automatismos previstos no ACT, os prémios de antiguidade a pagar em 2025 
representam 1,16% da massa salarial, enquanto as diuturnidades e promoções, por antiguidade e por 
mérito, representam 0,89% da massa salarial. 

¶ No total, em 2025 o aumento agregado da massa salarial na Parvalorem e Imofundos, é de 3,65%. 

 

REVISÃO DE TODOS OS IRCT PARA 2026 

O SBC, o MAIS e o SBN, em setembro, apresentaram propostas de revisão, para trabalhadores no ativo e 
reformados, de tabelas, clausulas de expressão pecuniária e de clausulado para o ano 2026, em todos os 
IRCT em vigor, 

 Esta medida propulsionou, a abertura de todas as mesas negociais, ocorressem até final de 2025, com o 
objetivo de obtermos acordo, de forma a que os aumentos salarias fossem aplicados no mês de janeiro, 
situação que ate 31 de dezembro não aconteceu face a interagência dos banqueiros. 

A proposta sindical apresentada para salários e pensões para o setor foi de 5,7% a qual a banca apresentou 
contraproposta de 1,5%, a exceção da Caixa Geral de depósitos que apresentou 1,8%.  

Apresentamos, 20 propostas de clausulado, com o objetivo compensar os ativos e reformados. Das 
propostas apresentadas destaca-se a tabela única para ativos e reformados, com o objetivo de melhorar 
as baixas reformas pagas pela banca, que estão quase ao nível do salário mínimo. A injustiça é grave uma 
vez que a reforma não inclui as renumerações variáveis recebidas enquanto no ativo e sobre as quais 
foram efetuados os respetivos descontos. A perda monetária é em média menos 35%.  

A resposta da banca, como já é habitual foi um retundo não. A banca valoriza o acionista em detrimento 
dos seus trabalhadores, ativos e reformados, veja-se os seus lucros a crescer de ano para ano, só em 2025 
os cinco maiores bancos tiveram um lucro de 5.226,5 milhões de euros, mais 5,9% que em 2024. De referir 
que o sindicato não tem nada a opor sobre o lucro, mas sim pela sua distribuição, que em muito pouco 
privilegia os trabalhadores, que são os que contribuem.  
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IRCT/AE em negociação 

ICAM e BCP  

As negociações da revisão dos acordos de empresa de ambas as instituições durante o ano de 2025, não 
foram concluídas, perspetivando-se que sejam concluídas em 2026. 

RIGHTSQUARE e SQUARE ASSET MANAGEMENT 

Ultrapassado o impasse para retomar as negociações de revisão do ACT que abrange a RightSquare, SGPS, 
S.A. e Square Asset Management ς Sociedade Gestora de Fundos de Investimento Imobiliário, S.A., o 
Grupo Negociador dos Sindicatos iniciou o processo de atualização/melhoria do clausulado deste IRCT, 
prevendo-se a sua conclusão no início de 2026. 

 

Negociação de novos IRCT 

BANCO CTT 

A irredutibilidade na recusa em negociar levou a que o SBC, em conjunto com o MAIS e o SBN, 
promovessem, junto da DGERT ς Direção Geral de Emprego e das Relações de Trabalho, a abertura de um 
processo de conciliação para resolução deste impasse. 

A Instituição manteve a recusa de negociar com os Sindicatos, facto pelo qual estes requereram a abertura 
do processo de mediação, que encerrou com uma proposta de acordo igualmente recusada pela 
Instituição, estando em curso a preparação do processo de arbitragem obrigatória. 

GRUPO FOMENTO 

O SBC, conjuntamente com o SBN e Mais Sindicato, levou a cabo um processo negocial intensivo ao longo 
do ano com o intuito de estabelecer um ACT para o grupo que abrange não só o Banco Português de 
Fomento como as sociedades de garantia mútua (Lisgarante, Norgarante, Agrogarante e Garval), 
prevendo-se a sua conclusão no primeiro trimestre de 2026. 

REVOLUT 

A irredutibilidade na recusa em negociar levou a que o SBC, promovesse, junto da DGERT ς Direção Geral 
de Emprego e das Relações de Trabalho, a abertura de um processo de conciliação para resolução deste 
impasse. 

NATIXIS Sucursal em Portugal 

 Após vários contactos por parte do SBC, Mais Sindicato e SBN foi possível reunir com esta entidade com 
o intuito de lhes demonstrar a necessidade de outorgarem um IRCT, esclarecendo dúvidas e clarificando 
algumas matérias, prevendo-se o início das negociações para contratualização de um AE, durante o 
primeiro trimestre de 2026. 

 Montepio Gestão de Activos 

 O SBC conjuntamente com os do SBN e MAIS Sindicato deram continuidade e terminaram a negociação 
do AE com esta instituição. 

De referir que a negociação deste AE resulta da fusão da Montepio Valor na Montepio Gestão de Ativos. 
À data da fusão havia 9 trabalhadores cedidos do Banco na MV e o número de trabalhadores próprios das 
Empresas era de 18 na MV e de 13 na MGA. Considerando que a MV era subscritora do ACT do Banco 
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Montepio e que os seus trabalhadores estavam protegidos por aquele ACT, os Sindicatos pretenderam 
abranger todos os restantes por um IRCT que uniformizasse e garantisse os mesmos direitos a todos. 

 

Acompanhamento de outros processos 

Novobanco 

Em fevereiro de 2025 o SBC teve conhecimento que o Banco iniciou mais um processo de redução do seu 
quadro de pessoal, fruto da eliminação de 80 postos de caixa em diversos balcões do pais. O banco para 
esta redução contactou e convidou os trabalhadores selecionados para uma reforma antecipada. 

Em junho, o Novobanco foi adquirido pelo grupo Francês BPCE ao grupo Lone Star. O SBC acompanhou 
todo este processo, tendo como sua grande preocupação a redução do quadro de pessoal. Nicolas 
Namias, presidente do BPCE garantiu-nos que não pretende fazer qualquer redução do quadro de pessoal. 

 A Venda da Unicre ao NB ocorreu sem despedimentos.  

A venda do negócio afetou cerca de 100 trabalhadores, dos quais 50% passarão a ser trabalhadores do 
NB, aos restantes envolvidos foi apresentada uma proposta de reforma antecipada ou proposta de 
rescisão por mútuo acordo (RMA). 

Liquidação da Parvalorem 

A Parvalorem esta ser alvo de liquidação com encerramento até 2027, pelo que até essa data terá de 
revogar o vínculo laboral com os seus trabalhadores.  

Nesse sentido, foi declarada empresa em reestruturação, com o propósito de lançar um programa para a 
celebração de acordos de rescisão com os trabalhadores, no triénio 2025/2027, que permita o acesso ao 
subsídio de desemprego. 

Assim, nos próximos três anos, em paralelo à redução de ativos sob gestão, a empresa irá promover uma 
reestruturação e redução anual do quadro de trabalhadores através do programa de rescisões, que 
contemplará acordos e a promoção de empregabilidade, maximização das indemnizações, manutenção 
das condições dos créditos concedidos e um seguro de saúde. 

Imofundos 

Relativamente à Imofundos, a administração informou o SBC, SBN e MAIS Sindicato de que ainda não há 
uma solução para a empresa, cuja decisão está dependente da tutela (o Ministério das Finanças) ς o que 
foi transmitido aos trabalhadores. 

Rescisões no grupo EuroBic/Abanca 

O grupo Eurobic/Abanca encerrou em 2025, 24 balcões devido à sua proximidade geográfica com outros, 
resultando num excedente de 60 trabalhadores na área comercial, pelo que abriu um processo de adesão 
voluntária a RMA e pré-reformas. Para isso implementou um programa de rescisões por mútuo acordo 
(RMA) e de pré-reformas, com candidaturas voluntarias abrangendo todos os trabalhadores da área 
comercial interessados em deixar o grupo, sendo dada preferência aqueles alocados aos balcões a 
encerrar. 

Contrariamente ao que foi afirmado no início do processo de integração do EuroBic no Abanca, a 
Instituição de Crédito (IC) continuou a diminuir o quadro de pessoal. Primeiro foi o encerramento de 
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balcões e consequente redução de trabalhadores na área comercial, e no fim do ano avançou para a 
extinção de 120 postos de trabalho nos serviços centrais. 

O objetivo é a redução de 120 trabalhadores dos serviços centrais. No entanto, todo o processo é 
voluntário e as condições de saída ς seja através de rescisões por mútuo acordo (RMA) ou pré-reformas 
ς apenas serão negociadas com os trabalhadores que se voluntariem.  

Santander  

Em setembro, o SBC teve conhecimento que o Banco Santander, encetou um processo de encerramento 
de cerca 90 balcões. o SBC, acompanha este processo tendo como principal preocupação a dispensa de 
trabalhadores. 

 

Meia-ǇŜƴǎńƻ Χ ŀƛƴŘŀ ŀ ŘŜǾƻƭǳœńƻ Řƻǎ мнр ŜǳǊƻǎ  

Em abril o SBC conjuntamente com o SBN e MAIS Sindicato informaram que as instituições de crédito (IC) 
já estavam a devolver aos bancários reformados os 125 euros da meia-pensão indevidamente deduzidos, 
aquando do processamento da verba em 2023. 

Recorde-se que desde que ocorreu o pagamento da meia-pensão pelas IC aos bancários reformados, 
verificaram-se alguns erros no processamento, levando centenas de sócios a contactar os Sindicatos com 
dúvidas e reclamações.  

A situação foi sendo regularizada ao longo de 2025, com base na informação prestada pela Direção-Geral 
de Finanças, que facultou a cada uma das Instituições as listagens com os erros apurados no 
processamento. 

Em final de 2025 continuava por regularizar o processo no BCP devido ao elevado número de reformados 
abrangidos 

 

Greve Geral 11 dezembro 

O pacote laboral que o Governo quer impor aos trabalhadores significa precariedade mascarada de 
liberdade. Enfraquece os trabalhadores e, inversamente, dá todo o poder aos patrões ς e por isso 
consideram-no bom. 

Estamos perante um assalto aos direitos adquiridos que, a concretizar-se, vem fragilizar gravemente as 
relações laborais: torna mais barato o custo do trabalho, enfraquece o poder reivindicativo dos 
trabalhadores e dos seus sindicatos, desestabiliza a igualdade parental, enfraquece a contratação coletiva 
e desequilibra a legislação em favor do patronato. 

Nunca nenhum governo, nos últimos 50 anos, foi tão longe. 

A UGT, consciente do agravamento das relações laborais que está em causa, aceitou a deliberação dos 
seus sindicatos e decretou a Greve Geral ς a resposta certa para tamanho desequilíbrio. 

Os trabalhadores do setor financeiro, tradicionalmente muito relutantes em fazer greve, alteraram o seu 
comportamento quando se aperceberam de que as alterações às leis laborais iriam prejudicá-los 
gravemente. 
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E responderam positivamente, aderindo a esta paralisação. O SBC teve conhecimento, de muitos balcões 
encerrados, outros abertos, mas com supressão de serviços devido aos trabalhadores em greve e, ainda, 
muitos serviços bastante condicionados. 

A Greve Geral não pode constituir o fim de linha. Antes constitui uma força de pressão para a mudança. 
A negociação continua a fazer todo o sentido, mantendo-se todas as portas abertas na defesa dos direitos 
dos trabalhadores. Esse é o objetivo final a alcançar. 

 

2.1.3. Informação 

A informação e a comunicação continuam a assumir um papel central na estratégia de atuação do SBC ς 

Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias. Desde o início do mandato, a 

Direção tem procurado reforçar estes domínios, apostando na modernização dos canais disponíveis e na 

utilização mais eficaz das ferramentas de comunicação, com o objetivo de garantir que a informação 

sindical chega aos associados de forma clara, atempada e adequada às diferentes realidades. 

Ao longo do último ano, manteve-se o esforço de consolidação da presença digital do Sindicato, 

permitindo dar maior visibilidade à atividade desenvolvida e assegurar uma divulgação mais ampla das 

iniciativas promovidas. A aposta em conteúdos informativos ajustados a cada plataforma tem contribuído 

para uma comunicação mais dinâmica e próxima dos associados, refletindo-se num crescente nível de 

interação e participação. 

A evolução dos hábitos de consumo de informação tem conduzido a uma utilização cada vez mais 

frequente dos canais digitais. Um número crescente de associados privilegia atualmente meios como o e-

mailing, as redes sociais e outras plataformas online, que permitem uma comunicação mais imediata, 

flexível e com menores custos operacionais e ambientais quando comparada com os formatos tradicionais 

em papel. 

Ainda assim, o Sindicato continua a reconhecer a importância dos meios convencionais de comunicação 

institucional. Neste contexto, o Jornal dos Bancários mantém-se como uma referência na ligação aos 

associados, assegurando uma periodicidade regular e conteúdos orientados para informar, esclarecer e 

estimular o envolvimento dos sócios na vida do Sindicato. 

O website institucional, disponível em www.sibace.pt, continua a afirmar-se como a principal plataforma 

de acesso à informação sobre a atividade do SBC e sobre temas relevantes para o setor bancário. A sua 

estabilidade e capacidade de atualização permanente permitem garantir aos associados uma fonte fiável 

e organizada de informação. 

Paralelamente, o Sindicato tem vindo a reforçar a sua presença nas redes sociais, alcançando um número 

crescente de seguidores e ampliando o alcance das suas mensagens junto dos bancários. 

Atualmente, os associados podem acompanhar a atividade do SBC através das seguintes plataformas: 

- Facebook: @sbcentro 

- Instagram: @onossosbc 

- X (Twitter): @sbcentro 

- LinkedIn: @sbcentro 

http://www.sibace.pt/
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Através destes diferentes canais, o SBC procura assegurar uma comunicação cada vez mais eficaz, próxima 

e adaptada às preferências dos associados, reforçando o compromisso de manter os bancários 

informados e envolvidos na vida sindical. 

 

 
/ŀǇŀǎ Řŀǎ ŜŘƛœƿŜǎ ŘŜ нлнр Řƻ άWƻǊƴŀƭ Řƻǎ .ŀƴŎłǊƛƻǎέ 

2.1.4. Informática 

O ano de 2025 foi marcado pela continuidade na renovação do datacenter com o upgrade da storage 

principal e com a implementação da infraestrutura de resposta a situações de disaster em Leiria. 

Foram adquiridas licenças do software de produtividade Microsoft Office 2024 de modo a uniformizar o 

mesmo software para todos os utilizadores da instituição. 

A nível do desenvolvimento interno, temos a destacar o desenvolvimento da aplicação de gestão de 

provas anuais de beneficiário para agilizar todo processo e arquivo de documentação em formato digital. 

Iniciámos também o projeto de desenvolvimento da integração da faturação eletrónica da ANF, que será 

concluído em 2026 e que permitirá reduzir significativamente o número de devoluções, bem como a 

eliminação de todo o circuito em papel no que respeita à comparticipação em medicamentos. Neste 

âmbito, desenvolvemos também a versão 4.0 do serviço de validação de cartões online, que permitirá 

ligar todo o sistema de faturação aos serviços de validação. Este serviço entrou em produção em 2025 e 

já se encontra a ser utilizado pelas farmácias da ANF. 

Além dos grandes investimentos e projetos, o Centro de Informática assegurou o suporte a todas as 

aplicações em produção desenvolvidas internamente, aos utilizadores, à infraestrutura de redes e 

computadores, aos ambientes virtuais de teletrabalho e a todos os processos relacionados com a 

cibersegurança, de modo a garantir o normal funcionamento numa área cada vez mais crítica para as 

organizações. 
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2.1.5. Centro Gráfico 

A desmaterialização da comunicação é realidade nos mais diversos sectores da sociedade a que o 

Sindicato não está imune, assim a Direção do SBC tem privilegiado a utilização de canais alternativos, não 

só as redes sociais onde estamos presentes (Facebook, Instagram, Twitter, Linkedin), mas também a 

comunicação por correio eletrónico, o que, se por um lado esvazia de alguma forma as funções 

tradicionais para as quais o Centro Gráfico foi criado, permitindo de forma expressiva a redução dos custos 

e a celeridade na comunicação com os sócios, libertando este sector para outras áreas.        

Perante a constante adaptação em que as novas realidades nos colocam, o Centro Gráfico do SBC tem 

estado à altura dessas mudanças e tem-se revelado muito importante no tratamento das despesas de 

saúde remetidas por via digital, processando os documentos e procedendo à sua digitalização e 

encaminhamento para comparticipação.  

Esta valência representa um saldo qualitativo e claramente uma mais-valia para os nossos sócios, quer no 

que respeita à burocracia do processo, e muito especialmente na redução substancial do tempo para 

reembolso.  

Para além destas novas competências atribuídas ao Centro Gráfico, este continua disponível e apto para 

responder à maioria das necessidades internas, bem como prestar serviços de qualidade aos nossos sócios 

a preços competitivos, rentabilizando os equipamentos, a mão-de-obra e o know how que temos ao 

dispor. 

 

2.2. AÇÃO SOCIAL, CULTURAL E TEMPOS LIVRES 

2.2.1. Contratação de Serviços de Lazer 

O Departamento de Desporto e Tempos Livres manteve no ano de 2025 a 

cooperação existente com os secretariados regionais e seção sindical de 

reformados na organização e divulgação dos eventos. 

Este ano foram desenvolvidas 12 atividades e convívios, entre departamento, 

secretariados regionais e secção sindical, nas quais participaram cerca de 

1100 pessoas e se a estes juntarmos as pessoas que usufruíram dos 

apartamentos e allotments contabilizamos cerca de 1400 pessoas no total.  

Realizou-se em outubro as Jornadas dos Bancários no Ativo no Luso, com um 

salutar convívio de cerca de uma centena de participantes. 

No mês de novembro realizou-se o Encontro de Bancários e Familiares no Carqueijo/Mealhada, com a 

assinalável e muito agradável participação e convívio de 232 pessoas. 

Apartamentos 

Em 2025 manteve-se a disponibilização de 2 apartamentos em regime de exclusividade para os nossos 

associados, a ocupação e a procura foram um sucesso, usufruíram cerca 60 sócios destes 
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empreendimentos cerca de 200 pessoas instaladas nos apartamentos disponibilizados, a taxa de 

ocupação destes apartamentos foi de 97,5%.  

A direção conseguiu manter a oferta de 2 empreendimentos para 2026, Quinta Pedra dos Bicos em 

Albufeira e o Aldeamento Aldeia da Galé, pretendia esta direção aumentar a oferta, mas os valores 

pedidos e a falta de oferta condicionaram essa pretensão. 

Allotments 

Dentro da grande variedade de empreendimentos, a procura para este tipo de opção foi muito reduzida, 

usufruíram destas unidades apenas 16 sócios, cerca de 72 pessoas instaladas nos empreendimentos. 

Foram disponibilizados apartamentos em regime de Allotment nas seguintes unidades: Aldeamento 

Aldeia da Galé; Algamar; Algardia Marina Parque; Atlântida; Eden Village; Edifício Veleiro; Encosta da 

Orada; Hotel Camões; Jardins Stª. Eulália; Marina Plaza; Monte dos Avós Village; Monte Gordo Hotel; 

Paula Bela; Praia da Lota Hotel; Praia da Lota Resort; Quinta Pedra dos Bicos; Torres Mira Praia. 

 

2.2.2. Atividades Desportivas 

O Departamento Desporto tem como principal objetivo a organização de provas desportivas, 

proporcionar o reencontro e convívio entre os nossos sócios para revisitar velhas amizades e disfrutar de 

são convívio e camaradagem. 

Assim o SBC em 2025 propôs-se a realizar provas regionais e apuramentos para finais nacionais nas 

seguintes modalidades: Surfcasting, Pesca de Mar, Pesca de Rio, Pesca de Alto Mar, Futsal, Snooker, Tiro, 

Bowling e King, de assinalar que só não houveram participantes no Bowling. 

Assinalar que as etapas regionais foram muito disputadas e a participação dos apurados para as finais 

nacionais obtiveram excelentes participações.  

No King os representantes do SBC, José Silva e Ernesto Oliveira tiveram uma excelente participação no 

torneio onde conseguiram um 3º e 4º lugar respetivamente,  

Na Pesca de Mar individualmente Mário Veríssimo (CCAM) sagrou-se campeão nacional, e a equipa do 

SBC constituída por Mário Veríssimo (CCAM), João Carvalho Lopes (Banco Montepio) e António João 

Marques (MBCP) conseguiu 3º lugar por equipas.   

No Futsal a equipa Galácticos da Beira (Guarda) sagrou-se vice-campeã nacional, o seu jogador Miguel 

Lourenço o melhor marcador da prova. 

No Surfcasting a equipa do SBC constituída por Mário Veríssimo (CCAM), João Carvalho Lopes (Banco 

Montepio) e Rui Prata (BPI) sagrou-se vice-campeã nacional, individualmente o Manuel Barqueiro (CGD) 

sagrou-se vice-campeão nacional e Rui Nunes (BPI) 3 classificado.  

Na Pesca de Rio o José Lapa Nápoles (Santander) sagrou-se vice-campeão nacional, outros lugares de 

destaque dos representantes do SBC, 5º lugar João Agostinho (Novo Banco) e 7º lugar Joaquim Mendonça 

(Novo Banco). 
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Nas restantes modalidades um comportamento muito meritório em todas as participações. 

O SBC agradece a colaboração e prestação dos seus sócios, sabendo que sem eles as atividades 

desportivas não têm razão de ser. 

 

2.3. APOIO JURÍDICO 

2.3.1. Relações de Foro Laboral 

Em 2025 o Gabinete Jurídico do S.B.C, continuou o acompanhamento permanente aos trabalhadores nos 
mais diversos assuntos atinentes às suas relações laborais, seja no activo, seja na situação de reforma, e 
participou em várias reuniões juntamente com os demais sindicatos da UGT para discussão e análise de 
questões e matérias de interesse geral e relevante para os trabalhadores e reformados bancários.  

No que respeita aos trabalhadores no ativo, entre as matérias mais relevantes destacam-se o 
aconselhamento, orientação e elaboração de respostas dos trabalhadores quando confrontados com 
propostas de cessação e alteração do seu contrato de trabalho, como sejam RMA´s, acordos de reforma, 
pré-reforma, mas também alteração do local de trabalho, retribuições, horários de trabalho, férias, faltas, 
avaliações de desempenho, pagamento de pensões, etc. 

O Gabinete Jurídico do S.B.C. continua a assegurar a assistência jurídica e judiciária dos trabalhadores seus 
associados, nos processos de despedimento colectivo promovidos nos anos anteriores pela banca, que 
com o patrocínio dos advogados do Gabinete Jurídico, impugnaram judicialmente a decisão do seu 
despedimento e cujos processos judiciais se encontram ainda em curso. 

O Gabinete Jurídico acompanhou a resolução de quatro processos disciplinares movidos aos 
trabalhadores bancários, patrocinando-os e acompanhando-os na preparação e elaboração das 
respectivas respostas escritas, estando presente nas diligências de produção de prova, na inquirição de 
testemunhas, análise de decisões e impugnação judicial das mesmas, tendo evitando a intenção de 
despedimento manifestada pelos bancos. 

O Gabinete Jurídico prestou ainda o esclarecimento e atendimento dos seus associados, seja 
presencialmente, seja por meios à distância, prestando-lhes consulta jurídica e aconselhamento nas mais 
variadas questões relacionadas com os seus direitos e deveres laborais, seja aos trabalhadores no activo, 
seja aos reformados. 

O patrocínio jurídico ocorreu ainda no âmbito das relações laborais dos seus associados com a sua 
entidade patronal bancária, como ainda sobre questões referentes à contratação colectiva, acções que 
tramitam nos respectivos tribunais. 

A normal actividade de funcionamento do sindicato e dos seus SAMS, exige ainda o tratamento de várias 
questões com a Direção, na assessoria e elaboração de pareceres, contratos, etc, seja da vida sindical ou 
das relações dos associados e prestadores de serviços com os SAMS, seja com os demais sindicatos do 
sector, entidades bancárias e outros. 

Por fim, o Gabinete Jurídico é ainda chamado a prestar serviços jurídicos para efetivar a cobrança de 
dívidas aos SAMS, elaboração de diversos acordos de pagamento em prestações, e também serviços de 
notariado, reconhecimento de assinaturas, certificação de fotocópias, entre outros. 
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3. RECURSOS HUMANOS 

O Sindicato dos Bancários do Centro tinha afetos aos seus quadros em 31 de dezembro de 2025, 
62 trabalhadores. 

Há ainda 64 médicos e paramédicos como prestadores de serviços. 

4. CONSELHO FISCALIZADOR DE CONTAS 

O Conselho Fiscalizador de Contas, durante o ano de 2025, acompanhou a atividade financeira do 

Sindicato, através da análise aos elementos contabilísticos e de execução orçamental, Regimes sindical, 

geral e especial, disponibilizados pela Direção com periodicidade trimestral. 

Emitiu parecer sobre o Relatório e Contas de 2024; 

Emitiu parecer sobre o Orçamento Retificativo de 2025 e parecer sobre o Orçamento para 2026. 

Emitiu parecer sobre a utilização do Fundo de Greve nos termos estatutários previstos no nº 1 do art.º 

166, conjugado com a alínea u) do art.º 35. 

Foi convocado pelo Presidente da Mesa da Assembleia Geral e do Conselho Geral para participar nos 

Conselhos Gerais de 22 de abril de 2025 e 12 de dezembro de 2025, tendo-se feito representar pelos seus 

elementos efetivos. 

5. CONSELHO DISCIPLINAR 

O Conselho Disciplinar nada de relevante tem a mencionar, dado que não teve conhecimento de 

qualquer matéria que eventualmente pudesse constituir alvo da sua apreciação. 

6. MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONSELHO GERAL 

Os elementos da MAG/CG, ao longo do ano de 2025 participaram, por convite, nas reuniões da 

direção. 

  
Conforme convocatória do Presidente da MAG/CG de 08 de abril de 2025, realizou-se no dia 22 de abril 

de 2025, pelas 10h00, no NH Dª Inês, Rua Abel Dias Urbano nº 12 ς Coimbra, o Conselho Geral do Sindicato 

Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias, com a seguinte, o Conselho Geral do SBC ς 

Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

Ponto 1 - Informações; 

Ponto 2 ς Proposta de Constituição e Reforço de Reservas 

Ponto 3 - Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas respeitante ao exercício do ano 2024, 
bem como o Parecer do Conselho Fiscalizador de Contas  
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a) Regime da Área Sindical; 

b) SAMS Regime Geral; 

c) SAMS Regime Especial; 

Ponto 4 ς Ratificação do Acordo de Empresa do Abanco de Portugal 

Ponto 5 - Ratificação das Tabelas Salariais de 2024 e 2025: 

ACT do Setor Bancário; 

Millennium BCP; 

Crédito Agrícola; 

Banco de Portugal; 

Montepio; 

Eurobic; 

Oitante 

 

Conforme convocatória do Presidente da MAG/CG de 27 de novembro de 2025, realizou-se no dia 12 de 

dezembro de 2025, pelas 10h00, no Tertúlia d´Eventos ς Quinta da Ínsua, Azinhaga do Convento Velho, 

Coimbra, o Conselho Geral do SBC ς Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e 

Tecnologias, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

Ponto 1 - Informações; 

Ponto 2 ς Apresentação, discussão e votação das propostas da Direção para os orçamentos: 

a) Orçamento retificativo de 2025 ς Regime Área Sindical; 

b) Orçamento retificativo de 2025 ς SAMS Regime Especial; 

c) Orçamento para 2026 - Regime Área Sindical; 

d) Orçamento para 2026 - SAMS Regime Geral; 

e) Orçamento para 2026 ς SAMS Regime Especial. 

Ponto 3 ς Ratificação à Adesão do Acordo de Empresa do BNP Paribas, Sucursal em Portugal; 

Ponto 4 - Ratificação de Revisão do Acordo de empresa Parvalorem ς Tabelas e outros. 

Terminados os trabalhos, pelas 12 horas e 15 minutos, o Presidente da MAG/CG deu início ao Conselho 

Geral extraordinário, conforme convocatória de 5 de dezembro de 2025, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

Ponto único - ratificação da deliberação da Direção do SBC sobre a utilização do Fundo de Greve, nos 

termos estatutários previstos no n.º 1 do art.º 116.º, conjugado com a alínea u) do art.º 35.º. 
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7. SECRETARIADO DA SECÇÃO SINDICAL DE COIMBRA 

O distrito de Coimbra é, em agências bancárias, o segundo maior da área de intervenção do Sindicato dos 

Bancários do Centro, sendo, no final de 2023 este número de 146(1), tendo-se assistido, na última década, 

a uma redução de cerca de 100 agências. O distrito conta com a presença dos principais Bancos em 

território nacional, incluindo uma agência do Banco de Portugal.  

Da Pampilhosa da Serra a Mira e de Soure a Oliveira do Hospital, cobrindo uma área de cerca de 4.000 

km2, distribuída por 17 concelhos, o Secretariado Regional de Coimbra acompanha permanentemente 

406 associados no ativo e 892 reformados, seja na Sede do Sindicato dos Bancários do Centro, nos seus 

locais de trabalho, ou na conveniência de um telefone ou correio electrónico.  

A equipa do Secretariado, composta por Eduardo Alves (BCP), coordenador, José Mário Carvalho (CGD) e 

Fátima Gonçalves (CCAM), promove uma actuação dedicada e activa, em estreita colaboração com o 

Departamento de Sindicalização, destacando-se, neste âmbito, a colaboração com a Direção na Greve 

Geral de 11 de dezembro. 

O Secretariado da Secção Regional de Coimbra desenvolveu complementarmente, em 2025, uma 

programação lúdico-cultural para os associados, com o propósito de dinamizar a divulgação do distrito de 

Coimbra e da sua riqueza cultural, histórica e patrimonial. 

Destaca-ǎŜΣ ƴŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ƻ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ 9ƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ aƻǘŀǎ Řƻ {./Σ ƴŀ ǎǳŀ ǎŞǘƛƳŀ ŜŘƛœńƻΣ ǇŜƭŀ άwƻǘŀ Řŀ 

tŀƳǇƛƭƘƻǎŀέΣ ŜƳ ǉǳŜΣ ŎƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ƻ ŀǇƻƛƻ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ Řŀ tŀƳǇƛƭƘƻǎŀ Řŀ {ŜǊǊŀΣ ƻǎ 

participantes partiram à descoberta da beleza que envolve a região da serra do Açor e da Pampilhosa da 

Serra, plenas de história e de histórias, tradição e boa gastronomia, por caminhos menos conhecidos. 

Em parceria com os Secretariados das Secções Regionais de Leiria, Viseu e Guarda, organizaram-se viagens 

à Madeira e Porto Santo, que obteve dos participantes rasgados elogios, pela forma como decorreu, bem 

como três passeios à descoberta da fantástica região do Alentejo, ao Alentejo e Mérida, por caminhos do 

interior alentejano e também da Extremadura espanhola, à Costa Vicentina, explorando o litoral e as suas 

pitorescas vilas e aldeias, e ao Alto Alentejo, com a sua peculiar e reconhecida gastronomia, história e 

simpatia das gentes. As viagens resultaram num elevado sucesso, tendo todas atingido o seu limite de 

lotação. 

h {ŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ wŜƎƛƻƴŀƭ ŘŜ /ƻƛƳōǊŀ ŜƭŀōƻǊƻǳ ŀƛƴŘŀ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ά{ŜǊ ōŀƴŎłǊƛƻ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ ς Uma reflexão 

ǎƻōǊŜ ƻǎ ǎŀƭłǊƛƻǎ ƴŀ ōŀƴŎŀέΣ ŎǊǳȊŀƴŘƻ ǎŀƭłǊƛƻΣ ƴƻ Ŏŀǎƻ ƻ ƴƝǾŜƭ у Řƻ !/¢Σ ŎƻƳ ƻ ǎŀƭłǊƛƻ ƳƝƴƛƳƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ƻ 

salário médio e a inflação, num período temporal de vinte anos, para refletir sobre a evolução da profissão 

e o possível caminho a seguir para potenciar a sua valorização. 

(1) Fonte: Banco de Portugal 

8. SECRETARIADO DA SECÇÃO SINDICAL DA GUARDA 

O secretariado Regional da Guarda é composto por Manuel Francisco Fonseca Gonçalves, como 
coordenador, João Paulo Carrasco Ferreira e António Joaquim, abrangendo um distrito com catorze 
concelhos. 
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No âmbito sindical o ano de 2025 destaca-se a colaboração com a direção na Greve geral, apoio e 
esclarecimento de forro sindical e de saúde, angariação de novos associados e fidelização dos existentes. 
 
Quanto a componente lúdica e tempos livre, destaca-se a viagem de Comboio na linha do Douro, e o 
almoço de Natal, com uma boa presença de sócios e familiares. 

9. SECRETARIADO DA SECÇÃO SINDICAL DE LEIRIA 

Secção Regional de Leiria do SBC, com sede na Rua Dr. José Henriques Vareda, 27 ς 1º, na cidade de Leiria, 

a função do secretariado é o acompanhamento dos seus associados, procurando garantir a participação 

destes na vida sindical e proporcionando ao SBC um sindicalismo de proximidade. 

Para além da vertente sindical, o secretariado tem também a missão de organizar atividades de carácter 

social e lúdicas, envolvendo todos os sócios do SBC e seus familiares. 

Na vertente sindical as visitas sindicais aos nossos balcões não são apenas uma mera rotina, são um pilar 

fundamental da nossa ação e a prova em estamos ao lado dos nossos sócios no seu local de trabalho. 

Estas visitas são essenciais porque nos permite uma proximidade e uma escuta ativa sobre as 

preocupações, duvidas e sugestões de cada associado. Em caso de direitos que não estão a ser respeitados 

conseguimos agir e sugerir a forma mais rápida para a resolução do problema. 

Assim conseguimos fortalecer uma aproximação dos trabalhadores com o sindicato, onde a nossa 

presença física oferece um suporte humano para esclarecimentos e dúvidas nas suas carreiras 

profissionais como contratos, progressões de carreira e negociações coletivas.  

No espaço do secretariado existe um serviço de assistência médica, com várias especialidades a funcionar 

de segunda a sexta ς SAMS. 

Externamente e como acréscimo do objetivo de proximidade, existe ainda uma subdelegação sindical nas 

Caldas da Rainha, localizada na Rua da Caridade, 17 ς 1º, que conta também com um posto clínico. 

Relativamente ao relatório de atividades calendarizado para o ano 2025, foram realizadas várias 

atividades em parceria com tempos livres do SBC e as delegações de Coimbra, Leiria, Viseu e Guarda 

como: 

- Alentejo e Mérida nos dias 5 e 6 de abril com 47 participantes 

- 1º de Maio no estádio do Jamor em Lisboa 

- Costa Vicentina nos dias 24 e 25 de maio com cerca de 44 participantes 

- Madeira nos dias 31 de agosto a 3 de setembro com 43 participantes 

- Alentejo nos dias 11 e 12 de outubro com 43 participantes 

- Jornada os Bancários nos dias 18 e 19 outubro 

- Encontro dos Bancários no dia 8 de novembro 

O secretariado de Leiria conforme os anos transatos organizou a sua grande noite de fados no dia 24 de 

janeiro com cerca de 70 participantes, assim como o nosso torneio de sueca no dia 6 de dezembro com 

12 participantes. 
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10. SECRETARIADO DA SECÇÃO SINDICAL DE VISEU 

Durante o ano de 2025, a secção regional de Viseu efetuou visitas regulares aos balcões na cidade de 
Viseu, e também visitas aos balcões do distrito. 
 
Como hábito realizamos várias atividades para os sócios/familiares e trabalhadores/familiares do 
sindicato.  
 
Realizámos um convívio de pesca, em 17 de maio na Folhadosa ς Seia, com a presença de 16 sócios e 
amigos. 
 
Realizamos em conjunto com as outras secções regionais as seguintes viagens: 
 

- Alentejo e Mérida de 5/04 a 6/04.  

- Alentejo e Costa Vicentina de 24/5 a 25/05. 

- Madeira de 31/08 a 3/09. 

- Alentejo 11 e 12/10. 
 

No dia 14 de novembro realizámos o Magusto (em Viseu, ƴƻ wŜǎǘŀǳǊŀƴǘŜ ά9ǎǘǊŜƭŀ ŘŜ ±ŜǊƳǳƳέύ ŎƻƳ ŀ 
presença de 33 sócios, familiares e trabalhadores do SBC. 

11. SECÇÃO SINDICAL DE REFORMADOS 

Acompanhamento permanente da Secção Sindical de Reformados, colaborando na resolução das diversas 
questões e solicitações colocadas pelos associados. 

A vertente lúdico/turística perdeu espaço face ao incremento destas atividades promovidas pelos 
Secretariados Regionais e o Departamento de Tempos Livres do Sindicato, uma vez que os utentes são 
maioritariamente os mesmos, associados reformados. 

Mesmo assim ainda foram intentadas a organização de alguns eventos, que não se realizaram por não 
atingirem o número de inscrições necessárias. 
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PARTE II 

CONSIDERAÇÕES AO RELATÓRIO DE GESTÃO DE 2025 

1. INTRODUÇÃO 

O ano de 2025 confirmou a complexidade do ciclo iniciado em 2024, mantendo um cenário internacional 

marcado por incertezas geopolíticas persistentes, reconfiguração de alianças estratégicas e impactos 

prolongados das alterações climáticas sobre cadeias de abastecimento, níveis de preços e fluxos de 

investimento. Apesar de algum alívio nas tensões inflacionistas em diversas economias desenvolvidas, o 

contexto global continuou a ser influenciado por conflitos bélicos regionais, pela fragmentação das regras 

do comércio internacional e por agendas políticas divergentes quanto ao equilíbrio entre consolidação 

orçamental e políticas de apoio ao rendimento e ao investimento público. Em paralelo, o rápido avanço 

da inteligência artificial generativa e de novas formas de automação manteve sob escrutínio os modelos 

tradicionais de organização do trabalho, acentuando debates em torno de direitos digitais, proteção de 

dados, requalificação profissional e repartição intergeracional de riscos e oportunidades. 

Em Portugal, a economia evoluiu num quadro de desaceleração moderada, mas de relativa estabilidade 

macroeconómica, com a inflação a convergir para valores mais próximos das metas das autoridades 

monetárias e com o emprego a manter-se em níveis historicamente elevados. Persistiram, contudo, 

desafios estruturais de fundo: envelhecimento demográfico, natalidade reduzida, forte pressão sobre o 

sistema de saúde e de proteção social, bem como a permanência de elevados custos habitacionais que 

continuam a condicionar a autonomia das gerações mais jovens. No sector bancário, a combinação de 

taxas de juro mais estáveis, forte digitalização de processos, redução continuada da rede física de 

atendimento e intensificação da concorrência de novos operadores tecnológicos manteve o dilema entre 

ganhos de eficiência e preservação de emprego qualificado, pressionando perfis profissionais, carreiras e 

expectativas de progressão. No plano político e institucional, a procura de equilíbrios entre rigor 

orçamental, investimento público e coesão social continuou a expor tensões sociais latentes, colocando 

sob observação a capacidade do sistema democrático responder a desigualdades e a novas formas de 

precariedade laboral. 

Neste contexto, o sistema bancário nacional prosseguiu um movimento de consolidação e racionalização 

que se traduziu na continuação de planos de saída de trabalhadores, reconfiguração de estruturas 

orgânicas e intensificação de modelos híbridos de trabalho, ao mesmo tempo que reforçou investimentos 

em cibersegurança, canais digitais e soluções de atendimento remoto. Esta transformação estrutural, 

orientada para ganhos de produtividade e redução de custos operacionais, teve impactos diretos sobre 

as condições de trabalho, a carga exigida a equipas mais reduzidas e a pressão sobre objetivos comerciais, 

alimentando riscos acrescidos de desgaste profissional, stresse e desajustamento entre exigências e meios 

disponíveis. Para os trabalhadores bancários, o período ficou igualmente marcado pela necessidade de 

permanente atualização de competências digitais e regulatórias, bem como pela crescente relevância de 

questões relacionadas com saúde mental, conciliação entre vida profissional e pessoal e proteção de 

dados pessoais em ambientes de trabalho cada vez mais tecnologicamente mediado. 
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Em 2025, o SBC ς Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias ς celebrou 90 

anos de existência, marco histórico que simboliza quase um século de intervenção na defesa dos direitos, 

rendimentos e condições de trabalho dos bancários e demais profissionais que representa. As 

comemorações dos 90 anos constituíram um momento de reafirmação da identidade e dos valores do 

sindicato, combinando iniciativas de natureza institucional, cultural e formativa, que procuraram 

simultaneamente homenagear gerações passadas, dar visibilidade ao trabalho desenvolvido no presente 

e projetar uma visão estratégica para as próximas décadas. Estas celebrações reforçaram a centralidade 

do SBC enquanto interlocutor coletivo, num tempo em que a desmaterialização das relações de trabalho 

e a fragmentação das carreiras poderiam favorecer o isolamento dos trabalhadores e o enfraquecimento 

de respostas coletivas. 

O ano ficou igualmente marcado pela greve geral de 11 de dezembro, que expressou de forma 

particularmente visível o descontentamento acumulado de largos sectores de trabalhadores face à 

degradação do poder de compra, à persistência de vínculos precários e à pressão crescente sobre tempos 

e ritmos de trabalho. Esta jornada de luta, convocada num contexto de aumento do custo de vida e de 

perceção de distribuição desigual dos ganhos económicos, evidenciou a atualidade das reivindicações por 

salários dignos, proteção social robusta e mecanismos eficazes de negociação coletiva. Para o SBC, a greve 

geral constituiu um sinal claro da necessidade de reforçar a articulação entre a ação setorial no sistema 

financeiro e a intervenção mais ampla no movimento sindical, sublinhando a importância de respostas 

coletivas coordenadas perante desafios transversais ao conjunto dos trabalhadores. 

Para o movimento sindical, o contexto de 2025 continuou, assim, a exigir uma reinvenção estratégica 

profunda. A flexibilização das relações laborais, a proliferação de vínculos atípicos, a expansão de 

plataformas digitais e a segmentação de perfis profissionais colocaram novos obstáculos à sindicalização 

e à organização coletiva, ao mesmo tempo que aumentaram a necessidade de proteção em temas como 

tempo de trabalho, proteção de dados, vigilância digital, teletrabalho e direito à desconexão. No caso do 

SBC, este paradoxo traduziu-se na necessidade de reforçar simultaneamente a presença junto dos 

trabalhadores mais jovens e digitalmente intensivos, e de preservar conquistas históricas em matéria de 

direitos sociais, saúde, segurança e proteção na doença e na velhice. Persistem críticas que apontam para 

o risco de desalinhamento entre algumas práticas sindicais tradicionais e as expectativas de gerações 

habituadas a processos mais ágeis, horizontais e digitais; outras perspetivas salientam, porém, que a 

revitalização do sindicalismo depende também da capacidade de os parceiros patronais e o poder político 

reconhecerem o papel estruturante dos sindicatos na regulação justa de mercados de trabalho em rápida 

mutação. 

No centro deste desafio, o SBC prosseguiu em 2025 o esforço de conciliar tradição e modernidade, 

ancorando a sua intervenção em três eixos prioritários: sustentabilidade financeira do subsistema de 

saúde, reforço da proximidade e da capacidade reivindicativa no setor bancário nacional e modernização 

dos canais de comunicação e participação dos associados. A gestão manteve o foco na antecipação de 

pressões demográficas e de custos médicos, na consolidação das ferramentas digitais e na qualificação 

dos seus recursos humanos, sem descurar a necessidade de reforçar a presença nos locais de trabalho, 

nas negociações coletivas e nos espaços públicos de decisão. As comemorações dos 90 anos foram, neste 

contexto, não apenas um exercício de memória histórica, mas também um momento de projeção de 

futuro, em que o SBC se assumiu, uma vez mais, como guardião intransigente de direitos conquistados e 

como arquiteto ativo de respostas inovadoras para um mundo laboral em mudança acelerada. 
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Este relatório mantém, assim, a vocação de ir além da mera apresentação dos resultados financeiros, 

procurando articular rigor técnico, transparência e sensibilidade social. Num ambiente em que a 

volatilidade económica, tecnológica e social se tornou estrutural, a capacidade de antecipar cenários, gerir 

riscos de forma prudente e oferecer respostas humanas a problemas complexos constitui um requisito 

essencial da ação sindical responsável. O SBC reafirma, neste quadro, a sua dupla missão: preservar e 

atualizar o património de direitos construído ao longo de 90 anos e contribuir ativamente para a 

construção de um futuro laboral assente em inclusão, sustentabilidade, dignidade no trabalho e 

alinhamento ético com as exigências materiais e civilizacionais do século XXI. 

2. EFEITO ASSOCIADOS 

Em 2025, o SBC registou um total de 58 entradas de associados, das quais 53 corresponderam a admissões 

e 5 a readmissões. Este resultado evidencia a manutenção da capacidade de captação de novos membros, 

ainda que em nível inferior ao verificado em 2024, refletindo um contexto mais exigente na renovação da 

base associativa. 

No mesmo período, verificaram-se 152 saídas, número significativamente superior ao das entradas, o que 

se traduziu num saldo líquido negativo de 94 associados. A principal causa de saída foi o falecimento, com 

91 ocorrências, confirmando o forte impacto da estrutura etária do universo associativo na evolução do 

número de sócios. 

Para além dos falecimentos, registaram-se 22 saídas por contratos caducados e 19 demissões de sócios. 

Este último valor assume particular relevância, por representar um aumento das saídas por iniciativa dos 

próprios associados, sugerindo a necessidade de acompanhar mais de perto os fatores de desvinculação 

e de reforçar estratégias de retenção. 

As transferências para outros sindicatos totalizaram 20 casos para o SNQTB, não se tendo registado saídas 

para o SBN, SBSI, SIB ou STEC. Do lado das entradas, observaram-se 52 novos contratos, 1 entrada 

proveniente do SBSI, 4 readmissões oriundas do SNQTB e 1 entrada associada a sindicalização. 

Em termos globais, os dados de 2025 revelam uma pressão acrescida sobre a renovação do corpo 

associativo. Apesar da continuidade do esforço de admissão de novos membros, o volume de saídas, 

especialmente por falecimento, e o aumento das demissões conduziram a uma redução líquida mais 

acentuada do número de associados, evidenciando a importância de intensificar políticas de 

rejuvenescimento, atração e fidelização sindical.  

ENTRADAS SAÍDAS 

   ADMISSÕES READMISSÕES TOTAIS FALECIMENTO 91 

NOVOS CONTRATOS 51 1 52 CONTRATOS CADUCADOS* 22 
TRANSF. SBN 0 0 0 TRANSF. SBN 0 

SBSI 1 0 1 SBSI 0 

SNQTB 0 4 4 SNQTB 20 

SIB 0 0 0 SIB 0 

STEC 0 0 0 STEC 0 

SINDICALIZAÇÃO*** 1 0 1 DEMISSÃO SÓCIO** 19 

Total   53 5 58     152 
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* Inclui contratos não renovados, demissões e rescisões, licença sem vencimento  
** Inclui falta de contribuição/quotização     

*** Inclui beneficiários do regime geral que pediram a admissão como sócios  

3. RESULTADOS 

3.1. Análise Preliminar 

O ano de 2025 reforçou o posicionamento do SBC como uma instituição capaz de conciliar exigências 

sociais crescentes com um rigor financeiro acrescido, traduzido num forte aumento do resultado 

ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻ Řƻǎ ǘǊşǎ ǊŜƎƛƳŜǎΣ ǉǳŜ Ǉŀǎǎƻǳ ŘŜ рмΦлтм ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ пллΦсус ϵ ŜƳ нлнр όҌсур҈ύΦ 9ǎǘŀ 

evolução resulta de uma combinação de melhoria muito expressiva no Regime Geral, cujo superavit 

ŀǳƳŜƴǘƻǳ ŘŜ рорΦтлн ϵ ǇŀǊŀ мΦмнлΦлфн ϵ όҌмлф҈ύΣ Ŝ ŘŜ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ Řƻ ŘŜŦƛŎƛǘ ǊŜŘǳœńƻ Řƻ ǇǊŜƧǳƝȊƻ ƴƻ 

Regime Especial, cujo resultado negativo passou de -рнтΦпфм ϵ ǇŀǊŀ -тпсΦлпт ϵΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻȤse, contudo, 

como principal fator de pressão sobre o desempenho global do SBC. O Regime Sindical apresentou um 

abrandamento do superavit, descendo de 42.862 ϵ para 26.641 ϵ (-38%), reflexo das comemorações dos 

90 Anos do SBC, mas continuou a contribuir positivamente para o equilíbrio consolidado. 

 

 

 

A Demonstração de Resultados por naturezas evidencia uma ligeira redução das vendas e serviços 

ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ƳŀƴǘƛǾŜǊŀƳ ƴǳƳ ǇŀǘŀƳŀǊ ŜƭŜǾŀŘƻ όммΦтпмΦмол ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ ммΦтолΦфср ϵ ŜƳ нлнрΣ 

praticamente estabilizado), sustentado sobretudo pela evolução das contribuições das Instituições de 

Crédito e dos Beneficiários do Regime Geral. Este desempenho confirma a capacidade do SBC para 

preservar a sua base contributiva num contexto setorial exigente, assegurando receitas operacionais 

adequadas ao financiamento do subsistema de saúde e das restantes atividades sindicais. 

Do lado dos custos, registouȤse uma diminuição relevante nos fornecimentos e serviços externos, que 

passaram de 9.415.516,07 ϵ para 8.691.227,32 ϵ, refletindo, em particular, a evolução das 

comparticipações em cuidados de saúde, nomeadamente consultas, medicamentos, internamentos e 

meios auxiliares de diagnóstico. Embora o esforço financeiro associado às comparticipações se mantenha 

muito elevado, notaȤse uma gestão mais eficiente de algumas rubricas operacionais e uma contenção em 

determinadas áreas de despesa, o que contribuiu para melhorar o resultado operacional antes de gastos 

de financiamento e impostos, que passou de -молΦпрр ϵ ǇŀǊŀ нрлΦнмт ϵ ŜƳ нлнрΦ 

 

2025 2024 2023 2022 2021 2020 Variação 

όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ 24/25

Sindical 26 641          42 862          15 044          425 008       234 367       198 909       -38%

Geral 1 120 092    535 702       615 509       246 754       749 895       1 033 168    109%

Especial 746 047 -      527 491 -      628 374 -      638 730 -      935 379 -      1 167 353 -   41%

Consolidado 400 686   51 073     2 179       33 032     48 883     64 724     685%

Regime / Resultados
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SBC - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias 
 

Demonstração individual dos resultados por naturezas   
Período findo em 31 de Dezembro de 2025  Valores em Euros 

    

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERIODOS 

31-12-2025 31-12-2024 

        

Vendas e serviços prestados 22 11.730.965   11.741.130   

Subsídios, doações e legados à exploraçao 23 10.000   0   

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  24 -333.835   -367.488   

Fornecimentos e serviços externos  25 -8.691.227   -9.415.516   

Gastos com o pessoal  26 -1.616.786   -1.670.531   

Ajustamento de inventários (perdas/reversões) 27 -4.065   5.448   

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 27 822   -5.697   

Provisões (aumentos/reduções)  28 -517.217   -151.691   

Outros rendimentos e ganhos  29 179.009   166.013   

Outros gastos e perdas  30 -283.371   -227.660   

        

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos    474.295   74.008   

        

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  4,5 -224.078   -204.463   

        

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   250.217   -130.455   

        

Juros e rendimentos similares obtidos  31 168.502   207.563   

Juros e gastos similares suportados  32 -4.495   -5.988   

        

Resultado antes de impostos    414.224   71.120   

        

Imposto sobre o rendimento do período  33 -13.538   -20.049   

        

Resultado líquido do período   400.686   51.071   

        

 

hǎ Ǝŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ǇŜǎǎƻŀƭ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳ ŘŜ мΦстлΦролΣуф ϵ ǇŀǊŀ мΦсмсΦтурΣсу ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻΣ ǇƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻΣ ŀ 

continuação da política de racionalização de recursos humanos e, por outro, o reforço de investimentos 

em formação profissional, segurança e saúde no trabalho. A subida das despesas com formação, medicina 

do trabalho e outros encargos de valorização e proteção dos trabalhadores demonstra a opção por uma 

estratégia que conjuga eficiência financeira com valorização do capital humano, mesmo num quadro de 

forte pressão sobre a despesa corrente. 
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  2025 2024 

Remunerações    

Vencimentos c/Pessoal             925.309,04 û             956.002,58 û  

Subs Natal/Ferias c/ Pessoal             165.176,20 û             167.485,90 û  

Trabalho suplementar c/ Pessoal                 5.089,63 û                 3.494,60 û  

Outros Subsidios c/ Pessoal             206.542,58 û             217.026,28 û  

Encargos s/ Remunerações    

Seg. Social e Fundo Seguro social             290.584,72 û             306.178,73 û  

Seguro Ac. Trabalho e doença Prof.                 8.561,72 û                 8.236,88 û  

Outros Gastos com Pessoal    

Formaçao Profissional                 7.661,54 û                   670,00 û  

Medicina do Trabalho                 2.318,10 û                 2.243,62 û  

Outros Gastos                 5.542,15 û                 9.192,30 û  

          1.616.785,68 û          1.670.530,89 û  

As provisões voltaram a desempenhar um papel central na estratégia prudencial do SBC. Em 2025, o 

ƳƻƴǘŀƴǘŜ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ŜƳ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ όŀǳƳŜƴǘƻǎκǊŜŘǳœƿŜǎύ ŀǘƛƴƎƛǳ рмтΦнмт ϵΣ ŦŀŎŜ ŀƻǎ ό-мрмΦсфм ϵύ ŘŜ нлнпΣ 

reforçando de forma significativa as reservas afetas à cobertura de riscos futuros, em particular os 

associados ao funcionamento da rede de saúde e à evolução de encargos com Advancecare e outros 

prestadores. Esta opção, apesar de penalizar o resultado operacional no curto prazo, contribuiu para 

robustecer a sustentabilidade financeira de médio e longo prazo, alinhandoȤse com o princípio da 

prudência contabilística. 

  2025 2024 

Outras Provisões - Advancecare  -          215.263,89 û  -          134.707,25 û  

Outras Provisões - MEDIS                9.085,38 û  -            16.984,07 û  

Outras Provisões - Fundo Seguro Social             272.912,70 û                          -   û  

Outras Provisões - RMA            450.482,88 û                          -   û  

             517.217,07 û  -           151.691,32 û  

Nos outros rendimentos e ganhos verificouȤse um crescimento para 179.008,88 ϵ, acima dos 166.013,25 
ϵ de 2024, impulsionado, designadamente, por maiores rendimentos de investimentos não financeiros, 
turismo e outras atividades complementares.  

 

Em contrapartida, os outros gastos e perdas aumentaram para 283.370,73 ϵ, acima dos 227.660,15 ϵ 
registados no ano anterior, refletindo, entre outros fatores, o acréscimo de encargos com quotizações, 
comemorações, jornadas e iniciativas associativas, incluindo as comemorações dos 90 anos do SBC. 

  2025 2024 

Cartão Advancecare              10.355,00 û                9.250,00 û  

C/ FEBASE             13.559,73 û              12.997,69 û  

Rendimentos em invest. não  financeiros              11.035,01 û                8.185,00 û  

Imput. Subsidio Investimento              12.163,46 û                     -   û  

Descontos pronto pagamento/bonus                4.707,97 û                9.515,73 û  

Encontro dos Bancários                6.426,71 û                7.456,05 û  

Jornadas Bancários                4.235,00 û                2.457,00 û  

Acção Cult/Recreat/Desportiva                4.244,41 û                3.902,07 û  

Turismo             67.165,65 û              64.141,13 û  

Apartamentos              40.548,71 û              39.933,31 û  

Correcçoes relativas a periodos anteriores                1.862,32 û                  893,90 û  

Outros                2.704,91 û                7.281,37 û  

            179.008,88 û            166.013,25 û  
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O resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) passou de um prejuízo de -

молΦпрр ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ŘŜ нрлΦнмт ϵ ŜƳ нлнрΣ ǊŜǾŜƭŀƴŘƻ ǳƳŀ ƛƴǾŜǊǎńƻ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭ 

na capacidade de gerar excedentes operacionais, sobretudo devido à estabilização das receitas, à gestão 

mais eficiente de custos e à política de reequilíbrio entre comparticipações, gastos com pessoal e despesas 

operacionais.  

O resultado financeiro também se manteve favorável, com juros e rendimentos similares obtidos de 

мсуΦрлн ϵΣ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ ŀƻǎ нлтΦрсо ϵ Řƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ Ƴŀǎ ŀƛƴŘŀ ŀǎǎƛƳ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řƻ 

resultado antes de impostos. Assim, o resultado líquido do peǊƝƻŘƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŘŜ рмΦлтм ϵ ǇŀǊŀ пллΦсус ϵΣ 

consolidando o SBC como uma instituição financeiramente sólida, com margem para continuar a investir 

na proteção social dos associados e na modernização dos seus serviços. 

 

A análise da Demonstração de Resultados por Naturezas de 2025 evidencia, portanto, uma gestão 

financeira robusta e adaptativa, que conseguiu transformar um contexto de forte pressão sobre 

comparticipações e provisões num exercício com resultados consolidados muito positivos. A manutenção 

de um elevado esforço de prudência contabilística, associada à contenção e reconfiguração de custos e 

ao aproveitamento de fontes alternativas de receita, demonstra a capacidade do SBC para responder a 

desafios setoriais e macroeconómicos sem abdicar da sua missão de proteção e valorização dos 

associados. 

 

3.2. Demonstração de Resultados  

3.2.1. Outros Rendimentos e Ganhos 

9Ƴ нлнрΣ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƎŀƴƘƻǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ мтфΦллф ϵΣ ǎǳǇŜǊŀƴŘƻ ƻǎ мссΦлмо ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ 
em 2024 e confirmando a recuperação desta rubrica após a forte redução verificada aquando da 
reorganização contabilística do ano anterior. O crescimento ficou a deverȤse, em particular, ao aumento 
dos rendimentos em investimentos não financeiros, à imputação do subsídio de investimento e à boa 
performance das áreas de turismo e apartamentos, que reforçaram a diversificação das fontes de receita 
do SBC. 
 
Os rendimentos associados ao Cartão AdvanceCare e ao protocolo com a FEBASE continuaram a mostrar 
uma evolução positiva, refletindo maior utilização dos serviços e um aproveitamento mais eficiente das 
parcerias existentes. Em sentido inverso, registouȤse uma redução dos descontos de pronto pagamento 
e de alguns outros rendimentos pontuais, bem como uma diminuição dos valores na rubrica άOutrosέ, o 
que traduz uma maior normalização e previsibilidade destas receitas. Globalmente, a evolução de 2025 
confirma a estabilização do novo enquadramento contabilístico e reforça o papel dos outros rendimentos 
como complemento importante das contribuições e quotizações. 
 
 
 
 
 

  2025 2024 

Juros de D.  Prazo vencidos no ano         110.144,13 û         118.432,93 û  

Juros estimados de D.  Prazo c/vencimento posterior           58.358,32 û           89.129,83 û  

         168.502,45 û         207.562,76 û  
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  2025 2024 

Cartão Advance Care              10.355,00 û                9.250,00 û  

C/FEBASE             13.559,73 û              12.997,69 û  

Rendimentos em invest. não financeiros              11.035,01 û                8.185,00 û  

Imput. Subsídio Investimento              12.163,46 û                     -   û  

Descontos pronto pagamento/bónus                4.707,97 û                9.515,73 û  

Encontro dos Bancários                6.426,71 û                7.456,05 û  

Jornadas Bancários                4.235,00 û                2.457,00 û  

Acção Cult/Recreat/Desportiva                4.244,41 û                3.902,07 û  

Turismo             67.165,65 û              64.141,13 û  

Apartamentos              40.548,71 û              39.933,31 û  

Correções relativas a periodos anteriores                1.862,32 û                  893,90 û  

Outros                2.704,91 û                7.281,37 û  

            179.008,88 û            166.013,25 û  

 

3.2.2. Outros Gastos e Perdas 

hǎ ƻǳǘǊƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ Ŝ ǇŜǊŘŀǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ нуоΦотм ϵ ŜƳ нлнрΣ ŦŀŎŜ ŀ ннтΦссл ϵ ŜƳ нлнпΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ ǳƳ 
aumento significativo, em linha com o reforço da atividade associativa e comemorativa do SBC. 
DestacaȤse, em particular, o acréscimo das quotizações, das jornadas bancárias, das ações culturais, 
recreativas e desportivas e, sobretudo, da rubrica específica άAniversário SBCέ, refletindo os custos 
associados às comemorações dos 90 anos. 
 
Algumas rubricas, como viagens, apartamentos e impostos e taxas, mantiveram valores elevados e 
relativamente estáveis, acompanhando o normal desenvolvimento das atividades sindicais e de gestão 
patrimonial. VerificouȤse ainda o aparecimento da rubrica άTendênciasέ, bem como um aumento das 
correções relativas a períodos anteriores, o que traduz maior rigor no apuramento e regularização de 
situações contabilísticas. Em síntese, o aumento desta rubrica resulta de uma opção consciente de reforço 
da presença institucional e da dinamização da vida associativa, em particular num ano marcado pela 
celebração do 90.º aniversário do SBC. 

 

  2025 2024 

Impostos e Taxas            9.719,12 û            9.542,53 û  

Despesas Bancárias            4.408,51 û            4.158,58 û  

Quotizações          78.216,71 û          72.467,31 û  

Quebras em Inventário               231,64 û               457,98 û  

Tendências            1.921,54 û                     -   û  

Comemorações 1º maio            7.359,55 û            6.787,98 û  

Encontro dos Bancários          13.122,15 û          17.341,01 û  

Jornadas Bancários          11.385,00 û            5.550,17 û  

Acção Cult/Recreat/Desportiva          17.070,81 û          14.832,29 û  

Aniversario SBC         39.635,76 û                      -   û 

Apartamentos          32.832,93 û          33.176,58 û  

Viagens          64.011,92 û          62.050,31 û  

Correções rel. períodos anteriores            1.675,38 û               429,36 û  

Outros            1.779,71 û               866,05 û  

        283.370,73 û        227.660,15 û  
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3.2.3. Vendas e Serviços Prestados 

!ǎ ǾŜƴŘŀǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ŀǘƛƴƎƛǊŀƳ ммΦтолΦфсс ϵ ŜƳ нлнрΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻȤse praticamente ao nível de 

2024 (11.741.131 ϵ), o que confirma a resiliência da base de receitas operacionais do SBC. As 

contribuições das Instituições de Crédito e dos Beneficiários do Regime Geral continuaram a crescer, 

refletindo a atualização das remunerações no setor bancário e a estabilidade do universo de associados, 

reforçando a solidez da principal fonte de financiamento do subsistema de saúde. 

As quotizações da Ação Sindical e do Regime Especial registaram igualmente uma evolução positiva, 

traduzindo a continuidade da relação de confiança dos associados com o sindicato. Em contrapartida, as 

vendas de mercadorias diminuíram, nomeadamente na Loja de Óptica e nas Outras Vendas, o que poderá 

refletir ajustamentos de procura ou de política comercial. Na prestação de serviços, verificouȤse uma 

redução das receitas dos Postos Clínicos face a 2024, após a reorganização contabilística da rubrica 

άServiços de Utilização/CoȤpagamentoέ, mantendoȤse, contudo, um nível significativo de receita que 

sublinha a importância estratégica desta área de intervenção. 

  2025 2024 

Contribuições    

Instituições de Crédito             7.055.175,06 û         6.926.650,47 û  

Beneficiários - Regime Geral             1.633.073,73 û         1.585.736,72 û  

Quotização    

Acção Sindical                960.677,46 û            923.506,51 û  

Regime Especial                490.925,91 û            477.617,07 û  

Vendas de mercadorias    

Loja de Óptica                348.803,32 û            411.492,55 û  

Outras Vendas                126.709,01 û            144.573,96 û  

Prestação de serviços    

Postos Clínicos             1.086.233,66 û         1.241.376,84 û  

Ginásio de Fisioterapia                  25.398,00 û              25.593,60 û  

Outras Prestações de Serviços                   3.969,47 û                4.582,95 û  

           11.730.965,62 û        11.741.130,67 û  

 

3.2.4. Fornecimento e Serviços Externos 

hǎ ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ уΦсфмΦннт ϵ ŜƳ нлнрΣ ǾŀƭƻǊ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀƻǎ фΦпмрΦрмс ϵ 
registados em 2024, traduzindo uma redução relevante da despesa global nesta rubrica. Esta diminuição 
resulta, em grande medida, de uma gestão mais eficiente das despesas operacionais e de vários 
ajustamentos em serviços contratados, sem comprometer a qualidade do apoio prestado aos associados. 

No bloco de despesas operacionais, observaȤse uma contenção em diversas subȤrubricas, como 
honorários, comunicação, deslocações e estadas ou rendas e alugueres, bem como uma gestão mais 
cuidadosa de materiais, serviços clínicos externos e custos de funcionamento das estruturas do SBC. Ainda 
que algumas rubricas, como material médicoȤcirúrgico, limpeza e higiene ou seguros, tenham registado 
aumentos, estes foram absorvidos pelo conjunto das reduções alcançadas noutras áreas. Em termos 
globais, a evolução de 2025 revela uma redistribuição estratégica dos recursos, permitindo reduzir o peso 
dos fornecimentos e serviços externos no total da despesa. 
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  2025 2024 

Trabalhos Especializados - Postos Clínicos               238.670,58 û                231.595,38 û  

Trabalhos Especializados - Outros                126.340,22 û                105.175,94 û  

Vigilância e segurança                   1.138,51 û                   1.170,61 û  

Honorários - Postos Clínicos               204.800,75 û                247.099,38 û  

Honorários - Outros                   1.080,00 û                   1.440,00 û  

Conservação e Reparação                  48.566,09 û                 49.470,48 û  

Material de Escritório                   9.646,94 û                 17.017,65 û  

Material Medico Cirúrgico                  64.549,42 û                 58.748,18 û  

Ferramentas utens . desgaste rápido                   1.792,13 û                   1.520,14 û  

Publicações Sindicais - Revista                  26.911,50 û                 28.566,25 û  

Comunicação                  56.810,03 û                 58.506,05 û  

Artigos para Oferta                   4.786,11 û                   5.283,04 û  

Eletricidade                  31.591,16 û                 37.593,59 û  

Deslocações e Estadas                  81.392,10 û                 97.241,88 û  

Combustíveis/Outros fluídos                  31.779,37 û                 28.469,82 û  

Transporte de Mercadorias                   5.334,02 û                   6.879,78 û  

Limpeza Higiene e Conforto                  65.396,91 û                 52.667,27 û  

Selos e custas de processo                   5.100,00 û                   2.295,00 û  

seguros                 20.312,92 û                 18.371,98 û  

Rendas e Alugueres                  45.701,37 û                 52.651,29 û  

Serviços Clínicos Externos                  33.631,94 û                 42.013,28 û  

Serviços Clínicos Externos - Implantologia                136.292,05 û                159.619,17 û  

Outros                  11.065,00 û                 24.201,28 û  

sub-total             1.252.689,12 û             1.327.597,44 û  

 

3.2.5. Gastos com Pessoal 

9Ƴ нлнрΣ ƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ǇŜǎǎƻŀƭ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ мΦсмсΦтус ϵΣ ƭƛƎŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ мΦстлΦром ϵ 

registados em 2024, consolidando a tendência de ajustamento desta rubrica. A redução decorre 

sobretudo da diminuição dos vencimentos com pessoal e dos subsídios de Natal/Férias, bem como da 

contenção dos encargos com Segurança Social e Fundo de Seguro Social, em linha com a racionalização 

do quadro de recursos humanos. 

 

  2025 2024 

Remunerações    

Vencimentos c/Pessoal             925.309,04 û             956.002,58 û  

Subs. Natal/Ferias c/ Pessoal             165.176,20 û             167.485,90 û  

Trabalho suplementar c/ Pessoal                5.089,63 û                 3.494,60 û  

Outros Subsídios c/ Pessoal             206.542,58 û             217.026,28 û  

Encargos s/ Remunerações    

Seg. Social e Fundo Seguro social             290.584,72 û             306.178,73 û  

Seguro Ac. Trabalho e doença 

Prof. 
               8.561,72 û                 8.236,88 û  

Outros Gastos com Pessoal    

Formação  Profissional                7.661,54 û                   670,00 û  

Medicina do Trabalho                 2.318,10 û                 2.243,62 û  

Outros Gastos                 5.542,15 û                 9.192,30 û  

          1.616.785,68 û          1.670.530,89 û  
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Paralelamente, verificouȤse um reforço claro dos investimentos em formação profissional, que passaram 

de 670 ϵ para 7.662 ϵ, e a manutenção do esforço em medicina do trabalho, refletindo a prioridade 

atribuída à qualificação contínua e à proteção da saúde e segurança dos trabalhadores do SBC. Os outros 

gastos com pessoal diminuíram face a 2024, o que evidencia uma gestão mais controlada destas despesas 

acessórias, sem prejuízo da manutenção de condições adequadas de trabalho. Em síntese, a evolução dos 

gastos com pessoal em 2025 confirma uma estratégia orientada para a eficiência financeira, mas 

simultaneamente comprometida com a valorização e o bemȤestar dos colaboradores. 

4. REGIME SINDICAL 

O regime sindical manteve, em 2025, um desempenho positivo, ainda que com um menor contributo para 
ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻ ŦŀŎŜ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳ ǎǳǇŜǊŀǾƛǘ ŘŜ нсΦспм ϵΣ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀƻǎ пнΦусн ϵ 
de 2024 (-38%). As receitas de quotizações permaneceram num patamar elevado, refletindo a 
continuidade da confiança dos associados no sindicato, enquanto a dinamização acrescida da atividade 
sindical e as comemorações dos 90 anos do SBC determinaram um acréscimo de vários tipos de despesa. 
Apesar deste contexto mais exigente, o regime sindical manteve-se sólido e financeiramente sustentável, 
reafirmando o seu papel de pilar essencial no apoio aos membros e na viabilização da ação sindical. 

4.1. Demonstração de Resultados Sindical 
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A demonstração de resultados por naturezas para o período findo em 31 de dezembro de 2025 evidencia 
a manutenção de um resultado líquido positivo, ainda que inferior ao verificado em 2024, passando de 
пнΦусн ϵ ǇŀǊŀ нсΦспм ϵΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ǘǊŀŘǳȊ ƻ ƛƳǇŀŎǘƻ das iniciativas excecionais associadas ao 90.º 
aniversário do SBC, bem como de um reforço da atividade sindical e associativa, num quadro em que as 
quotizações e outros rendimentos se mantiveram em níveis robustos. 

As receitas com quotizações continuaram a constituir a principal fonte de financiamento do regime 
sindical, refletindo a estabilidade do número de associados e a manutenção da confiança na intervenção 
do SBC. Os outros rendimentos, designadamente juros, rendimentos financeiros e ganhos diversos, 
mantiveram-se relevantes para o equilíbrio global do regime, ainda que sem a mesma expansão 
percentual observada em 2024. Em paralelo, verificou-se uma evolução controlada das comparticipações 
e um uso eficiente dos recursos afetos ao regime, permitindo acomodar o aumento de algumas despesas 
sem comprometer o superavit final. 

No plano da despesa, os fornecimentos e serviços externos e os gastos com pessoal revelaram uma gestão 
prudente, apesar da maior intensidade de ações sindicais, reuniões, jornadas e iniciativas comemorativas. 
A contenção de custos correntes, aliada a uma utilização criteriosa de serviços externos e a uma gestão 
eficiente dos recursos humanos, contribuiu para preservar um resultado líquido positivo. Em síntese, o 
regime sindical fechou 2025 com um saldo favorável, refletindo um equilíbrio entre a necessidade de 
reforçar a intervenção sindical e a obrigação de garantir a sustentabilidade financeira. 

4.2. Análise Orçamental Sindical 

 

A análise orçamental de 2025 confirma uma execução globalmente equilibrada no regime sindical, com 
as principais rubricas de receita e despesa a situarem-se em torno dos valores previstos. As quotizações 
cumpriram os objetivos orçamentados, assegurando a base financeira necessária para o funcionamento 
regular das estruturas sindicais, enquanto os outros rendimentos mantiveram um contributo positivo, 
embora sujeito à volatilidade inerente a juros e rendimentos financeiros. 

Do lado da despesa, a realização de iniciativas adicionais ς designadamente ligadas às comemorações do 
90.º aniversário ς implicou um esforço suplementar em áreas como atividades sindicais, comunicação, 
eventos e deslocações, que foi, ainda assim, enquadrado dentro de uma lógica de controlo orçamental. A 
continuidade da disciplina na gestão de custos gerais e o foco em despesas com impacto estrutural 
limitado no tempo permitiram evitar derrapagens significativas face ao orçamento. O regime apresentou, 
assim, uma execução prudente, compatibilizando o reforço da intervenção sindical com a preservação do 
equilíbrio financeiro. 

 

Acção Sindical ú

Rendimentos  Orçamento Real Variação

Quotizações 970 000 960 678 -1,0%

Actividades sociais 130 250 111 954 -14,0%

Outros Rendimentos 49 000 56 698 15,7%

 

Totais   1 149 250 1 129 330 -1,7%

Gastos  

Actividade sindical 188 750 155 651 -17,5%

Actividades sociais 140 000 116 605 -16,7%

Serviços gerais 562 950 485 241 -13,8%

Comparticipações 165 400 161 291 -2,5%

Investimento 81 150 61 682 -24,0%

Totais   1 138 250 980 470 -13,9%
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4.3. Análise de Resultados e Taxas de Crescimento Sindical 

 

A leitura dos principais indicadores de desempenho do regime sindical entre 2024 e 2025 evidencia uma 
ligeira contração do resultado líquido, num contexto de maior intensidade de atividade e de custos 
excecionais associados ao aniversário. Em termos de proveitos, as quotizações mantiveram uma trajetória 
estável, confirmando o papel central desta rubrica na sustentação do regime, enquanto os outros 
rendimentos e ganhos apresentaram uma evolução positiva, embora menos acentuada do que no 
exercício anterior. 
 
Do lado das despesas, registaram-se aumentos em rubricas relacionadas com eventos, comunicação, 
iniciativas de proximidade e dinamização sindical, o que explica a redução do superavit face a 2024. Ainda 
assim, a contenção noutros custos operacionais e a manutenção de um nível moderado de gastos com 
pessoal permitiram preservar um desempenho financeiro globalmente robusto. O EBITDA manteve-se em 
valores confortáveis para um regime de natureza essencialmente associativa, refletindo uma gestão que 
equilibra investimento em ação sindical com prudência financeira. 
A evolução do resultado financeiro, sustentada por juros e rendimentos similares obtidos, continuou a 
contribuir positivamente para o resultado antes de impostos, ainda que com flutuações decorrentes do 
ambiente de taxas de juro.  

 

 
 

2025 2024 2023 2022 2021 2020 Variaçao 

όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ 24/25

1. Área Operacional

   1.1. Proveitos/Receitas

Quotizações 960 677          923 506           905 168           884 872           897 754           911 174             4,0%

 Vendas e Serv. Prestados 3 970                4 583                7 215                 3 502                 2 543                 3 688                   -13,4%

 Outros Rend. e Ganhos 151 863          136 662           112 085           129 175           77 506              117 174             11,1%

Reavaliação ativos 346 400           

 Total 1 116 510  1 064 751  1 024 468  1 363 949  977 803      1 032 036    4,9%

 

   1.2. Custos/despesas

Comparticipações 161 291          164 022           162 022           160 345           85 803              164 553             -1,7%

 Custo mercadorias vendidas 5 580                5 523                11 867              11 205              10 847              9 001                   1,0%

 Forn. Serv. Externos 334 209          343 111           358 680           371 117           336 942           296 463             -2,6%

 Gastos com Pessoal 138 740          161 110           170 631           148 284           136 955           174 687             -13,9%

 Outros Gastos e Perdas 275 393          221 017           202 733           197 980           121 194           127 179             24,6%

 Total 915 213     894 783     905 933      888 931      691 741      771 883       2,3%

 

   1.3. EBITDA 201 297     169 968     118 535      475 018      286 062      260 153       18,4%

 Depreciações e amortizações 154 984          135 807           108 595           50 345              51 700              61 258                14,1%

Provisões 28 824             

   1.4. Resultado não financeiro 17 489       34 161        9 940          424 673      234 362      198 895       -48,8%

 

2. Área Financeira

Resultado financeiro 9 152                8 701                5 104                 335                    5                          14                         5,2%

3. Resultado antes de impostos 26 641       42 862        15 044        425 008      234 367      198 909       -37,8%

4. Imposto s/Rendimento -                     -                      -                      -                      -                      -                        0,0%

5. Resultado Líquido 26 641       42 862        15 044        425 008      234 367      198 909       -37,8%

Rubrica

RS/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2020/2025

2025 2024 2023 2022 2021 2020

όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ

Resultado líquido período 26 641              42 862              15 044              425 008           234 367             198 909  

Compart. medicamentos 158 291           159 221           156 821           160 345           85 803                164 553  

Rubrica

RS/2 - Impacto das comparticipações no Resultado Líquido 
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Em termos globais, o regime sindical encerrou 2025 com um exercício financeiramente saudável, em que 
o ligeiro recuo do resultado líquido se explica pela opção deliberada de reforçar a presença e a intervenção 
do SBC junto dos associados, num ano simbolicamente marcado pelos 90 anos de história da organização. 
Ao mesmo tempo, manteve-se o esforço continuado de cobertura de encargos com benefícios sociais, 
entre os quais se destaca o custo da complementaridade de medicamentos, que continua a representar 
uma parcela relevante das despesas do regime e a assumir grande importância na proteção do 
rendimento disponível dos associados. 

5. REGIME GERAL 

A análise da demonstração de resultados por naturezas para o Regime Geral no período findo em 31 de 
dezembro de 2025 revela uma melhoria muito significativa do Resultado Líquido, que passou de 535.702 
ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ мΦмнлΦлфн ϵ ŜƳ нлнрΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ ǳƳ ŎǊescimento de 109%. Esta evolução evidencia 
um reforço muito expressivo da capacidade de geração de excedente do regime, num contexto em que 
se mantiveram elevados encargos assistenciais e em que a política de prudência contabilística continuou 
a assumir particular relevância, nomeadamente através do reforço das provisões. 

5.1. Demonstração de Resultados Geral 

Análise dos Rendimentos 

Nos rendimentos, as contribuições continuaram a constituir a principal fonte de financiamento do Regime 
Geral, assegurando a base de sustentação do modelo assistencial. Em 2024, esta rubrica já revelava 
ŜǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŀƻ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊ уΦрмнΦоут ϵΣ ŀǇƽǎ уΦотоΦпрр ϵ ŜƳ нлноΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ мΣт҈Σ Ŝ 
tudo indica que em 2025 se manteve como o principal suporte da atividade do regime. 

Paralelamente, o resultado financeiro continuou a ter relevância no apuramento do resultado final, à 
ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀ Řƻ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻ ŜƳ нлнпΣ ŀƴƻ ŜƳ ǉǳŜ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ мурΦнсс ϵΣ Ƴŀƛǎ Řƻ ŘƻōǊƻ Řƻǎ флΦонр ϵ 
registados em 2023. Esta componente financeira manteve-se, assim, como elemento importante de 
equilíbrio, complementando o esforço de controlo da despesa assistencial e de reforço da 
sustentabilidade global do regime. 

Análise dos Gastos 

Do lado das despesas, as comparticipações continuaram a representar o maior encargo do Regime Geral, 
ŘŀŘŀ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŀǎǎƛǎǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜǎǘŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀΦ 9Ƴ нлнпΣ Ŝǎǘŀǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ тΦплнΦомф ϵΣ ŀŎƛƳŀ Řƻǎ 
тΦнмрΦлнф ϵ ŘŜ нлноΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ Ŏom cuidados de saúde e apoios aos 
beneficiários. Em 2025, embora o resultado líquido tenha melhorado de forma muito expressiva, 
manteve-se a necessidade de acompanhar com rigor esta rubrica, pela sua importância estrutural no 
equilíbrio económico do regime. 

Os gastos operacionais mantiveram-se sob controlo, designadamente nos fornecimentos e serviços 
externos e nos gastos com pessoal, à semelhança da tendência já observada em 2024. Nesse exercício, os 
ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ ŀǳƳŜƴǘŀǊŀƳ ǇŀǊŀ фпΦрмм ϵ, enquanto os gastos com pessoal recuaram 
ǇŀǊŀ рнмΦтрп ϵΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ ŎƻƴǘŜƴœńƻ ǎŜƭŜǘƛǾŀ ŜƳ łǊŜŀǎ ŘŜ Ŏǳǎǘƻ ŦƛȄƻΦ 9ǎǘŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ 
a ser determinante para acomodar a pressão das despesas assistenciais e preservar a robustez financeira 
do regime. 

O principal fator de prudência manteve-se, contudo, nas provisões. O movimento de provisões em 2025 
ŀǘƛƴƎƛǳ рмтΦнмтΣлт ϵΣ ŦŀŎŜ ŀƻǎ мрмΦсфмΣон ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΣ ǊŜǾŜƭŀƴŘƻ ǳƳ ǊŜŦƻǊœƻ Ƴǳƛǘƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ 
das dotações do exercício. Este agravamento decorreu, sobretudo, da constituição ou reforço de 
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provisões associadas à Advancecare, ao Fundo Seguro Social e à RMA, traduzindo uma política financeira 
particularmente conservadora face a responsabilidades futuras. 

Resultados Operacionais e Financeiros 

Apesar do impacto penalizador do reforço das provisões, o Regime Geral apresentou em 2025 uma 
melhoria muito expressiva do seu resultado líquido. Esta evolução demonstra que a combinação entre 
estabilidade das receitas contributivas, controlo da despesa e contributo favorável da componente 
financeira permitiu absorver o efeito prudencial das provisões sem comprometer o equilíbrio do regime. 

Em conclusão, a evolução do Regime Geral em 2025 demonstra uma gestão financeiramente muito sólida, 
alicerçada em receitas regulares estáveis, controlo de custos e forte prudência contabilística. A melhoria 
muito expressiva do resultado líquido confirma o papel central deste regime na sustentabilidade global 
do SBC e reforça a sua capacidade de resposta perante responsabilidades futuras. 
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A análise do quadro abaixo revela um reforço muito significativo nas provisões reconhecidas em 2025, 

ǉǳŜ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ рмтΦнмтΣлт ϵΣ ŦŀŎŜ ŀƻǎ -мрмΦсфмΣон ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΦ 9ǎǘŜ ŀƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ ŘŜŎƻǊǊŜ 

da combinação de diferentes movimentos, com destaque para a rubrica Advancecare, que passou de -

мопΦтлтΣнр ϵ ǇŀǊŀ -нмрΦнсоΣуф ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Řƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀ ǇǊǳŘşƴŎƛŀ ƴŀ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ 

riscos associados a esta rede prestadora. 

Em contrapartida, a rubrica MEDIS apresentou um comportamento favorável, passando de -мсΦфупΣлт ϵ 

ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ фΦлурΣоу ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ ǎǳƎŜǊŜ ǳƳŀ ǊŜǾŜǊǎńƻ ǇŀǊŎƛŀƭ ƻǳ ƳŜƴƻǊ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŦƻǊœƻ 

nesta componente. Contudo, o maior impacto em 2025 adveio da constituição de provisões no Fundo de 

{ŜƎǳǊƻ {ƻŎƛŀƭΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ нтнΦфмнΣтл ϵΣ Ŝ ƴŀ wa!Σ ƴƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ прлΦпунΣуу ϵΣ ŀƳōŀǎ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴƻ 

exercício anterior como movimento anual desta natureza. Estes reforços traduzem uma clara opção por 

consolidar financeiramente o regime perante responsabilidades futuras, mesmo com impacto direto nos 

resultados do exercício. 

  2025 2024 

Outras Provisões - Advancecare  -          215.263,89 û  -          134.707,25 û  

Outras Provisões - MEDIS                9.085,38 û  -            16.984,07 û  

Outras Provisões - Fundo Seguro Social             272.912,70 û                          -   û  

Outras Provisões - RMA            450.482,88 û                          -   û  

             517.217,07 û  -           151.691,32 û  

 

A análise do stock global de provisões confirma esta orientação prudencial. O total das provisões passou 

ŘŜ нΦлопΦрсоΣор ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ нΦррлΦлтфΣсл ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ Ƴǳƛǘƻ ŜȄǇǊŜǎǎƛǾƻ 

das reservas financeiras constituídas. A maior subida ocorreu na provisão RMA, que passou de 613.643,38 

ϵ ǇŀǊŀ мΦлспΦмнсΣнс ϵΣ ǎŜƎǳƛŘŀ Řƻ CǳƴŘƻ ŘŜ {ŜƎǳǊƻ {ƻŎƛŀƭΣ ǉǳŜ ŀǳƳŜƴǘƻǳ ŘŜ тлфΦфррΣфо ϵ ǇŀǊŀ 

фумΦмстΣсм ϵΦ Wł ŀ ǇǊƻǾƛǎńƻ !ŘǾŀƴŎŜŎŀǊŜ ǊŜŘǳȊƛǳ-ǎŜ ŘŜ ссоΦмрлΣфр ϵ ǇŀǊŀ пптΦуутΣнл ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊł 

refletir reavaliação da estimativa de risco, utilização parcial ou ajustamento técnico da provisão 

ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ŀŎǳƳǳƭŀŘŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀ ǇǊƻǾƛǎńƻ a95L{ ŀǳƳŜƴǘƻǳ ŘŜ птΦумоΣлф ϵ ǇŀǊŀ рсΦуфуΣро ϵΦ 

No conjunto, esta evolução demonstra que o SBC continuou a adotar, em 2025, uma política financeira 

conservadora e preventiva no Regime Geral, reforçando a cobertura de encargos futuros em áreas críticas 

da proteção social e assistencial. Embora este esforço tenha impacto direto nos resultados correntes, 

trata-se de uma decisão estratégica que reforça a estabilidade e a segurança económica do regime a 

médio e longo prazo. 

As provisões são reconhecidas apenas quando o SBC tem uma obrigação presente resultante de um 

acontecimento passado e quando se estima que a sua liquidação implicará uma saída de recursos cujo 

montante possa ser razoavelmente estimado. O montante reconhecido corresponde ao valor presente da 

melhor estimativa dos recursos necessários para liquidar a obrigação à data de relato, sendo essa 

estimativa determinada tendo em conta os riscos e incertezas associados. As provisões são revistas em 

cada data de relato e ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa disponível nesse momento. 

 

As provisões são reconhecidas apenas quando o SBC tem uma obrigação presente resultante de 
um acontecimento passado, e se estima que para a sua liquidação ocorra uma saída de recursos 
e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado.  



RELATÓRIO E CONTAS 2025 

 

 40 

  2025 2024 

Outras Provisões - Fundo Seguro Social             981.167,61 û             709.955,93 û  

Outras Provisões - Advancecare             447.887,20 û             663.150,95 û  

Outras Provisões - MEDIS              56.898,53 û               47.813,09 û  

Outras Provisões - RMA           1.064.126,26 û             613.643,38 û  

           2.550.079,60 û           2.034.563,35 û  

 

5.2. Análise Orçamental Geral 

A análise do Regime Geral para o período findo em 31 de dezembro de 2025 revela uma evolução muito 

ŦŀǾƻǊłǾŜƭ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΣ ŎƻƳ ƻ wŜǎǳƭǘŀŘƻ [ƝǉǳƛŘƻ ŀ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ŘŜ рорΦтлн ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ мΦмнлΦлфн ϵ 

em 2025, o que corresponde a um crescimento de 109%. Esta melhoria expressiva demonstra um reforço 

muito significativo da robustez financeira do regime e da sua capacidade para acomodar encargos futuros. 

Entre os principais fatores explicativos, destaca-se a manutenção de uma base contributiva sólida, o 

controlo dos custos operacionais e o contributo positivo da gestão financeira. Ao mesmo tempo, a política 

de prudência manteve-se particularmente evidente no reforço das provisões, tanto ao nível do 

movimento anual como do stock acumulado. 

/ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řƻ ǎǘƻŎƪ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ ǇŀǊŀ нΦррлΦлтфΣсл ϵ ŜƳ нлнрΣ ŦŀŎŜ ŀ нΦлопΦрсоΣор ϵ ŜƳ 

2024, mostra que a melhoria do resultado líquido não resultou de menor prudência contabilística, mas 

antes da capacidade do regime para gerar excedente suficiente mesmo após acomodar esse esforço 

adicional. Este é um sinal particularmente relevante de sustentabilidade estrutural. 

Em termos globais, o exercício de 2025 confirma o Regime Geral como o principal sustentáculo económico 

do SBC. A forte melhoria do resultado líquido, aliada ao reforço das provisões e à manutenção de uma 

gestão prudente, evidencia uma estrutura financeiramente mais robusta, resiliente e preparada para 

enfrentar responsabilidades futuras. 

 

5.3. Análise de Resultados e Taxas de Crescimento Geral 

A análise do Regime Geral, no período findo em 31 de dezembro de 2025, evidencia uma evolução 

ŦǊŀƴŎŀƳŜƴǘŜ ǇƻǎƛǘƛǾŀ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΣ ǘǊŀŘǳȊƛŘŀ ƴƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řƻ wŜǎǳƭǘŀŘƻ [ƝǉǳƛŘƻ ŘŜ рорΦтлн ϵ ŜƳ нлнп 

ǇŀǊŀ мΦмнлΦлфн ϵ ŜƳ нлнрΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ŀ ǳƳ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ м09,1%. Este desempenho reflete a 

ú

Rendimentos Orçamento Real Variação

Contribuições 8 350 000 8 688 249 4,1%

Outros Rendimentos 14 000 10 355 -26,0%

Juros Obtidos 150 000 149 516 -0,3%

  

Totais   8 514 000 8 848 120 3,9%

Gastos   

Comparticipações 7 554 500 6 798 783 -10,0%

Fornecimentos e serviços externos 118 950 85 899 -27,8%

Gastos com o Pessoal 518 600 515 475 -0,6%

Outros gastos e perdas 6 600 1 742 -73,6%

Investimento 0 0  

  

Totais   8 198 650 7 401 899 -9,7%

Regime Geral
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conjugação de uma base contributiva estável e crescente, de uma redução relevante dos encargos com 

comparticipações e de uma recuperação muito expressiva da margem operacional do regime. 
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Principais Fatores que Influenciaram os Resultados 

No plano dos proveitos, as contribuições mantiveram-se como principal suporte do financiamento do 
wŜƎƛƳŜ DŜǊŀƭΣ ŀǎŎŜƴŘŜƴŘƻ ŀ уΦсууΦнпф ϵ ŜƳ нлнрΣ ŦŀŎŜ ŀ уΦрмнΦоут ϵ ƴƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ƻ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊ 
um acréscimo de 2,1%. Também os proveitos totais registaram uma evolução positiva, passando de 
уΦрннΦмпс ϵ ǇŀǊŀ уΦсффΦрон ϵΣ ǎǳǎǘŜƴǘŀŘƻǎΣ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ǇŜƭƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀǎ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœƿŜǎ Ŝ ǇŜƭƻ ƭƛƎŜƛǊƻ 
ŀǳƳŜƴǘƻ Řƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƎŀƴƘƻǎΣ ǉǳŜ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ ммΦнуо ϵΦ 

Do lado dos gastos, verificou-se uma redução muito significativa da despesa assistencial, com as 
ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœƿŜǎ ǘƻǘŀƛǎ ŀ ŘƛƳƛƴǳƝǊŜƳ ŘŜ тΦплнΦомф ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ сΦтфтΦтун ϵ ŜƳ нлнрΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ 
uma descida de 8,2%. Esta evolução constitui o principal fator explicativo da melhoria registada no 
resultado do exercício, tendo em conta o peso estrutural desta rubrica no conjunto dos encargos do 
regime. 

A análise desagregada das comparticipações permite identificar uma redução transversal em várias 
ǊǳōǊƛŎŀǎ ŘŜ ƳŀƛƻǊ ŜȄǇǊŜǎǎńƻΦ !ǎ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ ǊŜŎǳŀǊŀƳ ŘŜ мΦоррΦтуо ϵ ǇŀǊŀ мΦнрлΦусф ϵ ό-7,7%), os 
ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ŎƛǊǵǊƎƛŎŀǎ ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŘŜ мΦннрΦмлл ϵ ǇŀǊŀ мΦммфΦоуу ϵ ό-8,7%), os meios 
ŀǳȄƛƭƛŀǊŜǎ ŘŜ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳ ŘŜ мΦнфлΦнсф ϵ ǇŀǊŀ мΦннлΦсмм ϵ ό-5,4%) e os tratamentos reduziram-
ǎŜ ŘŜ мΦмпмΦмор ϵ ǇŀǊŀ мΦлнуΦрпл ϵ ό-9,9%). Em contrapartida, os medicamentos mantiveram-se 
praticamente estáveis, com uma variação de apenas 0,1%, e as próteses e ortóteses registaram um 
ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ рΣп҈Σ ŀǘƛƴƎƛƴŘƻ рфсΦтфо ϵΦ 

Particularmente relevante foi o comportamento das rubricas associadas às redes convencionadas, com 
ŘŜǎǘŀǉǳŜ ǇŀǊŀ ŀ aŞŘƛǎΣ ŎǳƧƻǎ ŜƴŎŀǊƎƻǎ ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŘŜ ртоΦтрт ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ оофΦрру ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ 
representa uma redução de 40,8%. Também os custos com Advancecare evidenciaram um decréscimo, 
ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻΣ ǊŜŎǳŀƴŘƻ ŘŜ мтлΦолн ϵ ǇŀǊŀ мслΦммп ϵ ό-6,0%). Estas evoluções tiveram um 
contributo decisivo para a redução global da despesa assistencial e para o reforço do equilíbrio financeiro 
do regime. 

bƻǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ Ŏǳǎǘƻǎ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎΣ ƻǎ ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳ ŘŜ фпΦрмм ϵ ǇŀǊŀ 
тпΦснр ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ нмΣл҈Φ tƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ǇŜǎǎƻŀƭ ƳŀƴǘƛǾŜǊŀƳ-se 
globalmente estabilizados, situando-ǎŜ ŜƳ рмрΦпун ϵΣ ŦŀŎŜ ŀ рмлΦпол ϵ ŜƳ нлнпΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ 
uma variação de 1,0%. Esta evolução confirma a manutenção de uma política de controlo dos encargos 
de estrutura, sem agravamento material da despesa fixa do regime. 

!ƛƴŘŀ ŀǎǎƛƳΣ ƛƳǇƻǊǘŀ ŀǎǎƛƴŀƭŀǊ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀǎ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎΣ ǉǳŜ ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŘŜ мрмΦсфм ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ онсΦннм 
ϵ ŜƳ нлнрΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ ǳƳ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ммрΣм҈Φ 9ǎǘŀ ǾŀǊƛŀœńƻ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀ ŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳƳŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ 
prudencial na cobertura de responsabilidades futuras, sem, contudo, comprometer a forte recuperação 
registada no resultado operacional e no resultado líquido do exercício. 

Ao nível dos indicadores intermédios de desempenho, o EBITDA apresentou uma evolução 
ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŜȄǇǊŜǎǎƛǾŀΣ ŀǳƳŜƴǘŀƴŘƻ ŘŜ рлмΦрпм ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ мΦнфсΦтфт ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ 
representa um crescimento de 158,6%. De igual modo, o resultado não financeiro ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ фтлΦртс ϵΣ 
ŦŀŎŜ ŀ орлΦпос ϵ ƴƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ мттΣл҈ Ŝ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƴŘƻ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Ƴǳƛǘƻ 
substancial da capacidade de geração de excedente operacional. 

Já o resultado financeiro, embora tenha permanecido positivo, registou uma redução de 19,3%, passando 
ŘŜ мурΦнсс ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ мпфΦрмс ϵ ŜƳ нлнрΦ bńƻ ƻōǎǘŀƴǘŜ ŜǎǘŜ ǊŜŎǳƻΣ ƻ ǎŜǳ ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ ŀ 
ser relevante para a formação do resultado antes de impƻǎǘƻǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ŦƛȄƻǳ ŜƳ мΦмнлΦлфн ϵΣ ŜƳ ƭƛƴƘŀ ŎƻƳ 
o valor do resultado líquido apurado no exercício. 
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2025 2024 2023 2022 2021 2020 Variaçao 

όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ 24/25

1. Consultas

 Consultório 1 247 264            1 351 860            1 386 545            1 453 021            1 319 684            1 251 235            -7,7%

 Domicílio 1 019                     1 147                     1 615                     1 443                     1 501                     4 674                     -11,2%

 Internamento 2 586                     2 776                     2 977                     3 519                     11 428                  9 090                     -6,8%

 Total Consultas 1 250 869     1 355 783     1 391 137     1 457 983     1 332 613     1 264 999     -7,7%

2. Medicamentos

 Farmácias 914 260               888 944               892 355               872 021               943 356               801 327               2,8%

 Compart. Directamente -                          -                          -                          -                          -                          -                          0,0%

 Est. Hospital./ Particulares 39 642                  58 198                  54 797                  69 797                  57 707                  104 007               -31,9%

 Outros 35 577                  41 619                  34 724                  57 577                  47 311                  72 617                  -14,5%

 Total Medicamentos 989 479         988 761         981 876         999 395         1 048 374     977 951         0,1%

3. Internamentos/Int.Cirurgicas

3.1. Internamentos

    Intern. Estab. Particulares 82 818                  95 902                  100 476               99 288                  70 325                  75 133                  -13,6%

3.2. Intervençoes cirurgicas 0,0%

    Estab. Hosp. Particulares 1 036 570            1 129 198            970 835               802 444               631 834               535 781               -8,2%

Total internam/ Int. Cirurg. 1 119 388     1 225 100     1 071 311     901 732         702 159         610 914         -8,6%

4. Meios Auxiliares Diagnóstico

Análises 333 756               352 509               352 973               364 260               344 095               327 185               -5,3%

Endoscopias/Colonoscopias 78 049                  84 725                  105 040         85 008                  60 862                  48 529                  -7,9%

Exames audiofonológicos 21 742                  25 115                  20 806                  21 162                  17 770                  16 143                  -13,4%

Exames cardiológicos 107 420               100 881               95 648                  90 227                  77 668                  71 769                  6,5%

Exames neurológicos 24 211                  22 109                  16 057                  17 005                  12 722                  11 666                  9,5%

Exames vasculares 21 287                  26 300                  17 962                  18 833                  15 588                  14 891                  -19,1%

Exames psicológicos 43 047                  44 071                  42 592                  34 561                  42 171                  26 116                  -2,3%

Exames radiológicos 47 351                  52 154                  47 971                  51 653                  44 049                  43 408                  -9,2%

Testes alergológicos 2 323                     2 329                     1 602                     2 345                     1 929                     945                        -0,3%

Tomografias computorizadas 123 801               137 649               137 079         118 240               106 619               92 925                  -10,1%

Exames urológicos 3 370                     2 189                     3 004                     2 760                     2 304                     1 767                     54,0%

Exames ecográficos 134 396               150 340               147 673               157 591               140 243               146 661               -10,6%

Exames oftamológicos 86 159                  83 345                  71 210                  59 097                  44 466                  40 379                  3,4%

Exames pneumonológicos 14 237                  14 681                  13 100                  13 204                  10 967                  11 252                  -3,0%

Ressonância magnética 116 068               129 757               130 697               138 285               108 175               94 815                  -10,5%

Medicina nuclear 24 934                  25 651                  22 799                  25 089                  21 328                  18 840                  -2,8%

Outros 38 460                  36 464                  28 058                  56 582                  81 145                  49 383                  5,5%

Total Meios Aux. Diagnósticos 1 220 611     1 290 269     1 254 271     1 255 902     1 132 101     1 016 674     -5,4%

5. Tratamentos

Cirurgia 58 727                  66 476                  78 855                  71 633                  48 673                  93 068                  -11,7%

Estomatologia 354 903               367 329               358 456               337 703               316 398               307 194               -3,4%

implantologia 211 360               308 001               285 606               300 698               266 239               211 211               -31,4%

Fisioterapia 211 552               218 823               197 682               203 033               158 704               150 506               -3,3%

Ortodôncia 80 390                  85 194                  97 338                  78 864                  93 226                  86 457                  -5,6%

Enfermagem 14 915                  15 355                  13 560                  9 534                     9 355                     14 046                  -2,9%

Outros 96 693                  79 957                  92 059                  208 789               129 203               98 642                  20,9%

Total Tratamentos 1 028 540     1 141 135     1 123 556     1 210 254     1 021 798     961 124         -9,9%

6. Próteses/Ortóteses

Oculares 420 645               407 445               430 351               499 308               494 941               444 398               3,2%

Ortopédicas 247                        904                        375                        176                        290                        207                        -72,7%

Dentárias 118 433               91 551                  83 912                  86 215                  89 354                  114 986               29,4%

Auditivas 52 265                  62 893                  54 644                  52 694                  43 667                  38 321                  -16,9%

Cardiacas -                          2 000                     5 255                     3 636                     6 907                     4 089                     -100,0%

Mamárias 139                        183                        354                        228                        228                        341                        -24,0%

Outras 5 064                     1 139                     3 791                     8 432                     15 892                  13 296                  344,6%

Total Próteses/Ortóteses 596 793         566 115         578 682         650 689         651 279         615 638         5,4%

7. Assistência médica estrangeiro

Assistência clínica hospitalar -                          181                        -                          69                           60                           54                           -100,0%

Total Assist. méd. estrangeiro -                  181                -                  69                   60                   54                   

8. Transporte em Ambulância

Transporte em Ambulância 253                        437                        831                        1 161                     1 845                     2 876                     -42,1%

Total Transp. em Ambulância 253                437                831                1 161             1 845             2 876             -42,1%

9. Outras Comparticipações

9.1. Material médico

    Ortopédico 15 721                  17 567                  17 311                  25 211                  29 472                  19 298                  -10,5%

    P/incontinentes 36 602                  36 608                  37 271                  32 630                  33 836                  32 956                  0,0%

MATERIAL MED.P/DIABETICOS 111                        1 170                     950                        834                        908                        826                        -90,5%

    P/Internamento 1 883                     2 158                     187 374               302 465               261 447               267 864               -12,7%

Total Material médico 54 317           57 503           242 906         361 140         325 663         320 944         -5,5%

9.2. Deslocações

    Estrangeiro -                          17                           6 364                     0,0%

Total Deslocações -                  17                   6 364             0,0%

9.3. Comparticipações Diversas

    Assist. Materno Infantil 6 113                     6 028                     7 485             4 741                     5 926                     7 017                     1,4%

Assist. no parto 3 310                     2 520                     1 902                     2 345                     2 976                     2 556                     31,3%

    Doenças crónicas 20 907                  22 011                  22 030                  15 676                  18 373                  30 189                  -5,0%

    Taxa Complementaridade 850                        2 408                     2 322                     2 400                     20 842                  32 324                  -64,7%

OUTRAS DESP. ASSISTENCIA MEDICA 7 695                     10                           136                        76850,0%

Total Compart. Diversas 38 875           32 977           33 875           25 162           48 117           72 086           17,9%

9.4. Médis

Médis 310 075               522 403               337 426         440 737               564 521               451 828               -40,6%

Médis FEE de Gestao 29 483                  51 354                  32 275           43 670                  56 689                  49 002                  -42,6%

Total Médis 339 558         573 757         369 701         484 407         621 210         500 830         -40,8%

9.5 Advancecare

Advancecare FEE de Gestão 160 114               170 302               166 884               158 900               147 291         89 031                  -6,0%

Total Advancecare 160 114         170 302         166 884         158 900         147 291         89 031           -6,0%

6 798 796     7 402 319     7 215 029     7 506 793     7 032 526     6 439 484     -8,2%

RG/2 - Comparticipações globais e taxas de crescimento no período 2020/2025

rubrica

Total Comparticipações
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Os rácios de cobertura confirmam, de forma inequívoca, a melhoria da posição económico-financeira do 
Regime Geral. A taxa de comparticipações sobre contribuições passou de 87,0% em 2024 para 78,3% em 
2025, enquanto a taxa de comparticipações sobre receitas totais desceu de 85,0% para 76,8%. Por sua 
vez, os resultados operacionais sobre receitas aumentaram de 5,9% para 14,9%, traduzindo um reforço 
muito expressivo da margem operacional e da sustentabilidade do regime. 

Numa perspetiva plurianual, a evolução observada em 2025 assume particular relevância no contexto da 
série 2020-нлнрΦ /ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ ŀǇƽǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƭƝǉǳƛŘƻǎ ŘŜ мΦлооΦмсу ϵ ŜƳ нлнлΣ тпфΦуфр ϵ ŜƳ нлнмΣ 
нпсΦтрп ϵ ŜƳ нлннΣ смрΦрлф ϵ ŜƳ нлно Ŝ рорΦтлн ϵ ŜƳ нлнпΣ o exercício de 2025 encerra com 1.120.092 
ϵΣ ƻ ǾŀƭƻǊ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘƻ ŘŜ ǘƻŘƻ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƳ ŀƴłƭƛǎŜΦ tŀǊŀƭŜƭŀƳŜƴǘŜΣ ŀǎ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœƿŜǎ ŜǾƻƭǳƝǊŀƳ ŘŜ 
уΦоулΦфнт ϵ ŜƳ нлнл ǇŀǊŀ уΦсууΦнпф ϵ ŜƳ нлнрΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀǎ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœƿŜǎΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜ ŀǘƛƴƎƛǊŜƳ 
тΦрлсΦтфо ϵ ŜƳ нлннΣ ǊŜŎǳŀǊŀƳ ǇŀǊŀ сΦтфтΦтун ϵ ŜƳ нлнрΦ 

Em termos globais, o exercício de 2025 confirma um fortalecimento muito significativo da situação 
económica e financeira do Regime Geral. O crescimento do resultado líquido, a redução transversal dos 
encargos assistenciais em rubricas de maior peso, a recuperação do EBITDA e a melhoria dos rácios de 
cobertura demonstram uma gestão eficaz, prudente e orientada para a sustentabilidade futura do regime. 

6. REGIME ESPECIAL 

A evolução do défice do Regime Especial evidencia uma trajetória global de melhoria no horizonte 2020-

2025, ainda que o exercício de 2025 tenha registado um agravamento face ao ano anterior. Depois de um 

resultado líquido negativo de -мΦмстΦоро ϵ ŜƳ нлнлΣ o défice reduziu-se para -форΦотф ϵ ŜƳ нлнмΣ ǇŀǊŀ -

соуΦтол ϵ ŜƳ нлннΣ ǇŀǊŀ -снуΦотп ϵ ŜƳ нлно Ŝ ǇŀǊŀ -рнтΦпфм ϵ ŜƳ нлнпΣ ǾƻƭǘŀƴŘƻΣ ǇƻǊŞƳΣ ŀ ŀƎǊŀǾŀǊ-se 

em 2025 para -тпсΦлпт ϵΦ 

Este agravamento em 2025 representa uma variação de 41,43% face a 2024, interrompendo a tendência 

de recuperação observada nos exercícios anteriores. Ainda assim, numa perspetiva de médio prazo, o 

défice mantém-se substancialmente inferior ao registado em 2020, evidenciando uma redução 

acumulada de cerca de 36,1% no período em análise. 

A deterioração do resultado em 2025 decorre, essencialmente, da quebra dos proveitos operacionais, que 

ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŘŜ нΦонлΦнпс ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ нΦмлоΦфоо ϵΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ŀ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ фΣон҈Φ 

Paralelamente, embora também se tenha verificado uma redução dos custos e despesas operacionais, de 

нΦтсрΦулт ϵ ǇŀǊŀ нΦслтΦнтм ϵ ό-5,73%), essa evolução revelou-se insuficiente para compensar a quebra da 

receita, conduzindo ao agravamento do défice operacional. 

2025 2024 2023 2022 2021 2020

(%) (%) (%) (%) (%) (%)

Comparticipaçoes/Contribuições 78,3% 87,0% 86,2% 92,0% 84,8% 76,8%

Comparticipações/Receitas Totais 76,8% 85,0% 85,1% 91,7% 84,6% 76,6%

Resultados Operacionais/Receitas 14,9% 5,9% 6,6% 0,6% 6,5% 13,2%

Rubrica

RG/3 - Taxas de cobertura e resultados
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6.1. Demonstração de Resultados Especial 

Após a análise dos elementos constantes do mapa de resultados, constata-se que o exercício de 2025 foi 
marcado por uma contração dos rendimentos operacionais e por um esforço de contenção da despesa, 
num contexto em que o resultado final voltou a evidenciar um agravamento do défice. Ainda assim, a 
evolução plurianual continua a revelar uma melhoria estrutural face aos níveis observados em 2020 e 
2021. 

Receitas operacionais 

!ǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ нΦмлоΦфоо ϵ ŜƳ нлнрΣ ŦŀŎŜ ŀ нΦонлΦнпс ϵ ŜƳ нлнпΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳŀ 
redução de 9,32%. Esta diminuição ficou a dever-se, sobretudo, à quebra na prestação de serviços de 
ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ǉǳŜ Ǉŀǎǎƻǳ ŘŜ мΦнссΦфтл ϵ ǇŀǊŀ мΦмммΦсон ϵ (-12,26%), e à redução da venda de mercadorias, 
ǉǳŜ ŘŜǎŎŜǳ ŘŜ ррсΦлст ϵ ǇŀǊŀ птрΦрмн ϵ ό-14,49%). 

Em sentido contrário, as quotizações de sócios registaram um crescimento de 2,79%, ascendendo a 
пфлΦфнс ϵΣ ǊŜŦƻǊœŀƴŘƻ ŀ ŜǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜǎǘŀ ŦƻƴǘŜ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀΦ ¢ŀƳōŞƳ ƛƳǇƻǊǘŀ ŀǎǎƛƴŀƭŀǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ 
млΦллл ϵ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ ǎǳōǎƝŘƛƻǎ Ŝ ŘƻŀœƿŜǎ Ł ŜȄǇƭƻǊŀœńƻΣ ƛƴŜȄistente em 2024, embora insuficiente para 
neutralizar a quebra verificada nas restantes rubricas de proveitos. Já os outros rendimentos e ganhos 
ǊŜŎǳŀǊŀƳ ŘŜ мфΦрфн ϵ ǇŀǊŀ мрΦусо ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ŘŜ мфΣло҈Φ 

2025 2024 2023 2022 2021 2020 Variaçao (%)

όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ 23/24

1. Área Operacional

   1.1. Proveitos/Receitas

Quotizações sócios 490 926              477 617              465 328              449 423              458 921              464 638              2,79%

 Prestaçao Serv. Assistência 1 111 632           1 266 970           1 275 372          1 212 990          1 041 347          844 402              -12,26%

Venda de Mercadorias 475 512              556 067              341 252              465 717              412 420              406 494              -14,49%

Subsídios e Doações á exploração 10 000                 2 700                   

 Outros Rend. e Ganhos 15 863                 19 592                 328 416              164 965              121 759              173 273              -19,03%

 Total 2 103 933     2 320 246     2 413 068    2 293 095    2 034 447 1 888 807 -9,32%

 

   1.2. Custos/despesas

Comparticipações 478 451              521 577              605 770              621 576              657 174              872 627              -8,27%

 Custo mercadorias vendidas 328 255              361 965              405 632              346 866              299 989                254 964              -9,31%

 Forn. Serv. Externos 832 572              889 976              874 206              859 735              868 234              794 233              -6,45%

 Gastos com Pessoal 962 564              987 667              1 050 673          1 003 011          998 442              986 574              -2,54%

 Outros Gastos e Perdas 5 429                    4 622                    13 723                 25 931                 24 726                 2 755                   17,46%

 Total 2 607 271     2 765 807     2 950 004    2 857 119    2 848 565 2 911 153 -5,73%

 

   1.3. EBITDA 503 338 -       445 561 -       536 936 -       564 024 -       -814 118 -1 022 346 12,97%

Perdas/reversões 4 065                    5 448 -                   6 768                   22 311 -                7 930                   5 799 -                  -174,61%

Imparidades, P. devoluções Corr. AA 822 -                      6 283                    310                       20 730                 2 642                   24 838                 -113,08%

Provisões 162 172              

   1.4. Resultado não financeiro -668 753 -446 396 -544 014 -562 443 -824 690 -1 041 385 49,81%

   1.5. Depreciações e amortizações

Depreciações e amortizações 69 094                 68 656                 71 393                 58 062                 94 877                 109 722              0,64%

   1.6. Resultado Operacional -737 847 -515 052 -615 407 -620 505 -919 567 -1 151 107 43,26%

 

2. Área Financeira

Resultado financeiro 5 339                    7 610                    2 530                   9 -                           41                          90                          -29,84%

3. Resultado antes de impostos 732 508 -       507 442 -       612 877 -       620 514 -       919 526 -       1 151 017 -   44,35%

4. Imposto s/Rendimento 13 538                 20 049                 15 497                 18 216                 15 853                 16 336                 -32,48%

5. Resultado Líquido 746 047 -       527 491 -       628 374 -       638 730 -       -935 379 -1 167 353 41,43%

Rubrica

RE/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2020/2025
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Despesas operacionais 

!ǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ нΦслтΦнтм ϵ ŜƳ нлнрΣ ŦŀŎŜ ŀ нΦтсрΦулт ϵ ŜƳ нлнпΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ 
uma redução de 5,73%. Esta diminuição resultou, principalmente, da queda das comparticipações, que 
ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŘŜ рнмΦртт ϵ ǇŀǊŀ птуΦпрм ϵ ό-8,27%), da redução do custo das mercadorias vendidas, de 
осмΦфср ϵ ǇŀǊŀ онуΦнрр ϵ ό-9,31%), e da diminuição dos fornecimentos e serviços externos, que recuaram 
ŘŜ ууфΦфтс ϵ ǇŀǊŀ уонΦртн ϵ ό-6,45%). 

Também os gastos com pessoal registaram uma evolução favorável, reduzindo-ǎŜ ŘŜ футΦсст ϵ ŜƳ нлнп 
ǇŀǊŀ фснΦрсп ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳŀ ŘŜǎŎƛŘŀ ŘŜ нΣрп҈Φ 9Ƴ ŎƻƴǘǊŀǇŀǊǘƛŘŀΣ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ 
Ŝ ǇŜǊŘŀǎ ŀǳƳŜƴǘŀǊŀƳ ŘŜ пΦснн ϵ ǇŀǊŀ рΦпнф ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳm acréscimo de 17,46%, embora com 
expressão material reduzida no conjunto da estrutura de custos. 
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EBITDA e resultado operacional 

O EBITDA agravou-se em 2025, passando de -ппрΦрсм ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ -рлоΦооу ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ 
deterioração de 12,97% do saldo operacional antes de depreciações, amortizações e ajustamentos. Esta 
evolução demonstra que a redução da despesa corrente não foi suficiente para compensar a quebra mais 
acentuada da receita operacional. 

O resultado não financeiro acompanhou esta deterioração, passando de -ппсΦофс ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ -
ссуΦтро ϵ ŜƳ нлнрΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳ ŀƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ ŘŜ пфΣум҈Φ tŀǊŀ Ŝǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǳΣ ŜƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭΣ ƻ 
ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ мснΦмтн ϵ ŜƳ нлнр, inexistentes no exercício anterior, bem 
como o efeito conjugado das perdas e reversões e das imparidades. 

Em consequência, o resultado operacional agravou-se de -рмрΦлрн ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ -тотΦупт ϵ ŜƳ нлнрΣ 
o que corresponde a uma deterioração de 43,26%. Este comportamento evidencia uma perda de 
capacidade de cobertura dos custos operacionais pelas receitas geradas no exercício. 

Resultado financeiro e resultado líquido 

O resultado financeiro manteve-se positivo em 2025, mas reduziu-ǎŜ ŘŜ тΦсмл ϵ ǇŀǊŀ рΦооф ϵΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ 
uma descida de 29,84%. Apesar de continuar a contribuir favoravelmente para o resultado antes de 
impostos, esta rubrica apresentou em 2025 menor capacidade mitigadora face ao agravamento do 
resultado operacional. 

O resultado antes de impostos fixou-se em -тонΦрлу ϵΣ ŦŀŎŜ ŀ -рлтΦппп ϵ ŜƳ нлнпΣ ŀƎǊŀǾŀƴŘƻ-se 44,35%. 
!Ǉƽǎ ƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛƳǇƻǎǘƻ ǎƻōǊŜ ƻ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ моΦроу ϵΣ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ Řƻ 
exercício atingiu -тпсΦлпт ϵΣ ŎƻƳǇŀǊŀƴŘƻ ŎƻƳ -527.491 ϵ ƴƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ 

Enquadramento evolutivo 

Numa leitura de médio prazo, o Regime Especial continua, apesar do agravamento de 2025, a apresentar 
uma posição mais favorável do que a observada no início do período em análise. Com efeito, o resultado 
líquido evoluiu de -мΦмстΦоро ϵ ŜƳ нлнл ǇŀǊŀ -746.04т ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊ ǳƳŀ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ 

acumulada relevante, embora ainda insuficiente para inverter a natureza deficitária do regime. 

6.2. Análise Orçamental Especial 

 

Regime Especial ú

Rendimentos Orçamento Real Variação

Quotizações 485 000 490 926 1,2%

Vendas 467 450 475 509 1,7%

Prestação de serviços 1 165 960 1 107 895 -5,0%

Outros rendimentos 22 000 29 461 33,9%

Aumento justo valor 0 0 N.A.

Juros obtidos 6 500 5 339 -17,9%

Totais   2 146 910 2 109 130 -1,8%

Gastos  

Comparticipações e subsídios 544 040 478 450 -12,1%

Custo das mercadorias vendidas 210 500 204 116 -3,0%

Fornecimentos e serviços externos 861 950 832 530 -3,4%

Gastos com o pessoal 1 033 580 962 549 -6,9%

Outros gastos e perdas 5 400 5 425 0,5%

Investimento 31 500 11 141 -64,6%

Totais   2 686 970 2 494 211 -7,2%
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A análise orçamental do Regime Especial em 2025 evidencia uma execução global marcada por contenção 
da despesa e relativa estabilidade do rendimento, embora insuficiente para evitar a manutenção de um 
saldo estruturalmente deficitário. Os rendimentos totaiǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ нΦмлфΦмол ϵΣ ŦŀŎŜ ŀ ǳƳ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ нΦмпсΦфмл ϵΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳ ŘŜǎǾƛƻ ŘŜ -1,8%, enquanto os gastos totais se fixaram em 
нΦпфпΦнмм ϵΣ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ нΦсусΦфтл ϵ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘƻǎΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ ǳƳŀ ǾŀǊƛŀœńƻ ŘŜ -7,2%. 

bƻ Ǉƭŀƴƻ Řƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ŀǎ ǉǳƻǘƛȊŀœƿŜǎ ǎǳǇŜǊŀǊŀƳ ƭƛƎŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ƻ ǾŀƭƻǊ ǇǊŜǾƛǎǘƻΣ ŀǘƛƴƎƛƴŘƻ пфлΦфнс ϵ 
ŦŀŎŜ ŀ ǳƳ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ пурΦллл ϵΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ мΣн҈Φ ¢ŀƳōŞƳ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ 
vendas apresentou um desempenho favorável, ao registar 475Φрлф ϵΣ ŀŎƛƳŀ Řƻǎ пстΦпрл ϵ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎΣ 
traduzindo uma variação positiva de 1,7%. 

Em sentido contrário, a prestação de serviços situou-ǎŜ ŜƳ мΦмлтΦуфр ϵΣ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ мΦмсрΦфсл ϵ 
orçamentados, representando um desvio de -5,0%. Os juros obtidos também ficaram aquém do previsto, 
ŀƻ ŀǘƛƴƎƛǊŜƳ рΦооф ϵ ŦŀŎŜ ŀ сΦрлл ϵΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳŀ Ǿariação de -17,9%. Por sua vez, os outros 
ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ нфΦпсм ϵΣ ǎǳǇŜǊŀƴŘƻ ƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘƻ ŘŜ ннΦллл ϵ ŜƳ ооΣф҈Σ 
enquanto a rubrica de aumento do justo valor não registou execução no exercício. 

Do lado da despesa, verificou-se uma execução global inferior ao orçamento em praticamente todas as 
principais rubricas, refletindo uma política de controlo e racionalização dos encargos. As comparticipações 
Ŝ ǎǳōǎƝŘƛƻǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ птуΦпрл ϵΣ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ рппΦлпл ϵ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
12,1%. O custo das mercadorias vendidas fixou-ǎŜ ŜƳ нлпΦммс ϵΣ ŦŀŎŜ ŀ нмлΦрлл ϵ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘƻǎΣ 
traduzindo um desvio de -3,0%. 

hǎ ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ уонΦрол ϵΣ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ усмΦфрл ϵ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎΣ 
representando uma variação de -3,4%. Já os gastos com o pessoal situaram-ǎŜ ŜƳ фснΦрпф ϵΣ ŎƻƳǇŀǊŀƴŘƻ 
ŎƻƳ ǳƳ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ мΦлооΦрул ϵΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳŀ ǊŜŘǳœão de 6,9%. Os outros gastos e perdas 
mantiveram-ǎŜ ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŜƳ ƭƛƴƘŀ ŎƻƳ ƻ ǾŀƭƻǊ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘƻΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ рΦпнр ϵ ŦŀŎŜ ŀ рΦплл ϵΣ ƻ ǉǳŜ 
traduz uma variação residual de 0,5%. 

Particularmente relevante foi o comportamento da rubrica de investimento, cuja execução se cifrou em 
ммΦмпм ϵΣ Ƴǳƛǘƻ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ омΦрлл ϵ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ŀ ǳƳ ŘŜǎǾƛƻ ŘŜ -64,6%. Esta evolução 
sugere o adiamento, redimensionamento ou não concretização de parte dos investimentos inicialmente 
programados para o exercício. 

Em termos globais, a análise orçamental demonstra que a contenção da despesa foi mais expressiva do 
que o desvio negativo registado nos rendimentos. Ainda assim, a estrutura do Regime Especial manteve-
se deficitária, o que evidencia que a melhoria do equilíbrio futuro dependerá não apenas do controlo dos 
gastos, mas também da capacidade de reforçar de forma sustentada as receitas próprias, em particular 
na prestação de serviços. 

6.3. Análise de Resultados por Área 

O quadro relativo aos Postos Clínicos e Centros de Atividade evidencia uma deterioração do desempenho 

global em 2025 face a 2024, refletindo-se quer na redução das receitas, quer no agravamento do resultado 

total da área. As receitas totais passaram de 1.6тмΦрсс ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ мΦпумΦсно ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ 

ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ŘŜ ммΣп҈Σ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ǘƻǘŀƛǎ ǊŜŎǳŀǊŀƳ ŘŜ нΦлонΦфрф ϵ ǇŀǊŀ 

мΦфпуΦсро ϵΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ пΣм҈Φ 

Em consequência, o resultado global da área agravou-se de -осмΦофо ϵ ǇŀǊŀ -пстΦлол ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ 

uma deterioração de 29,2%. Simultaneamente, a taxa de cobertura total baixou de 82% para 76%, 

sinalizando uma menor capacidade das receitas para suportar os custos incorridos no conjunto das 

atividades. 
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Postos clínicos 

bƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ Řƻǎ Ǉƻǎǘƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ŀǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳ ŘŜ мΦнссΦфтл ϵ ǇŀǊŀ мΦлусΦноп ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳŀ 

ǉǳŜōǊŀ ŘŜ мпΣо҈Φ !ǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ǘŀƳōŞƳ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳΣ Ƴŀǎ ŜƳ ƳŜƴƻǊ ǇǊƻǇƻǊœńƻΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŘŜ мΦсппΦрфм ϵ 

ǇŀǊŀ мΦртфΦтфл ϵ ό-3,9%), o que conduziu ao agravamento do resultado subtotal dos postos clínicos de -

оттΦснм ϵ ǇŀǊŀ -пфоΦррс ϵΦ ! ǘŀȄŀ ŘŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ Řƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ Řŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜǎŎŜǳ ŘŜ тт҈ ǇŀǊŀ сф҈Φ 

2025 2024 2023 2022 2021 2020 Variaçao 

όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ όϵύ 24/25

1. Receitas  

 1.1. Postos Clin/prest. Serv Assist. **

Coimbra 464 300           499 850           519 959           348 896           373 666           314 122           -7,1%

 Guarda 140 168           163 552           190 702           230 182           176 500           110 355           -14,3%

Leiria 148 948           172 668           154 104           181 913           140 524           124 550           -13,7%

Viseu 275 185           365 624           333 928           217 430           217 123           186 120           -24,7%

Caldas da Rainha 57 633              65 276              76 679              79 403              77 887              86 363              -11,7%

Figueira da Foz*( Ganho Justo Valor) -            -            -            155 166           36 633              49 074              

Sub-total 1 086 234  1 266 970  1 275 372  1 212 990  1 022 333  870 584      -14,3%

1.2. Loja de Óptica 358 850           370 053           355 115           394 477           412 420           406 494           -3,0%

 1.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia 36 539              34 543              36 137              21 782              19 014              18 939              5,8%

 Total 1 481 623  1 671 566  1 666 624  1 629 249  1 453 767  1 296 017  -11,4%

 

2. Despesas

2.1. Postos Clínicos *
 Coimbra 556 537           580 660           549 855           418 028           494 615           426 216           -4,2%

 Guarda 258 163           250 909           312 136           314 425           319 050           247 315           2,9%

 Leiria 247 328           242 991           232 940           225 601           218 283           196 202           1,8%

 Viseu 377 390           425 667           405 395           351 590           391 108           337 233           -11,3%

 Caldas da Rainha 140 372           144 365           153 031           134 439           152 473           145 891           -2,8%

 Figueira da Foz -                      -                      -                      -                      74 774              88 963              

 Sub-total 1 579 790  1 644 591  1 653 356  1 444 083  1 650 302  1 441 820  -3,9%

 2.2. Loja de Óptica 300 258           329 462           354 759           348 179           343 548           320 584           -8,9%

 2.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia 68 605              58 906              67 491              50 513              49 822              44 848              16,5%

 Total 1 948 653  2 032 959  2 075 606  1 842 775  2 043 672  1 807 252  -4,1%

3. Resultados

3.1. Postos Clínicos

Coimbra 92 237 -             80 810 -             29 896 -             113 715 -          120 949 -          112 094 -          14,1%

Guarda 117 995 -          87 357 -             121 434 -          102 076 -          142 550 -          136 960 -          35,1%

Leiria 98 380 -             70 323 -             78 836 -             61 521 -             77 759 -             71 652 -             39,9%

Viseu 102 205 -          60 043 -             71 467 -             160 910 -          173 985 -          151 113 -          70,2%

Caldas da Rainha 82 739 -             79 088 -             76 352 -             63 953 -             74 586 -             54 528 -             4,6%

Figueira da Foz -                      -                      -                      155 166           38 141 -             39 889 -             

Sub-total 493 556 -     377 621 -     377 984 -     347 008 -     627 969 -     566 236 -     30,7%

3.2. Loja de Óptica 58 592              40 591              22 668              68 609              68 872              85 910              44,3%

3.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia 32 066 -             24 363 -             31 354 -             28 731 -             30 808 -             25 909 -             31,6%

Total 467 030 -     361 393 -     386 671 -     307 130 -     589 905 -     506 235 -     29,2%

4. Taxa de cobertura (%)

4.1. Postos Clínicos

Coimbra 83% 86% 95% 83% 76% 74% -3,1%

Guarda 54% 65% 61% 73% 55% 45% -16,7%

Leiria 60% 71% 66% 81% 64% 63% -15,2%

Viseu 73% 86% 82% 62% 56% 55% -15,1%

Caldas da Rainha 41% 45% 50% 59% 51% 59% -9,2%

Figueira da Foz 49% 55%

Sub-total 69% 77% 77% 84% 62% 60% -10,7%

4.2. Loja de Óptica 120% 112% 100% 113% 120% 127% 6,4%

4.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia 53% 59% 54% 43% 38% 42% -9,2%

Total 76% 82% 80% 88% 71% 72% -7,5%
  

* Imputação de 30% dos custos gerais ao posto de coimbra, restantes 70% distribuidos por peso de posto.

** Inclui autofaturação serviços sociais CGD

Rubrica

RE/2 - Postos Clínicos / Centro de Actividade no período 2020/2025
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! ŀƴłƭƛǎŜ ǇƻǊ ǳƴƛŘŀŘŜ ƳƻǎǘǊŀ ǉǳŜ /ƻƛƳōǊŀ ǊŜƎƛǎǘƻǳ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŘŜ пспΦолл ϵ Ŝ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŘŜ ррсΦрот ϵΣ 

apurando um resultado de -фнΦнот ϵ Ŝ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ уо҈Φ CŀŎŜ ŀ нлнпΣ Ŝǎǘŀ ǳƴƛŘŀŘŜ 

evidenciou uma redução de receita de 7,1%, uma diminuição da despesa de 4,2% e um agravamento do 

resultado de 14,1%. 

bŀ DǳŀǊŘŀΣ ŀǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŘŜǎŎŜǊŀƳ ǇŀǊŀ мплΦмсу ϵ ό-14,3%), enquanto as despesas aumentaram para 

нруΦмсо ϵ όҌнΣф҈ύΣ ƻǊƛƎƛƴŀƴŘƻ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ -ммтΦффр ϵ Ŝ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ рп҈Φ ¢Ǌŀǘŀ-se de 

uma das unidades com maior agravamento relativo do défice, com deterioração de 35,1% face ao 

exercício anterior. 

[ŜƛǊƛŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŘŜ мпуΦфпу ϵ Ŝ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŘŜ нптΦону ϵΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ -фуΦоул ϵ Ŝ 

uma taxa de cobertura de 60%. Apesar de a despesa ter aumentado apenas 1,8%, a quebra de receita de 

13,7% determinou um agravamento de 39,9% no resultado da unidade. 

Viseu evidenciou uma das evoluções mais desfavoráveis do exercício. As receitas diminuíram de 365.624 

ϵ ǇŀǊŀ нтрΦмур ϵ ό-нпΣт҈ύ Ŝ ŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ǊŜŎǳŀǊŀƳ ŘŜ пнрΦсст ϵ ǇŀǊŀ оттΦофл ϵ ό-11,3%), mas esta redução 

não evitou o agravamento do resultado de -слΦлпо ϵ para -млнΦнлр ϵΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀ тлΣн҈Σ ŎƻƳ ŀ 

taxa de cobertura a descer de 86% para 73%. 

Em Caldas da Rainha, as receitas situaram-ǎŜ ŜƳ ртΦсоо ϵ Ŝ ŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŜƳ мплΦотн ϵΣ ŀǇǳǊŀƴŘƻ-se um 

resultado de -унΦтоф ϵ Ŝ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ пм҈Φ 9ƳōƻǊŀ ŀ ǾŀǊƛŀœńƻ Řƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ǘŜƴƘŀ ǎƛŘƻ ƳŜƴƻǎ 

intensa do que noutras unidades, manteve-se uma situação de cobertura muito limitada da despesa pela 

receita gerada. 

Loja de Óptica 

! [ƻƧŀ ŘŜ jǇǘƛŎŀ Ǿƻƭǘƻǳ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ŜƳ нлнрΦ !ǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ оруΦурл ϵΣ 

ŦŀŎŜ ŀ отлΦлро ϵ ŜƳ нлнпΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ оΣл҈Σ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳ ŘŜ онфΦпсн 

ϵ ǇŀǊŀ оллΦнру ϵ ό-8,9%). Em consequência, o resultado ƳŜƭƘƻǊƻǳ ŘŜ плΦрфм ϵ ǇŀǊŀ руΦрфн ϵΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ 

um crescimento de 44,3%, e a taxa de cobertura aumentou de 112% para 120%. 

Ginásio de Fisioterapia 

h Dƛƴłǎƛƻ ŘŜ CƛǎƛƻǘŜǊŀǇƛŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŘŜ осΦроф ϵΣ ƭƛƎŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŀŎƛƳŀ Řƻǎ опΦрпо ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ 

2024, o que representa um crescimento de 5,8%. Contudo, as despesas aumentaram de forma mais 

ŜȄǇǊŜǎǎƛǾŀΣ ŘŜ руΦфлс ϵ ǇŀǊŀ суΦслр ϵ όҌмсΣр҈ύΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻƴŘuziu ao agravamento do resultado negativo 

de -нпΦосо ϵ ǇŀǊŀ -онΦлсс ϵΦ ! ǘŀȄŀ ŘŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜǎŎŜǳ ŘŜ рф҈ ǇŀǊŀ ро҈Σ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƴŘƻ ǳƳŀ ǇŜǊŘŀ ŘŜ 

eficiência económica da atividade. 

Síntese por área 

Em termos globais, a análise por área demonstra que o agravamento dos resultados em 2025 resultou 

sobretudo da deterioração dos postos clínicos, em especial das unidades da Guarda, Leiria e Viseu. A Loja 

de Óptica constituiu a única atividade claramente superavitária e reforçou mesmo o seu contributo 

positivo, enquanto o Ginásio de Fisioterapia manteve uma situação deficitária, com agravamento face ao 

exercício anterior. 

Este comportamento confirma que o principal desafio do Regime Especial continua concentrado na 

estrutura de funcionamento dos postos clínicos, cuja redução de receita em 2025 não foi acompanhada 
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por uma diminuição proporcional dos encargos. Nesta perspetiva, o reforço da sustentabilidade futura do 

regime exigirá uma monitorização mais estreita da atividade por unidade, bem como medidas orientadas 

para a recuperação de receita e para a otimização da estrutura de custos. 

7. RESULTADO 

h ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ ŘŜ нлнр ƻǊƛƎƛƴƻǳ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ŘŜ пллΦсус ϵ όǉǳŀǘǊƻŎŜƴǘƻǎ 

mil seiscentos e oitenta e seis euros), evidenciando uma melhoria muito expressiva face ao resultado 

ƭƝǉǳƛŘƻ ŘŜ рмΦлтм ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ŜƳ нлнпΦ 

7.1. Balanço 

Da análise do Balanço em 31 de dezembro de 2025 conclui-se que o SBC apresenta uma posição financeira 
globalmente sólida, marcada pelo reforço do ativo, pelo crescimento dos fundos patrimoniais e pela 
manutenção de níveis elevados de liquidez. O total do aǘƛǾƻ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ нтΦнмфΦтнп ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ 
ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ пΣл҈ ŦŀŎŜ ŀƻǎ нсΦмстΦтлл ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΦ 

h ŀǘƛǾƻ ƴńƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ǘƻǘŀƭƛȊƻǳ мпΦлстΦтмо ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳŀ ƭƛƎŜƛǊŀ ǊŜŘǳœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻǎ мпΦнмуΦфср 
ϵ Řƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ǊŜǎǳƭǘŀΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻΣ Řŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řƻǎ ŀǘƛǾƻǎ ŦƛȄƻǎ ǘŀƴƎƝǾŜƛǎΣ ǉǳŜ 
ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŘŜ сΦсууΦмнм ϵ ǇŀǊŀ сΦрпоΦнмл ϵΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ Řŀ ǊŜŘǳœńƻ Řƻǎ ŀǘƛǾƻǎ ƛƴǘŀƴƎƝǾŜƛǎΣ ŘŜ мнΦсуп ϵ ǇŀǊŀ 
сΦопо ϵΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻ-ǎŜ ƛƴŀƭǘŜǊŀŘŀǎ ŀǎ ǊǳōǊƛŎŀǎ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎ ŀǘƛǾƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ оΦнтм ϵΣ Ŝ ŘŜ 
ƻǳǘǊƻǎ ŎǊŞŘƛǘƻǎ Ŝ ŀǘƛǾƻǎ ƴńƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎΣ ŜƳ тΦрмпΦууф ϵΦ 

tƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ƻ ŀǘƛǾƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ŀǳƳŜƴǘƻǳ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŘŜ ммΦфпуΦтор ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ 
моΦмрнΦлмм ϵ ŜƳ нлнрΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Ŧƻƛ ƛƳǇǳƭǎƛƻƴŀŘŀΣ ŜƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭΣ ǇŜƭƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǊǳōǊƛŎŀ /ŀƛȄŀ Ŝ 
5ŜǇƽǎƛǘƻǎ .ŀƴŎłǊƛƻǎΣ ǉǳŜ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ мнΦлссΦнмп ϵΣ ŦŀŎŜ ŀƻǎ млΦфсмΦфлп ϵ Řƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ŀǎǎƛƳ 
como pelo aumento dos inventários, dos créditos a receber, dos diferimentos e dos outros ativos 
correntes. 

Os fundos patrimoniais registaram igualmente um reforço relevante, situando-ǎŜ ŜƳ мсΦнмлΦснп ϵΣ ƻ ǉǳŜ 
ŎƻƳǇŀǊŀ ŎƻƳ мрΦсннΦмлм ϵ ŜƳ нлнпΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Ŧƻƛ ǎǳǎǘŜƴǘŀŘŀΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻΣ ǇŜƭƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ Řƻ 
ǇŜǊƝƻŘƻΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ пллΦсус ϵΣ ǇŜƭƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǘǊŀƴǎƛǘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ фΦуноΦрфу ϵ Ŝ ǇŜƭŀ 
constituição e redistribuição de reservas, ainda que algumas rubricas, como as reservas para fins sindicais 
e os excedentes de revalorização, tenham registado redução face ao exercício anterior. 

No passivo, verifica-ǎŜ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ммΦллфΦмлл ϵΣ ŦŀŎŜ ŀ млΦрпрΦрфф ϵ ŜƳ нлнпΦ h ǇŀǎǎƛǾƻ ƴńƻ 
ŎƻǊǊŜƴǘŜ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ млΦмссΦпфс ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎ ǇŀǊŀ 
нΦррлΦлтф ϵΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻǎ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ƻōǘƛŘƻǎ ŘŜ ƳŞŘƛƻ Ŝ ƭƻƴƎƻ ǇǊŀȊƻ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳ ǇŀǊŀ млмΦрну ϵΦ h 
passivo corrente, por sua vez, reduziu-ǎŜ ǇŀǊŀ упнΦслп ϵΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ ǳƳ ƭƛƎŜƛǊƻ ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŦŀŎŜ ŀƻǎ 
утмΦфпс ϵ Řƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ 

 

A estrutura patrimonial mantém-se equilibrada, com os fundos patrimoniais a representar cerca de 59,6% 
do total do ativo, valor muito próximo do registado em 2024. Este indicador confirma a manutenção de 
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uma autonomia financeira robusta e a capacidade do SBC para financiar a maior parte dos seus ativos 
com recursos próprios. 

SBC - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias 
      

Balanço em 31 de Dezembro de 2025   Valores em Euros 
    

RUBRICAS NOTAS 
PERIODOS 

31-12-2025 31-12-2024 

        

ACTIVO       
        

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis 4 6.543.210   6.688.121   

Activos intangíveis 5 6.343   12.684   

Outros activos financeiros 6 3.271   3.271   

Outros créditos e activos não correntes 7 7.514.889   7.514.889   

    14.067.713   14.218.965   

Activo corrente       

Inventários 8 88.257   56.441   

Créditos a receber 9 108.302   105.272   

Fundadores/associados/membros 10 691.085   695.028   

Diferimentos  11 43.964   40.646   

Outros activos correntes 12 154.189   89.444   

Caixa e depósitos bancários  13 12.066.214   10.961.904   

    13.152.011   11.948.735   

Total do activo   27.219.724   26.167.700   

        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       
        

Fundos Patrimoniais       

Reservas legais  14 1.699.512   383.038   

Reservas p/fins sindicais 14 851.033   2.715.671   

Reservas p/ fins de greve 14 425.516   329.332   

Reservas p/fins assistência 14 212.757   214.983   

Reservas p/fins aux. Económico 14 212.757   52.374   

Resultados transitados 14 9.823.598   9.427.545   

Excedentes de revalorização 14 2.396.928   2.448.087   

Outras variações fundos patrimoniais   187.837     

    15.809.938   15.571.030   

Resultado líquido do período  14 400.686   51.071   

Total dos fundos patrimoniais   16.210.624   15.622.101   

        

Passivo       

Passivo não corrente       

Provisões específicas 15 2.550.079   2.034.563   

Financiamentos obtidos  16 101.528   124.201   

Outras dívidas a pagar 17 7.514.889   7.514.889   

    10.166.496   9.673.653   

Passivo corrente       

Fornecedores  18 356.256   328.518   

Estado e outros entes públicos  19 57.525   72.243   

Fundadores/associados/membros 20 40.256   39.834   

Financiamentos obtidos  16 21.818   20.744   

Outros passivos correntes 21 366.749   410.607   

    842.604   871.946   

Total do passivo    11.009.100   10.545.599   

Total dos fundos patrimoniais e do passivo   27.219.724   26.167.700   
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Em síntese, o balanço de 2025 evidencia o reforço da solidez financeira do SBC, assente no crescimento 

do ativo corrente, na melhoria dos capitais próprios e no aumento das disponibilidades financeiras. 

Apesar do crescimento das provisões específicas, a posição patrimonial da instituição continua a revelar 

estabilidade, prudência e capacidade de resposta perante futuras contingências. 

SBC - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias  

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA   

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 VALORES EM EUROS 

RUBRICAS 
PERÍODOS 

2025 2024 

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo   
Recebimentos de clientes, associados e membros                  11.700.895               11.833.596    

Pagamentos a fornecedores, associados e membros                             9.026.062                 9.886.921    

Pagamentos ao pessoal                             1.630.937                 1.677.682    

Caixa gerada pelas operações                             1.043.896                     268.993    

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento                                  20.844                      15.961    

Outros recebimentos/pagamentos -                              152.298                       37.297    

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)                                870.754                    290.329    

Fluxos de caixa das actividades de investimento   
Pagamentos respeitantes a:     

Activos fixos tangíveis                          57.975                     264.670    

Activos intangíveis                            2.826                       19.025    

Investimentos financeiros                                                                                    

Outros activos                                                   

Recebimentos provenientes de:     

Activos fixos tangíveis                                                                                    

Activos intangíveis                                                                                    

Investimentos financeiros                                                                                    

Outros activos                                     5.625                                       

Subsídios ao investimento                       115.552                                      

Juros e rendimentos similares                                199.274                     181.584    

Dividendos     

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)                       259.650    -               102.111    

      

Fluxos de caixa das actividades de financiamento   
Recebimentos provenientes de:     

Financiamentos obtidos                                                                 202.647    

Realização de fundos     

Doações     

Outras operações de financiamento     

Pagamentos respeitantes a:     

Financiamentos obtidos                                  21.599                       57.702    

Juros e gastos similares                                    4.495                          5.988    
Redução de fundos     
Outras operações de financiamento     

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) -                               26.094                     138.957    

      

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)                           1.104.310                     327.175    

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período                         10.961.904               10.634.729    

Caixa e seus equivalentes no fim do período                         12.066.214               10.961.904    
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7.2. Demonstração de Resultados 

A Demonstração de Resultados do exercício de 2025 evidencia uma melhoria muito significativa do 

ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ Řƻ {./Σ ǘǊŀŘǳȊƛŘŀ ƴǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ ŘŜ пллΦсус ϵΣ ŦŀŎŜ ŀƻǎ рмΦлтм ϵ ƻōǘƛŘƻǎ 

em 2024. Esta evolução resulta de uma combinação favorável entre forte melhoria operacional, 

contenção de gastos correntes e manutenção de resultados financeiros positivos, apesar do reforço 

expressivo das provisões. 

As vendas e serviços prestados mantiveram-ǎŜ ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŜǎǘłǾŜƛǎΣ ǘƻǘŀƭƛȊŀƴŘƻ ммΦтолΦфср ϵΣ Ƴǳƛǘƻ 

ǇǊƽȄƛƳƻ Řƻǎ ммΦтпмΦмол ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΦ !ŎǊŜǎŎŜ ŀƛƴŘŀ ƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ млΦллл ϵ ŜƳ ǎǳōǎƝŘƛƻǎΣ 

doações e legados à exploração, rubrica que não apresentava valor no exercício anterior. 

Do lado dos gastos, destaca-se a redução do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas, que 

passou de -остΦпуу ϵ ǇŀǊŀ -оооΦуор ϵΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řƻǎ ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎΣ 

que recuaram de -фΦпмрΦрмс ϵ ǇŀǊŀ -уΦсфмΦннт ϵΦ hǎ Ǝŀǎǘos com o pessoal também registaram nova 

redução, fixando-se em -мΦсмсΦтус ϵΣ ŦŀŎŜ ŀƻǎ -мΦстлΦром ϵ ŘŜ нлнпΣ ŎƻƴŦƛǊƳŀƴŘƻ ŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Řŀ 

política de contenção e racionalização dos custos operacionais. 

Em sentido contrário, o exercício ficou marcado pelo agravamento muito expressivo das provisões, que 

ascenderam a -рмтΦнмт ϵΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜƳ нлнп ǎŜ ǘƛƴƘŀƳ ŦƛȄŀŘƻ ŜƳ -мрмΦсфм ϵΦ 9ǎǘŜ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀ ŀ 

manutenção de uma política prudencial exigente, orientada para o reforço da cobertura de riscos futuros 

e para a preservação da estabilidade financeira. 

Registou-se ainda uma melhoria na rubrica de imparidade de dívidas a receber, que passou de uma perda 

de -рΦсфт ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ ǳƳŀ ǊŜǾŜǊǎńƻ ǇƻǎƛǘƛǾŀ ŘŜ унн ϵ ŜƳ нлнрΦ 9Ƴ ŎƻƴǘǊŀǇŀǊǘƛŘŀΣ ƻ ŀƧǳǎǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

inventários passou novamente a registar um impacto negativo de -пΦлср ϵΣ ŀǇƽǎ ƻ ƎŀƴƘƻ ŘŜ рΦппу ϵ 

reconhecido no exercício anterior. 

h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ŘŜǇǊŜŎƛŀœƿŜǎΣ Ǝŀǎǘƻǎ ŘŜ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƛƳǇƻǎǘƻǎ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ птпΦнфр ϵΣ 

ŎƻƴǘǊŀǎǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ƻǎ тпΦллу ϵ ŘŜ нлнпΦ !Ǉƽǎ ŘŜǇǊŜŎƛŀœƿŜǎ Ŝ ŀƳƻǊǘƛȊŀœƿŜǎ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ -ннпΦлту ϵΣ ƻ 

resultado operacional fixou-ǎŜ ŜƳ нрлΦнмт ϵΣ ǊŜŎǳǇŜǊŀƴŘƻ ŘŜ ŦƻǊƳa muito expressiva face ao valor 

negativo de -молΦпрр ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ƴƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ 

!ƻ ƴƝǾŜƭ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻΣ ƻǎ ƧǳǊƻǎ Ŝ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎ ƻōǘƛŘƻǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ мсуΦрлн ϵΣ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ нлтΦрсо 

ϵ ŘŜ нлнпΣ ŜƳōƻǊŀ ǎŜ ƳŀƴǘŜƴƘŀƳ ŜƳ ǇŀǘŀƳŀǊ ŜƭŜǾŀŘƻΦ {ƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜΣ ƻǎ ƧǳǊƻǎ Ŝ Ǝŀǎǘƻǎ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎ 

suportados reduziram-se para -пΦпфр ϵΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ƛƳǇƻǎǘƻǎ ŘŜ пмпΦннп ϵΣ 

Ƴǳƛǘƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻǎ тмΦмнл ϵ Řƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ǇǊŜŎŜŘŜƴǘŜΦ 

Após o reconhecimento do imposto sobre o rendimento, no montante de -моΦроу ϵΣ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ 

Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŀǘƛƴƎƛǳ пллΦсус ϵΦ 9ǎǘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŎƻƴŦƛǊƳŀ ǳƳŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ ŦŀŎŜ ŀ нлнпΣ 

sustentada principalmente pelo reforço do resultado operacional e pela significativa redução dos gastos 

correntes, ainda que persistam pressões relevantes ao nível das provisões. 

 

 



RELATÓRIO E CONTAS 2025 

 

 55 

SBC - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias 
 
Demonstração individual dos resultados por naturezas   
Período findo em 31 de Dezembro de 2025  Valores em Euros 

    

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERIODOS 

31-12-2025 31-12-2024 

        

Vendas e serviços prestados 22 11.730.965   11.741.130   

Subsídios, doações e legados à exploraçao 23 10.000   0   

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  24 -333.835   -367.488   

Fornecimentos e serviços externos  25 -8.691.227   -9.415.516   

Gastos com o pessoal  26 -1.616.786   -1.670.531   

Ajustamento de inventários (perdas/reversões) 27 -4.065   5.448   

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 27 822   -5.697   

Provisões (aumentos/reduções)  28 -517.217   -151.691   

Outros rendimentos e ganhos  29 179.009   166.013   

Outros gastos e perdas  30 -283.371   -227.660   
        

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos    474.295   74.008   

        

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  4,5 -224.078   -204.463   
        

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   250.217   -130.455   

        

Juros e rendimentos similares obtidos  31 168.502   207.563   

Juros e gastos similares suportados  32 -4.495   -5.988   
        

Resultado antes de impostos    414.224   71.120   

        

Imposto sobre o rendimento do período  33 -13.538   -20.049   
        

Resultado líquido do período   400.686   51.071   

        

 

7.3. Evidência de Fundos Disponíveis 

A análise da demonstração de fluxos de caixa e da rubrica Caixa e Depósitos Bancários evidencia um 

reforço muito significativo das disponibilidades financeiras do SBC em 2025. No final do exercício, a 

ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ мнΦлссΦнмп ϵ ŜƳ ŎŀƛȄŀ Ŝ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎΣ ǾŀƭƻǊ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŜƳ мΦмлпΦомл ϵ ŀƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ 

ŜƳ нлнпΣ ǉǳŀƴŘƻ ŀǎ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŀǎŎŜƴŘƛŀƳ ŀ млΦфсмΦфлп ϵΦ 
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hǎ ŦƭǳȄƻǎ ŘŜ ŎŀƛȄŀ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ утлΦтрп ϵΣ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƴŘƻ ǳƳŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ 

ŜȄǇǊŜǎǎƛǾŀ ŦŀŎŜ ŀƻǎ нфлΦонф ϵ ƎŜǊŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Ŧƻƛ ƛƳǇǳƭǎƛƻƴŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳŀ ŎŀƛȄŀ ƎŜǊŀŘŀ 

ǇŜƭŀǎ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ мΦлпоΦуфс ϵΣ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜ ŘŜ ǊŜŎŜōƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ммΦтллΦуфр ϵ Ŝ ŘŜ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ƴƻǎ 

ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŀ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎΣ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ Ŝ ƳŜƳōǊƻǎ ǇŀǊŀ фΦлнсΦлсн ϵΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ Řŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řƻǎ 

ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŀƻ ǇŜǎǎƻŀƭ ǇŀǊŀ мΦсолΦфот ϵΦ 

bŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻΣ ƻ ǎŀƭŘƻ ǘŀƳōŞƳ Ŧƻƛ ǇƻǎƛǘƛǾƻΣ ŀǎŎŜƴŘŜƴŘƻ ŀ нрфΦсрл ϵΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜƳ нлнп 

se havia registado um fluxo negativo de -млнΦммм ϵΦ 9ǎǘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜŎƻǊǊŜǳΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻΣ Řƻǎ ǊŜŎŜōƛƳŜƴǘƻǎ 

de juros e rendimentos similares no montante de 199Φнтп ϵΣ ŘŜ ǎǳōǎƝŘƛƻǎ ŀƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ммрΦррн ϵ Ŝ 

ŘŜ ƻǳǘǊƻǎ ǊŜŎŜōƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ рΦснр ϵΣ ƻǎ ǉǳŀƛǎ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŎƻƳǇŜƴǎŀǊŀƳ ƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ ŜƳ 

ativos fixos tangíveis e intangíveis. 

Já os fluxos das atividades de financiamento apresentaram um saldo negativo de -нсΦлфп ϵΣ ŀƛƴŘŀ ŀǎǎƛƳ 

ōŀǎǘŀƴǘŜ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀƻ ƛƳǇŀŎǘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ŘŜ моуΦфрт ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ŜƳ нлнпΦ 9ǎǘŜ ǾŀƭƻǊ ŘŜŎƻǊǊŜ Řŀ ŀƳƻǊǘƛȊŀœńƻ 

de financiamentos obtidos e do pagamento de juros e gastos similares, sem registo de novos 

recebimentos de financiamento no exercício. 

Em síntese, a evolução dos fundos disponíveis em 2025 confirma uma posição de tesouraria muito sólida, 

apoiada na melhoria dos fluxos operacionais, na redução do esforço de investimento líquido e na 

manutenção de uma gestão prudente dos recursos financeiros. O aumento das disponibilidades reforça a 

capacidade do SBC para responder às suas necessidades correntes e futuras com segurança e flexibilidade. 

 

7.4. Evidência de Outros Créditos e Ativos não Correntes 

 

! ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ ŎǊŞŘƛǘƻǎ Ŝ ŀǘƛǾƻǎ ƴńƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎέ ƳŀƴǘŜǾŜ-ǎŜ ŜƳ тΦрмпΦууф ϵ ŜƳ нлнрΣ ǎŜƳ ŀƭǘŜǊŀœńƻ 
face ao exercício anterior. Este montante respeita aos valores a receber do Ministério da Saúde ς ACSS, 
no âmbito do protocolo em vigor até 31 de dezembro de 2010. 

A dívida reclamada reporta-se aos anos de 2009 e 2010, bem como ao diferencial entre valores debitados 
e recebidos relativos aos anos de 2006, 2007 e 2008. Este saldo encontra correspondência na rubrica 
άhǳǘǊŀǎ ŘƝǾƛŘŀǎ ŀ ǇŀƎŀǊέΣ ƴƻ ǇŀǎǎƛǾƻ ƴńƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜΣ ǇŜlo mesmo montante, não sendo reconhecido, à data, 
direito de compensação entre os dois saldos. 

O SBC mantém negociações com o Ministério da Saúde e com a ACSS com vista à regularização destes 
montantes. Apesar do reconhecimento de divergências relativamente aos valores faturados pelos 
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hospitais, continua a não existir acordo definitivo, pelo que se mantém inalterado o tratamento 
contabilístico adotado. 

7.5. Proposta de Aplicação de Resultados 

Nos termos do disposto no artigo 113.º dos Estatutos do SBC ς Sindicato Nacional dos Trabalhadores da 

Banca, Seguros e Tecnologias, publicados no B.T.E., 1.ª Série, n.º 10, de 15 de março de 2024, e 

considerando que o resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2025 ascendeu a 

пллΦсусΣлл ϵΣ ŀ 5ƛǊŜœńƻ ǎǳōƳŜǘŜ Ł ŀǇǊŜŎƛŀœńƻ Ŝ ŘŜƭƛōŜǊŀœńƻ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ 

resultados. 

A presente proposta observa os critérios estatutariamente previstos para a constituição das reservas 

obrigatórias e visa, simultaneamente, assegurar o reforço da estrutura patrimonial do SBC, a consolidação 

dos seus capitais próprios e a preservação de uma base financeira sólida, adequada às responsabilidades 

futuras da organização. 

7.5.1 Constituição de Reservas Obrigatórias com Base no Resultado do Exercício 

 

7.5.2 Resultados Transitados 

Após a constituição das reservas obrigatórias acima identificadas, propõe-se que o remanescente do 

ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ Řƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ оплΦруоΣлф ϵΣ ǎŜƧŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 

Transitados. Esta solução permite compatibilizar o cumprimento das disposições estatutárias com o 

reforço continuado dos capitais próprios, contribuindo para a estabilidade patrimonial da instituição, para 

a consolidação da sua autonomia financeira e para a manutenção de uma margem prudencial adequada 

à prossecução da sua atividade sindical, social e assistencial. 

7.5.3 Quadro Resumo da Aplicação do Resultado 
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7.6. Evidência de Capitais Próprios 

A evolução dos capitais próprios no exercício de 2025 evidencia um reforço materialmente relevante da 

posição patrimonial do SBC, em resultado do desempenho líquido positivo do exercício e da consolidação 

da sua estrutura financeira. Os fundos patrimoniais ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ мсΦнмлΦснп ϵΣ ŦŀŎŜ ŀƻǎ мрΦсннΦмлм ϵ 

ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ рууΦрно ϵ Ŝ ŎƻƴŦƛǊƳŀ ǳƳŀ ǘǊŀƧŜǘƽǊƛŀ ŘŜ 

robustecimento patrimonial sustentado. 

No que respeita à composição dos capitais próprios, observa-se uma estrutura mais equilibrada e mais 

coerente com os referenciais estatutários aplicáveis às diversas reservas. As reservas legais atingiram 

мΦсффΦрмн ϵΣ ŀǎ ǊŜǎŜǊǾŀǎ ǇŀǊŀ Ŧƛƴǎ ǎƛƴŘƛŎŀƛǎ ǎƛǘǳŀǊam-ǎŜ ŜƳ урмΦлоо ϵΣ ŀǎ ǊŜǎŜǊǾŀǎ ǇŀǊŀ Ŧƛƴǎ ŘŜ ƎǊŜǾŜ ŜƳ 

пнрΦрмс ϵΣ Ŝ ŀǎ ǊŜǎŜǊǾŀǎ ǇŀǊŀ Ŧƛƴǎ ŘŜ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝ ŘŜ ŀǳȄƝƭƛƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ ŦƛȄŀǊŀƳ-ǎŜ ŜƳ нмнΦтрт ϵ ŎŀŘŀΦ 

hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǘǊŀƴǎƛǘŀŘƻǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ фΦуноΦрфу ϵΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻ-se como a componente mais expressiva 

do conjunto dos capitais próprios. Esta evolução traduz uma política de retenção prudente dos excedentes 

acumulados, orientada para o reforço da autonomia financeira, para a consolidação da estabilidade 

patrimonial e para a criação de condições de sustentabilidade de médio e longo prazo. 

Por sua vez, os excedentes de revalorização cifraram-ǎŜ ŜƳ нΦофсΦфну ϵΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ƴŀ 

composição global dos fundos patrimoniais, ainda que em valor inferior ao verificado no exercício 

anterior. Esta variação enquadra-se num processo de ajustamento da estrutura patrimonial e não 

compromete a consistência global dos capitais próprios. 

h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ Řƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ нлнрΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ пллΦсус ϵΣ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛǳ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŦŀǘƻǊ 

explicativo do crescimento verificado nos fundos patrimoniais. A sua expressão confirma uma melhoria 

substancial da rentabilidade do exercício e reforça a capacidade do SBC para consolidar financeiramente 

a sua atividade num quadro de prudência, estabilidade e responsabilidade institucional. 

7.6.1 Evidência dos Capitais Próprios do SBC ς 2025 

 



RELATÓRIO E CONTAS 2025 

 

 59 

Em termos globais, os dados patrimoniais de 2025 evidenciam uma instituição financeiramente mais 

sólida, com capitais próprios reforçados, reservas estatutárias mais ajustadas e maior capacidade para 

responder a compromissos futuros com base em recursos próprios. Esta evolução confirma a adoção de 

uma política de gestão prudente, orientada para a estabilidade financeira, para a preservação da 

autonomia institucional e para a sustentabilidade da missão do SBC. 

     7.7 Proposta de Constituição e Reforço de Reservas 

Nos termos do disposto no artigo 113.º dos Estatutos do SBC ς Sindicato Nacional dos Trabalhadores da 

Banca, Seguros e Tecnologias, e considerando o balanço referente ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2025, apresenta-se a presente proposta de constituição e reforço de reservas. 

A proposta tem por finalidade assegurar o cumprimento do enquadramento estatutário aplicável, 

promover uma estrutura patrimonial equilibrada e consolidar uma política de prudência financeira 

compatível com a natureza, os fins e as responsabilidades institucionais do SBC. 

7.7.1. Dados de Referência 

 

7.7.2. Proposta de Constituição/Atualização de Reservas 

 

Tendo em consideração a evolução dos capitais próprios e o nível de reforço já evidenciado nas várias 

reservas estatutárias, entende a Direção que deve ser mantida uma política de afetação prudente, 

progressiva e juridicamente coerente com os limites estatutários aplicáveis. A configuração patrimonial 

observada em 2025 demonstra um avanço muito significativo no reequilíbrio das diversas rubricas de 

reserva, contribuindo para uma composição mais estável, racional e funcional dos capitais próprios. 
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7.7.3. Considerações Finais 

A Direção considera que a aplicação do resultado líquido de 2025 deve obedecer a uma lógica de 

prudência, equilíbrio estatutário e reforço patrimonial sustentado. O montante proposto para afetação a 

reservas obrigatórias respeita os critérios previstos nos Estatutos e assegura, simultaneamente, a 

manutenção de uma parcela substancial em Resultados Transitados, preservando a flexibilidade 

financeira da instituição. 

A evolução observada em 2025 demonstra um reforço expressivo da base patrimonial do SBC, uma 

consolidação dos seus fundos próprios e uma melhoria muito relevante da sua capacidade de resposta 

financeira. Neste enquadramento, a presente proposta mostra-se compatível com uma gestão 

responsável, prudente e orientada para a sustentabilidade da intervenção sindical, social e assistencial do 

SBC. 

8. ANÁLISE DA ATIVIDADE REGIME GERAL 

8.1. Comparticipações Diretas 

 

Em 2025, a atividade comparticipada do Regime Especial totalizou 50.186 documentos, valor inferior aos 
51.656 documentos registados em 2024, traduzindo uma diminuição de cerca de 2,8%. Também o 
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ƳƻƴǘŀƴǘŜ Ǝƭƻōŀƭ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ǳƳŀ ƭƛƎŜƛǊŀ ǊŜŘǳœńƻΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŘŜ мΦрфмΦмммΣст ϵ ŜƳ нлнп 
ǇŀǊŀ мΦрслΦфомΣсу ϵ ŜƳ нлнрΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳŀ ǾŀǊƛŀœńƻ ƴŜƎŀǘƛǾŀ ŘŜ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ мΣф҈Φ 

Apesar deste decréscimo, o volume global de atividade manteve-se elevado, confirmando a relevância 
desta componente no quadro da proteção assegurada pelo Regime Especial. Em 2025, o valor total 
ŦŀǘǳǊŀŘƻ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ оΦултΦтнсΣту ϵΣ ƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ ǎǳōǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŀǘƛƴƎƛǳ мутΦлрмΣтп ϵ Ŝ ƻ ǎǳōǎƝŘƛƻ ŘŜ ōŀǎŜ 
ǘƻǘŀƭƛȊƻǳ нΦннфΦлпнΣор ϵΦ 

Entre os diversos serviços prestados, as consultas mantiveram-se como uma das áreas de maior 
ŜȄǇǊŜǎǎńƻΣ ŎƻƳ млΦффт ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎΣ ǳƳŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ рсрΦнтпΣпо ϵ Ŝ ǳƳŀ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ 
опмΦтппΣлу ϵΦ ! ŦƛǎƛƻǘŜǊŀǇƛŀ Ǿƻƭǘƻǳ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ŀǎǎǳƳƛǊ ǳƳ ǇŜǎƻ Ƴǳƛǘƻ ǎƛƎnificativo, com 10.482 atos, 
ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ŀ ǳƳŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ нпоΦрплΣтс ϵ Ŝ ŀ ǳƳŀ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ фнΦтмрΣур ϵΦ 

A estomatologia destacou-se também pelo volume de atividade registado, com 6.084 atos, uma faturação 
ŘŜ нрнΦммлΣлу ϵ Ŝ ǳƳŀ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ мнуΦтфсΣмф ϵΦ !ǎ ǇǊƽǘŜǎŜǎ ƻŎǳƭŀǊŜǎ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊŀƳ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊ 
uma das rubricas de maior impacto financeiro, com 3.9ру ǳƴƛŘŀŘŜǎΣ ǳƳŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ рфмΦууоΣпф ϵ Ŝ 
нноΦстуΣрф ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΦ 

!ǎ ŎƛǊǳǊƎƛŀǎ ǊŜƎƛǎǘŀǊŀƳ рнн ŀǘƻǎ ŜƳ нлнрΣ ŎƻƳ ǳƳŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ мфрΦуусΣмр ϵ Ŝ ǳƳŀ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ 
мммΦмннΣсл ϵΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ƴƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘŀΦ ¢ŀƳōŞƳ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ ƭŀǊŜǎ 
assumiu expressão financeira muito significativa, com тнп ǊŜƎƛǎǘƻǎΣ ǳƳŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ русΦмтсΣср ϵ Ŝ 
млоΦпруΣмн ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΣ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƴŘƻ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŘŜǎǘŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ƴƻ ŀǇƻƛƻ ŀ ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ ŎƻƳ 
necessidades prolongadas de acompanhamento. 

No âmbito de outras áreas com expressão relevante, a psicoterapia registou 2.046 atos, com 100.243,84 
ϵ ŦŀǘǳǊŀŘƻǎ Ŝ птΦнпуΣру ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΦ !ǎ ǇǊƽǘŜǎŜǎ ŘŜƴǘłǊƛŀǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ фст ŀǘƻǎΣ ƎŜǊŀƴŘƻ ǳƳŀ 
ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ мррΦтулΣпм ϵ Ŝ ǳƳŀ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ слΦптфΣло ϵΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀǎ ǇǊƽǘŜǎŜǎ ŀǳŘƛǘƛǾŀǎΣ ŀǇŜǎŀǊ 
ŘŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊŜƳ ŀǇŜƴŀǎ сф ŀǘƻǎΣ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ǳƳŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ мфмΦмфнΣтм ϵ Ŝ ǳƳŀ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ 
ооΦллмΣлф ϵΣ ǊŜǾŜƭŀƴŘƻ ǳƳ ǾŀƭƻǊ ƳŞŘƛƻ ǳƴƛǘłǊƛƻ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŜƭŜǾŀŘƻΦ 

Os exames médicos mantiveram também um peso importante na atividade, com 2.891 atos, 136.942,89 
ϵ ŘŜ ŦŀǘǳǊŀœńƻ Ŝ трΦуосΣрн ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΦ ! ƻǊǘƻŘƻƴǘƛŀ ǘƻǘŀƭƛȊƻǳ усо ŀǘƻǎΣ ŎƻƳ ǳƳŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ 
млтΦуспΣпо ϵ Ŝ ппΦсотΣфр ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΣ ŀƻ Ǉŀǎǎƻ ǉǳŜ ƻǎ implantes atingiram 236 atos, 
ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ŀ нммΦсусΣуу ϵ ŦŀǘǳǊŀŘƻǎ Ŝ фпΦнспΣур ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΦ 

Noutras rubricas de natureza assistencial e complementar, registaram-se 1.316 atos de fraldas, com 
опΦуроΣст ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΣ нΦнлн ŀǘƻǎ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƻǊǘƻǇŞŘƛŎƻΣ ŎƻƳ ммΦфмрΣпт ϵΣ мΦнун ŀǘƻǎ ŘŜ ǘŜǊƳŀǎΣ 
ŎƻƳ ннΦтфуΣфм ϵΣ Ŝ мΦнтп ŘŜǎƭƻŎŀœƿŜǎΣ ŎǳƧƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ мтΦммлΣту ϵΦ hǎ 
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ мΦлрн ŀǘƻǎΣ ŎƻƳ нмΦнруΣум ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ 
ŘƻƳƛŎƛƭƛłǊƛƻ ǊŜƎƛǎǘŀǊŀƳ топ ŀǘƻǎ Ŝ рΦмрлΣрф ϵ ŘŜ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻΦ 

Por sua vez, mantiveram expressão mais residual algumas rubricas, como a acupuntura, com 40 atos e 
рнрΣнл ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΣ ŀ ƻǎǘŜƻǇŀǘƛŀΣ ŎƻƳ пт ŀǘƻǎ Ŝ тллΣлл ϵΣ ƻǎ ŦŀǘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻΣ ŎƻƳ ол ŀǘƻǎ 
Ŝ нΦумтΣрп ϵΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀǎ ƛƴŦƛƭǘǊŀœƿŜǎ ŘŜ ŎƻǊǘƛŎƻƛŘŜǎ Ŝ ŘŜ ǾƛǎŎƻΣ ŎƻƳ урмΣсу ϵ Ŝ фпнΣнм ϵ ŎƻƳǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻǎΣ 
respetivamente. Ainda que de reduzida dimensão, estas áreas demonstram a abrangência do apoio 
prestado pelo regime. 

Em termos globais, os dados de 2025 evidenciam uma ligeira redução quer no número de documentos 
comparticipados quer no montante total comparticipado, em comparação com 2024. Ainda assim, a 
atividade comparticipada manteve-se num nível expressivo, confirmando a relevância das consultas, da 
fisioterapia, da estomatologia, das próteses oculares, dos exames médicos e dos apoios em lares no 
conjunto da resposta assistencial assegurada pelo Regime Especial. 
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8.2. Comparticipações Indiretas 

8.2.1. AdvanceCare 

 

Em 2025, os indicadores de utilização dos serviços evidenciam um nível de atividade globalmente estável, 

ainda que com ligeira redução face ao exercício anterior, tanto ao nível das elegibilidades como dos 

serviços de pré-autorização. A média anual de utilizadores ativos fixou-se em 8.206 membros ativos PB, 

2.251 membros ativos AD e 10.457 membros ativos SBC, coincidindo este último valor com o total de 

membros ativos com RBE. 

No domínio das elegibilidades, correspondentes às autorizações para atos em ambulatório, foram 

registadas 43.668 elegibilidades PB e 1.632 elegibilidades AD, não se tendo verificado qualquer registo na 

componente RBE. O número total de elegibilidades ascendeu, assim, a 45.300 em 2025, o que 

corresponde a uma média diária de cerca de 124 autorizações, confirmando que esta continua a constituir 

a principal expressão operacional da atividade. 

No que respeita aos beneficiários abrangidos por este mecanismo, contabilizaram-se 21.614 membros 

com elegibilidades PB e 939 membros com elegibilidades AD, não tendo sido apurados membros com 

elegibilidades RBE no período em análise. Estes dados revelam uma concentração clara da atividade na 

componente PB, quer em número de atos autorizados, quer em número de beneficiários envolvidos. 

Relativamente aos serviços, que integram pré-autorizações hospitalares e outros atos, foram registados 

810 serviços abertos PB e 23 cartas de conforto AD, totalizando 833 ocorrências em 2025. Em termos 

médios, este volume corresponde a cerca de 2,3 serviços por dia, mantendo-se as cartas de conforto com 

expressão residual no conjunto da atividade desenvolvida. 

Utilizadores Activos

Média 2025

Total Membros Activos PB 8 206

Total Membros Activos AD 2 251

Total Membros Activos SBC 10 457

Total Membros Activos com RBE 10 457

Elegibilidades (Autorização de Actos em Ambulatório)

2025

Total Membros com Elegibilidades PB 21 614

Total Elegibilidades PB 43 668

Total Membros com Elegibilidades AD 939

Total Elegibilidades AD 1 632

Total Membros com Elegibilidades RBE (*) 0

Total Elegibilidades RBE (*) 0

Serviços (Pré-Autorizações Hospitalares e Outros)

2025

Total Serviços Abertos PB 810

Total de Cartas de Conforto AD 23
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Em comparação com 2024, observa-se uma redução do número total de elegibilidades, que passou de 

48.484 para 45.300, bem como do número de serviços, que diminuiu de 955 para 833. Esta evolução 

traduz um abrandamento moderado na utilização efetiva destes mecanismos, sem, contudo, alterar a 

predominância das autorizações para atos em ambulatório no contexto global da atividade. 

A leitura conjunta destes indicadores permite concluir que, apesar da dimensão do universo de membros 

ativos, a utilização dos serviços permanece concentrada nas elegibilidades PB, que continuam a 

representar o principal instrumento de acesso e operacionalização da atividade assistencial indireta. 

Assim, os dados de 2025 confirmam a manutenção de uma estrutura de utilização estável, embora 

ligeiramente inferior à observada no exercício anterior. 

9. ANÁLISE DA ATIVIDADE REGIME ESPECIAL 

9.1. Análise Global 

 

A atividade dos postos clínicos do Regime Especial totalizou 27.981 atos em 2025, evidenciando uma 

redução face aos 29.678 atos registados em 2024, o que corresponde a uma diminuição de cerca de 5,7%. 

Esta evolução confirma a tendência de retração da atividade já observada no exercício anterior, refletindo 

uma menor procura global em várias especialidades e em diferentes unidades clínicas. 

Especialidade QT. Actos

BIOPSIAS 2                  

CARDIOLOGIA 726              

CIRURGIA GERAL 1 169           

CLINICA GERAL 3 033           

DERMATOLOGIA 275              

ENDOCRINOLOGIA 519              

ENFERMAGEM 1 499           

ESTOMATOLOGIA 7 249           

FISIOTERAPIA 3 159           

GASTROENTEROLOGIA 447              

GINECOLOGIA E OBSTETRICI 216              

IMPLANTOLOGIA 207              

MEDICINA INTERNA 16                

NEUROLOGIA 271              

OFTALMOLOGIA 901              

ORTODONCIA 769              

ORTOPEDIA 1 058           

OTORRINOLARINGOLOGIA 354              

PATOLOGIA CLINICA 288              

PEDIATRIA 84                

PNEUMOLOGIA 364              

PROTESES DENTARIAS 838              

PSICOLOGIA 283              

PSIQUIATRIA 221              

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER 3 469           

REUMATOLOGIA CLINICA 62                

UROLOGIA/NEFROLOGIA 463              

VALOR MENSAL ADSE 39                

TOTAL 27 981         

Total de Atos dos Postos Clínicos
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ENDOCRINOLOGIA

ENFERMAGEM

ESTOMATOLOGIA

FISIOTERAPIA

GASTROENTEROLOGIA

GINECOLOGIA E OBSTETRICI

IMPLANTOLOGIA

MEDICINA INTERNA

NEUROLOGIA

OFTALMOLOGIA

ORTODONCIA

ORTOPEDIA

OTORRINOLARINGOLOGIA

PATOLOGIA CLINICA

PEDIATRIA

PNEUMOLOGIA

PROTESES DENTARIAS

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER

REUMATOLOGIA CLINICA

UROLOGIA/NEFROLOGIA

VALOR MENSAL ADSE
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Apesar desta redução global, a estrutura da atividade manteve-se concentrada num conjunto restrito de 

áreas com maior expressão assistencial. Destacaram-se, em 2025, a Estomatologia, com 7.249 atos, as 

Receitas/Atestados/Diversos, com 3.469 atos, a Clínica Geral, com 3.033 atos, e a Fisioterapia, com 3.159 

atos, que, em conjunto, continuam a representar a parte predominante da atividade desenvolvida nos 

postos clínicos. 

Análise Global 

A análise global da atividade em 2025 evidencia uma redução do volume assistencial face ao ano anterior, 
mantendo-se, no entanto, a predominância das especialidades tradicionais no conjunto dos atos 
realizados. A Estomatologia permaneceu como a área de maior expressão, com 7.249 atos, reforçando o 
seu peso relativo no conjunto da atividade. 

A Clínica Geral, com 3.033 atos, continuou igualmente a assumir um papel central na resposta assistencial 
do regime. Também a Fisioterapia registou 3.159 atos, mantendo-se entre as áreas mais representativas 
da atividade, enquanto a Enfermagem totalizou 1.499 atos. 

Entre as restantes especialidades com maior expressão destacam-se a Cirurgia Geral, com 1.169 atos, a 
Ortopedia, com 1.058 atos, a Oftalmologia, com 901 atos, as Próteses Dentárias, com 838 atos, a 
Ortodontia, com 769 atos e a Cardiologia, com 726 atos. As Receitas/Atestados/Diversos assumiram 
também um peso muito relevante, com 3.469 atos, confirmando a importância desta componente 
administrativa e clínica de suporte. 

Por outro lado, mantiveram expressão residual algumas especialidades ou tipologias de ato, como 
Biopsias, com 2 atos, Medicina Interna, com 16, Reumatologia Clínica, com 62, Pediatria, com 84, e Valor 
Mensal ADSE, com 39 registos. Esta distribuição evidencia uma forte concentração da atividade em áreas 
nucleares e uma reduzida representatividade de certas especialidades no quadro global do Regime 
Especial. 

Em termos gerais, a quebra de atividade em 2025 sugere a necessidade de acompanhar com maior 
detalhe a evolução da procura, especialmente nas áreas com maior peso relativo, uma vez que pequenas 
variações nestas especialidades têm impacto direto no volume total de atos e, consequentemente, no 
desempenho económico das unidades. 

9.2. Análise por Posto Clínico 

 

Especialidade QT. Actos

CARDIOLOGIA 20

CLINICA GERAL 651

ENFERMAGEM 90

ESTOMATOLOGIA 834

GASTROENTEROLOGIA 64

PATOLOGIA CLINICA 38

PSIQUIATRIA 55

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER 122

VALOR MENSAL ADSE 9

TOTAL 1 883           

Posto Caldas Rainha 2025
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CARDIOLOGIA
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ENFERMAGEM

ESTOMATOLOGIA

GASTROENTEROLOGIA

PATOLOGIA CLINICA

PSIQUIATRIA

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER

VALOR MENSAL ADSE
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Especialidade QT. Actos

CARDIOLOGIA 359

CIRURGIA GERAL 369

CLINICA GERAL 932

DERMATOLOGIA 273

ENDOCRINOLOGIA 483

ENFERMAGEM 682

ESTOMATOLOGIA 2 219

FISIOTERAPIA 3 159

GASTROENTEROLOGIA 124

GINECOLOGIA E OBSTETRICI 20

IMPLANTOLOGIA 93

MEDICINA INTERNA 16

NEUROLOGIA 184

OFTALMOLOGIA 595

ORTODONCIA 421

ORTOPEDIA 624

OTORRINOLARINGOLOGIA 354

PATOLOGIA CLINICA 37

PNEUMOLOGIA 245

PROTESES DENTARIAS 291

PSICOLOGIA 165

PSIQUIATRIA 99

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER 1 291

REUMATOLOGIA CLINICA 60

UROLOGIA/NEFROLOGIA 264

VALOR MENSAL ADSE 11

TOTAL 13 370         

Posto Coimbra 2025

359

369

932

273

483

682

2 219

3 159

184

595

421

624

354

245

291

1 291

264

CARDIOLOGIA

CIRURGIA GERAL

CLINICA GERAL

DERMATOLOGIA

ENDOCRINOLOGIA

ENFERMAGEM

ESTOMATOLOGIA

FISIOTERAPIA

GASTROENTEROLOGIA

GINECOLOGIA E OBSTETRICI

IMPLANTOLOGIA

MEDICINA INTERNA

NEUROLOGIA

OFTALMOLOGIA

ORTODONCIA

ORTOPEDIA

OTORRINOLARINGOLOGIA

PATOLOGIA CLINICA

PNEUMOLOGIA

PROTESES DENTARIAS

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER

REUMATOLOGIA CLINICA

UROLOGIA/NEFROLOGIA

VALOR MENSAL ADSE

Especialidade QT. Actos

BIOPSIAS 2

CARDIOLOGIA 40

CLINICA GERAL 699

ENFERMAGEM 440

ESTOMATOLOGIA 1306

GINECOLOGIA E OBSTETRICI 9

IMPLANTOLOGIA 25

ORTODONCIA 76

ORTOPEDIA 162

PATOLOGIA CLINICA 118

PROTESES DENTARIAS 104

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER 663

VALOR MENSAL ADSE 5

TOTAL 3 649           

Posto Guarda 2025

40

699

440

1306

76

162

118

104

663

BIOPSIAS

CARDIOLOGIA

CLINICA GERAL

ENFERMAGEM

ESTOMATOLOGIA

GINECOLOGIA E OBSTETRICI

IMPLANTOLOGIA

ORTODONCIA

ORTOPEDIA

PATOLOGIA CLINICA

PROTESES DENTARIAS

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER

VALOR MENSAL ADSE

Especialidade QT. Actos

CARDIOLOGIA 3

CLINICA GERAL 394

ENDOCRINOLOGIA 31

ENFERMAGEM 2

ESTOMATOLOGIA 1 233

IMPLANTOLOGIA 33

NEUROLOGIA 82

ORTODONCIA 232

PNEUMOLOGIA 53

PROTESES DENTARIAS 273

PSIQUIATRIA 67

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER 243

UROLOGIA/NEFROLOGIA 36

VALOR MENSAL ADSE 8

TOTAL 2 690           

Posto Leiria 2025

394

1 233

82
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53

273
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ENDOCRINOLOGIA

ENFERMAGEM

ESTOMATOLOGIA

IMPLANTOLOGIA

NEUROLOGIA
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PROTESES DENTARIAS

PSIQUIATRIA

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER

UROLOGIA/NEFROLOGIA

VALOR MENSAL ADSE
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A distribuição da atividade por posto clínico mostra que Coimbra continuou a assumir uma posição 

claramente dominante, com 13.370 atos realizados em 2025, o que corresponde a 48% do total da 

atividade. Seguiram-se Viseu, com 6.389 atos e um peso de 23%, a Guarda, com 3.649 atos e 13%, Leiria, 

com 2.690 atos e 10%, e Caldas da Rainha, com 1.883 atos e 7%. 

bƻ Ǉƭŀƴƻ Řŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻΣ /ƻƛƳōǊŀ ǘŀƳōŞƳ ƭƛŘŜǊƻǳΣ ŎƻƳ пспΦолл ϵΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ по҈ Řƻ ǾŀƭƻǊ ŦŀǘǳǊŀŘƻ 

ǇŜƭƻǎ Ǉƻǎǘƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎΦ ±ƛǎŜǳ ǊŜƎƛǎǘƻǳ нтрΦмур ϵ Ŝ ǳƳ ǇŜǎƻ ŘŜ нр҈Σ [ŜƛǊƛŀ мпуΦфпу ϵ Ŝ мп҈Σ DǳŀǊŘŀ мплΦмсу 

ϵ Ŝ мо҈Σ Ŝ /ŀƭŘŀǎ Řŀ wŀƛƴƘŀ ртΦсоо ϵΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ a 5% do total faturado. A comparação entre o peso 

da atividade e o peso da faturação sugere diferenças na composição dos atos realizados e no respetivo 

valor médio por unidade clínica. 

Posto de Caldas da Rainha 

O Posto das Caldas da Rainha registou 1.883 atos em 2025, mantendo-se como a unidade com menor 

volume de atividade. As áreas com maior expressão foram Estomatologia, com 834 atos, Clínica Geral, 

com 651, Receitas/Atestados/Diversos, com 122 e Enfermagem, com 90 atos. 

Com menor peso surgem a Gastroenterologia, com 64 atos, a Psiquiatria, com 55, a Patologia Clínica, com 

38 e a Cardiologia, com 20 atos. A atividade desta unidade revela uma forte concentração em 

Estomatologia e Clínica Geral, com menor diversificação da oferta assistencial. 

Posto de Coimbra 

O Posto de Coimbra realizou 13.370 atos em 2025, mantendo-se como a principal unidade do Regime 

Especial. As especialidades mais relevantes foram Fisioterapia, com 3.159 atos, Estomatologia, com 2.219, 

Receitas/Atestados/Diversos, com 1.291, Clínica Geral, com 932, Enfermagem, com 682 e Ortopedia, com 

624 atos. 

Especialidade QT. Actos

CARDIOLOGIA 304

CIRURGIA GERAL 800

CLINICA GERAL 357

DERMATOLOGIA 2

ENDOCRINOLOGIA 5

ENFERMAGEM 285

ESTOMATOLOGIA 1 657

GASTROENTEROLOGIA 259

GINECOLOGIA E OBSTETRICI 187

IMPLANTOLOGIA 56

NEUROLOGIA 5

OFTALMOLOGIA 306

ORTODONCIA 40

ORTOPEDIA 272

PATOLOGIA CLINICA 95

PEDIATRIA 84

PNEUMOLOGIA 66

PROTESES DENTARIAS 170

PSICOLOGIA 118

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER 1 150

REUMATOLOGIA CLINICA 2

UROLOGIA/NEFROLOGIA 163

VALOR MENSAL ADSE 6

TOTAL 6 389           

Posto Viseu 2025

304

800

357

285

1 657

259

187

306

272

95

84

66

170

118

1 150

163

CARDIOLOGIA

CIRURGIA GERAL

CLINICA GERAL

DERMATOLOGIA

ENDOCRINOLOGIA

ENFERMAGEM

ESTOMATOLOGIA

GASTROENTEROLOGIA

GINECOLOGIA E OBSTETRICI

IMPLANTOLOGIA

NEUROLOGIA

OFTALMOLOGIA

ORTODONCIA

ORTOPEDIA

PATOLOGIA CLINICA

PEDIATRIA

PNEUMOLOGIA

PROTESES DENTARIAS

PSICOLOGIA

RECEITAS/ATESTADOS/DIVER

REUMATOLOGIA CLINICA

UROLOGIA/NEFROLOGIA

VALOR MENSAL ADSE
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Registaram ainda expressão relevante a Oftalmologia, com 595 atos, a Endocrinologia, com 483, a 

Ortodontia, com 421, a Cirurgia Geral, com 369 e a Cardiologia, com 359 atos. A amplitude da oferta e o 

elevado volume de atividade confirmam Coimbra como o principal polo assistencial do regime, 

concentrando quase metade do total de atos realizados. 

Posto da Guarda 

A Guarda totalizou 3.649 atos em 2025. A atividade concentrou-se sobretudo em Estomatologia, com 

1.306 atos, Clínica Geral, com 699, Receitas/Atestados/Diversos, com 663, e Enfermagem, com 440 atos. 

Com menor expressão, mas ainda relevantes, surgem a Ortopedia, com 162 atos, a Patologia Clínica, com 

118, as Próteses Dentárias, com 104, e a Ortodontia, com 76 atos. A estrutura da atividade desta unidade 

revela uma forte concentração em poucas áreas, em especial Estomatologia e Clínica Geral. 

Posto de Leiria 

O Posto de Leiria registou 2.690 atos em 2025. A Estomatologia assumiu um peso muito dominante, com 

1.233 atos, seguida da Clínica Geral, com 394, das Próteses Dentárias, com 273, das 

Receitas/Atestados/Diversos, com 243, e da Ortodontia, com 232 atos. 

As restantes áreas apresentaram expressão mais limitada, como Neurologia, com 82 atos, Psiquiatria, com 

67, Pneumologia, com 53, Urologia/Nefrologia, com 36, Implantologia, com 33 e Endocrinologia, com 31 

atos. Esta distribuição evidencia um perfil de atividade particularmente concentrado na área 

estomatológica. 

Posto de Viseu 

Viseu realizou 6.389 atos em 2025, representando a segunda maior unidade em volume de atividade. As 

especialidades com maior expressão foram Estomatologia, com 1.657 atos, Receitas/Atestados/Diversos, 

com 1.150, Cirurgia Geral, com 800, Clínica Geral, com 357 e Cardiologia, com 304 atos. 

Assumiram igualmente relevância a Oftalmologia, com 306 atos, a Enfermagem, com 285, a Ortopedia, 

com 272, a Gastroenterologia, com 259, a Ginecologia e Obstetrícia, com 187, e a Urologia/Nefrologia, 

com 163 atos. A diversidade da atividade em Viseu demonstra um perfil assistencial relativamente 

abrangente, combinando especialidades clínicas e cirúrgicas. 

Representação dos Postos: 

 

POSTO Número Atos

Coimbra 13 370                      

Guarda 3 649                        

Leiria 2 690                        

Viseu 6 389                        

Caldas da Rainha 1 883                        

Número de Atos

13 370 

3 649 

2 690 

6 389 

1 883 

Número Atos

Coimbra Guarda Leiria Viseu Caldas da Rainha
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Síntese da atividade 

Em termos globais, a atividade do Regime Especial em 2025 continuou fortemente concentrada em 

Coimbra e Viseu, que em conjunto representaram 71% do total de atos realizados. Coimbra, 

isoladamente, manteve-se como principal centro de atividade e principal unidade faturadora, embora o 

seu peso na faturação, de 43%, seja inferior ao seu peso em número de atos, de 48%, o que sugere uma 

composição de atividade com valor médio relativamente mais baixo. 

Por sua vez, Viseu representou 23% dos atos e 25% da faturação, indiciando um perfil relativamente mais 

favorável em termos de valor faturado por atividade produzida. Leiria apresentou 10% dos atos, mas 14% 

da faturação, enquanto Caldas da Rainha concentrou 7% dos atos e apenas 5% da faturação. A Guarda 

manteve uma relação equilibrada entre peso da atividade e da faturação, ambos em 13%. 

POSTO Peso

Coimbra 48%

Guarda 13%

Leiria 10%

Viseu 23%

Caldas da Rainha 7%

Peso por Posto Clínico

48%

13%

10%

23%
7%

Peso por Posto Clínico Atos

Coimbra Guarda Leiria Viseu Caldas da Rainha

POSTO Peso

Coimbra ΠΣΠШΟΜΜШқ               

Guarda ΝΠΜШΝΣΥШқ               

Leiria ΝΠΥШΦΠΥШқ               

Viseu ΞΤΡШΝΥΡШқ               

Caldas da Rainha ΡΤШΣΟΟШқ                  

Valor Faturado por Posto Clínico

псп олл ϵ 

мпл мсу ϵ 

мпу фпу ϵ 

нтр мур ϵ 

рт соо ϵ 

Valor Faturado por Posto Clínico Peso

Coimbra Guarda Leiria Viseu Caldas da Rainha

POSTO Peso

Coimbra 43%

Guarda 13%

Leiria 14%

Viseu 25%

Caldas da Rainha 5%

Peso Valor Faturado por Posto Clínico

43%

13%
14%

25%

5%

Peso Valor Faturado por Posto Clínico

Coimbra Guarda Leiria Viseu Caldas da Rainha
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Em síntese, o exercício de 2025 confirma uma redução da atividade global dos postos clínicos e uma forte 

concentração do volume assistencial em algumas especialidades e em duas unidades principais. Esta 

configuração reforça a importância de monitorizar a evolução da procura por especialidade e por posto 

clínico, de forma a apoiar decisões de gestão orientadas para a sustentabilidade e para a adequação da 

oferta assistencial. 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O exercício económico de 2025 do Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias 

(SBC) confirma uma evolução globalmente muito positiva da instituição, traduzida no reforço da sua 

solidez financeira, na melhoria expressiva do desempenho operacional e na manutenção de uma 

estrutura patrimonial robusta. Num enquadramento ainda marcado por exigências económicas, pressões 

sobre os custos assistenciais e desafios persistentes no universo laboral e sindical, o SBC demonstrou 

capacidade de adaptação, prudência de gestão e resiliência institucional. 

5ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻΣ ƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŜƴŎŜǊǊƻǳ ŎƻƳ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ŘŜ пллΦсус ϵΣ ǾŀƭƻǊ 

ǎǳōǎǘŀƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻǎ рмΦлтм ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ǘǊŀŘǳȊ ǳƳŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Ƴǳƛǘƻ 

expressiva da rentabilidade do exercício, sustentada sobretudo pela forte recuperação do resultado 

operacional, que passou de -молΦпрр ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ нрлΦнмт ϵ ŜƳ нлнрΣ Ŝ ǇŜƭŀ ŎƻƴǘŜƴœńƻ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ Řƻǎ 

principais gastos correntes, designadamente nos fornecimentos e serviços externos, que recuaram para 

8.691.2нт ϵΣ Ŝ ƴƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ƻ ǇŜǎǎƻŀƭΣ ǉǳŜ ŘƛƳƛƴǳƝǊŀƳ ǇŀǊŀ мΦсмсΦтус ϵΦ 

Importa sublinhar que esta melhoria foi alcançada apesar do agravamento muito significativo das 

provisões, que passaram de -мрмΦсфм ϵ ŜƳ нлнп ǇŀǊŀ -рмтΦнмт ϵ ŜƳ нлнрΦ 9ǎǘŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ŎƻƴŦƛǊƳŀ 

a manutenção de uma política de prudência financeira exigente, orientada para o reforço da cobertura 

de responsabilidades futuras e para a proteção da estabilidade económica da instituição. Assim, o 

resultado alcançado em 2025 assume particular relevância, na medida em que demonstra capacidade de 

geração de excedente mesmo num contexto de forte reforço prudencial. 

Ao nível dos rendimentos, as vendas e serviços prestados mantiveram-se globalmente estáveis, situando-

ǎŜ ŜƳ ммΦтолΦфср ϵΣ Ƴǳƛǘƻ ǇǊƽȄƛƳƻ Řƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ нлнпΦ 9ƳōƻǊŀ ƴńƻ ǎŜ ǘŜƴƘŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻ ǳƳ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ 

expressivo da receita operacional, a estrutura de resultados beneficiou de uma gestão mais eficiente dos 

custos, da melhoria na rubrica de imparidade de dívidas a receber, que passou para uma reversão positiva 

ŘŜ унн ϵΣ Ŝ Řŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻ ŀƛƴŘŀ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜΣ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ƻǎ ƧǳǊƻǎ Ŝ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻs 

ǎƛƳƛƭŀǊŜǎ ƻōǘƛŘƻǎ ǘŜǊŜƳ ŘŜǎŎƛŘƻ ǇŀǊŀ мсуΦрлн ϵΦ 

A análise do balanço confirma igualmente o reforço da posição patrimonial do SBC. O total do ativo 

ŀǎŎŜƴŘŜǳ ŀ нтΦнмфΦтнп ϵΣ ŀŎƛƳŀ Řƻǎ нсΦмстΦтлл ϵ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнпΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻǎ ŦǳƴŘƻǎ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƛǎ 

ŀǳƳŜƴǘŀǊŀƳ ǇŀǊŀ мсΦнмлΦснп ϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ƻ ƛƳǇŀŎǘƻ Ǉƻǎƛǘƛvo do resultado do exercício e a consolidação 

da estrutura de capitais próprios. A autonomia financeira manteve-se em nível elevado, com os fundos 

patrimoniais a representar cerca de 59,6% do total do ativo, o que confirma a forte capacidade da 

instituição para sustentar os seus ativos com recursos próprios. 

Também a posição de tesouraria se reforçou de forma muito significativa em 2025. As disponibilidades 

ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎ ŀǎŎŜƴŘŜǊŀƳ ŀ мнΦлссΦнмп ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ мΦмлпΦомл ϵ ŦŀŎŜ ŀƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ 

anterior, sustentado por fluxos de caixa operacionais dŜ утлΦтрп ϵ Ŝ ǇƻǊ ǳƳ ǎŀƭŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
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ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ нрфΦсрл ϵΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ǘǊŀŘǳȊ ǳƳŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŀŎǊŜǎŎƛŘŀ ŘŜ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Řŀ 

atividade corrente, de absorção de choques e de resposta a compromissos futuros com elevado grau de 

segurança. 

Não obstante esta evolução favorável no plano económico-financeiro, o exercício de 2025 revelou sinais 

menos positivos no plano associativo. O SBC registou apenas 58 entradas de associados, face a 152 saídas, 

o que originou um saldo líquido negativo de 94 associados. O elevado número de falecimentos, que 

ascendeu a 91 casos, bem como o aumento das demissões para 19 e das transferências para o SNQTB 

para 20, evidenciam que a erosão da base associativa continua a constituir um dos principais desafios 

estruturais da organização. 

Esta realidade mostra que a robustez financeira da instituição, embora essencial, não dispensa uma 

atenção estratégica cada vez mais forte à renovação e sustentabilidade do seu universo associativo. A 

capacidade de captar, fidelizar e reter associados será decisiva para assegurar, no médio e longo prazo, a 

continuidade do equilíbrio económico, a vitalidade da ação sindical e a legitimidade representativa do 

SBC. 

Em termos globais, o exercício de 2025 evidencia, assim, uma dupla leitura. Por um lado, o SBC reforçou 

de forma clara a sua posição financeira, melhorando resultados, consolidando capitais próprios, 

aumentando a liquidez e demonstrando forte disciplina de gestão. Por outro, persistem desafios 

estruturais que exigem resposta continuada, nomeadamente o crescimento das provisões, a pressão 

futura sobre os encargos assistenciais e a redução da base associativa. 

Neste contexto, o exercício de 2025 deve ser interpretado como um ano de consolidação robusta, mas 

também de alerta estratégico. Os resultados alcançados confirmam que a instituição dispõe de 

capacidade financeira, prudência contabilística e instrumentos de gestão adequados; contudo, a 

sustentabilidade futura dependerá da continuidade do controlo dos custos, da monitorização rigorosa dos 

riscos assistenciais, da estabilização das receitas correntes e, sobretudo, da capacidade de inverter a 

tendência de erosão associativa. 

O SBC reforça, deste modo, a sua posição enquanto entidade financeiramente sólida, patrimonialmente 

estável e institucionalmente resiliente. A evolução observada em 2025 demonstra que a organização 

soube transformar prudência em robustez e contenção em recuperação, dispondo agora de uma base 

mais forte para enfrentar os desafios futuros com responsabilidade, sustentabilidade e compromisso 

social.  
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11. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2024 

 
NOTA 1 ς IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

O SBC - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias, igualmente designado por 
ά{./έΣ ŎƻƳ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŦƛǎŎŀƭ рллупнсофΣ Ş ǳƳŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ 
em 25 de Fevereiro de 1935, com sede social na Avenida Fernão de Magalhães, nº 476 em Coimbra, 
Delegações Regionais e Postos Clínicos em Coimbra, Leiria, Viseu e Guarda, e Postos Clínicos em Caldas 
da Rainha e Figueira da Foz (assegurado por Peróneo ς centro terapêutico, Lda). 

O SBC está filiado na UGT ς União Geral de Trabalhadores, na UNI ς Federação Sindical Internacional e na 
FEBASE ς Federação do Sector Financeiro. 

O SBC - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias abrange os trabalhadores 
ς a nível nacional - que nele livremente se inscrevam e exerçam a sua atividade profissional em instituições 
que exerçam actividades financeiras e de seguros, actividades das novas tecnologias de comunicação e 
informação, programação informática e consultoria e de actividades de institutos de financiamento do 
Estado. A actividade do SBC é essencialmente financiada pelas quotizações dos seus associados. 

Para além da sua actividade sindical, que desenvolve no domínio das relações laborais, nomeadamente 
no que respeita à celebração das Convenções Coletivas de Trabalho, protocolos ou instrumentos de 
regulamentação colectivos de trabalho, apoio jurídico e organização de actividades desportivas e de lazer, 
organização de viagens e disponibilização de apartamentos para férias, o SBC gere os SAMS - Serviços de 
Assistência Médico-Social (adiante designado por SAMS-SBC), uma organização privada de saúde 
integrada, dotada de autonomia administrativa e financeira, e assegura aos seus beneficiários a proteção 
e assistência na doença, na maternidade, internamento em lares de idosos, apoio domiciliário e noutras 
situações afins de caráter social. Com uma população composta por cerca de 9.450 Beneficiários, os SAMS 
SBC assumem-se como um dos principais subsistemas de saúde existentes em Portugal.  

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em Euros, e foram aprovadas pela Direção do SBC 
na reunião de 30 de Março de 2026. 

 
NOTA 2 ς REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas conforme o disposto em vigor em Portugal, 
estabelecido no Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março, que aprova a Norma Contabilística e de Relato 
Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), alterado pelo Decreto-Lei nº 98/2015, 
de 2 de Junho, cuja aplicação se inicia no período de 1 de Janeiro de 2016, e homologado no seguimento 
da publicação do aviso nº 8259/2015, de 29 de Julho. 

Na sequência do Decreto-Lei nº 98/2015 procedeu-se à republicação do código de contas (Portaria nº 
218/2015, de 23 de Julho) e dos modelos de Demonstrações Financeiras (Portaria nº 220/2015, de 24 de 
Julho). 
 
NOTA 3 ς RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS 

3.1 ς BASES DE APRESENTAÇAO 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 
dos livros e registos contabilísticos, mantidos de acordo com a estrutura concetual e as NCRF-ESNL, com 
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o objetivo de proporcionar aos seus utentes uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira, 
do desempenho (resultados) e das alterações na posição financeira da empresa (fluxos de caixa e 
alterações dos fundos patrimoniais). 

 
3.2 JUÍZOS DE VALOR, PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO E PRINCIPAIS 
FONTES DE INCERTEZA DAS ESTIMATIVAS 

Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adotou certos pressupostos e estimativas que 
afetam os ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assumpções 
efectuadas pelo órgão de gestão foram efectuadas com base no seu melhor conhecimento existente, à 
data de aprovação das demonstrações financeiras, dos eventos e transações em curso. 

As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras incluem:  

i) Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;  
ii) Provisões;    

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação das 
demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados 
e/ou correntes. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo 
previsíveis à data, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, que 
ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de 
resultados de forma prospetiva. 

 
3.3 POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS E ERROS 

Durante o período de 2025 não ocorreram correções de erros materiais relativos a períodos anteriores. 

 
3.4 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

A classe de terrenos e edifícios (propriedades de investimento e ativos fixos tangíveis, ambos 
representados na rubrica do balanço como Ativos Fixos tangíveis) encontram-se registadas pelo justo 
valor. 

Os restantes ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das 
correspondentes depreciações acumuladas e de perdas por imparidade acumuladas (nota 4). 

Os bens adquiridos até 31 de Dezembro de 2009 são amortizados de acordo com as taxas do decreto 
regulamentar 2/90, de 12 de Janeiro, as amortizações/depreciações dos bens adquiridos no período de 
2010 são calculadas com base no disposto no Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14/9. 

Os terrenos não são depreciados. A depreciação dos demais ativos fixos tangíveis é calculada pelo método 
das quotas constantes, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos): 

Edifícios e outras construções - 10 a 50 
Equipamento básico - 2 a 15 
Equipamento de transporte ς 4 a 5 
Equipamento administrativo - 2 a 10 
Outros ativos fixos tangíveis ς 3 a 10 
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Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre os 
recebimentos das alienações e a quantia escriturada do activo, e são reconhecidos como rendimentos ou 
gastos na demonstração dos resultados. 

Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em melhorias 
significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gasto do período em que 
incorridos. Os dispêndios com inspeção e conservação dos ativos são registados como gasto. 

As mais ou menos valias resultantes da alienação ou abate do ativo fixo tangível são determinadas como 
a diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou abate, e é 
reconhecido em resultados do período em que ocorre a alienação. 

 
3.5 ATIVOS INTANGÍVEIS 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações 
acumuladas e perdas por imparidade acumuladas (nota 5).  

O custo de aquisição de licenças de software compreende todos os custos incorridos para a aquisição e 
para colocar o software disponível para utilização.  

As amortizações são reconhecidas numa base sistemática, ao longo da vida útil estimada dos activos, a 
qual usualmente se situa nos 3 anos. 

 
3.6 ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA 

Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda quando o seu custo for recuperado 
principalmente através da alienação. 

Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda se é expectável que a sua quantia 
escriturada venha a ser recuperada através da venda e não através do seu uso continuado. Esta condição 
considera-se cumprida no momento em que a venda seja altamente provável e o ativo esteja disponível 
para venda imediata nas condições atuais. 

3.7 LOCAÇÕES 

Os contratos de leasing automóvel são reconhecidos como locações financeiras quando os mesmos 
transferem, de forma substancial, todos os riscos e vantagens associados à propriedade do activo sob o 
qual o contrato é realizado. Nestes casos, as viaturas são registadas no activo fixo tangível e a 
correspondente dívida no passivo. As rendas são repartidas entre encargos financeiros e amortização da 
dívida. 

As viaturas são depreciadas de acordo com a sua vida útil estimada, referido no ponto 3.4 das políticas 
contabilísticas. 

Nos restantes casos, os contratos são considerados locações operacionais, sendo as rendas reconhecidas 
como gasto ao longo do período do contrato. 

3.8 INVENTÁRIOS 

Os inventários (mercadorias, matérias-primas, produtos acabados) são valorizados ao custo médio de 
aquisição, deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. 
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3.9 SUBSIDIOS AO INVESTIMENTO  

Os subsídios ao investimento atribuídos, no âmbito do Fundo Ambiental, são reconhecidos quando existe 
uma garantia razoável quanto à sua atribuição e ao cumprimento das respectivas condições. 

Estes subsídios relacionados com investimentos são registados em fundos patrimoniais, na rubrica de 
outras variações, sendo posteriormente reconhecidos em resultados de forma sistemática, ao longo da 
vida útil dos activos a que respeitam, em conformidade com o princípio da especialização.  

 
3.10 CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 

hǎ ƳƻƴǘŀƴǘŜǎ ƛƴŎƭǳƝŘƻǎ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ ά/ŀƛȄŀ Ŝ ǎŜǳǎ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎέ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŀƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŘŜ ŎŀƛȄŀΣ 
depósitos bancários à ordem e a prazo que possam ser imediatamente movimentáveis e com um risco de 
alteração de valor não significativo. 

 
3.11 FUNDOS PATRIMONIAIS 

Os Fundos Patrimoniais englobam, de acordo com os Estatutos do SBC - Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias e do Regulamento de Gestão do SAMS-SBC, as Reservas 
que incluem os resultados transitados e o resultado líquido do exercício.  

No que respeita aos Fundos e Reservas estes consubstanciam-se nos seguintes:  

- Reserva para fins de Greve - a ser aplicado em auxílio a sócios cujos vencimentos tenham sido 
diminuídos como resultado da adesão à greve declarada ou apoiada pelos órgãos do SBC 
estatutariamente competentes.  

- Reserva para fins de Auxílio Económico ς destina-se a ser utilizado no apoio a sócios e seus familiares.  

- Reserva para fins de assistência - constituída por aplicação do saldo positivo da conta de gerência do 
regime especial ficando, desde logo, afeta à cobertura de eventuais saldos negativos neste regime.  

- Reservas para fins sindicais.  

 
3.12 FUNDO SEGURO SOCIAL 

Para cumprir com a responsabilidade de conceder aos trabalhadores do SBC prestações pecuniárias a 
título de complemento de pensões de reforma assumidas pela segurança social, o SBC - Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias consǘƛǘǳƛǳ ǳƳ ŦǳƴŘƻ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ άCǳƴŘƻ {ŜƎǳǊƻ {ƻŎƛŀƭέ 
(nota 15). 

3.13 IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 

O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis do SBC, nomeadamente 
o resultado proveniente da atividade exercida na Loja de Ótica e postos Clínicos (SAMS-SBC), 
apartamentos, circuitos turísticos e actividades desportivas da Actividade Sindical. 

A taxa legal de IRC usada para calcular o montante é a que se encontra em vigor à data de balanço, de 
acordo com o nº 5 do art.º. 87º do CIRC, sendo de 20% para 2025. 

3.14 PROVISÕES, PASSIVOS CONTIGENTES E ATIVOS CONTIGENTES 

As provisões são reconhecidas apenas quando o SBC tem uma obrigação presente resultante de um 
acontecimento passado, e se estima que para a sua liquidação ocorra uma saída de recursos e o montante 
da obrigação possa ser razoavelmente estimado. 
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O montante reconhecido das provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data de relato 
dos recursos necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa é determinada tendo em conta os riscos 
e incertezas associados à obrigação. 

As provisões são revistas na data do relato e são ajustadas de modo a reflectir a melhor estimativa a essa 
data. 

3.15 RECONHECIMENTO DE JUROS, RÉDITOS E RENDIMENTOS 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao pressuposto do acréscimo, tendo em consideração o 
montante e a taxa efetiva durante o período até à maturidade.  

Os réditos e rendimentos resultantes da venda de bens e prestação de serviços líquidos de impostos e 
descontos são reconhecidos de acordo com os seguintes critérios: 

Relativamente às vendas são reconhecidos quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos ativos 
vendidos são transferidos para o comprador. 

Quando resultam de prestações de serviços, o seu reconhecimento é efetuado quando o referido serviço 
está concluído. 

!ǎ vǳƻǘƛȊŀœƿŜǎ Ŝ ŀǎ /ƻƴǘǊƛōǳƛœƿŜǎ ǎńƻ ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀŘŀǎ ŜƳ άǾŜƴŘŀǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎέΣ ǎŜƴŘƻ ƻ ǎŜǳ 
rédito reconhecido no mês em que é efectuada a dedução nos vencimentos dos beneficiários e sócios 
(nota 22). 

3.16 ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que 
existiam nessa data são reflectidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente 
relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 

4. ATIVOS FIXOS TANGIVEIS 

Durante o período findo em 31 de dezembro de 2025, o movimento ocorrido no valor dos ativos 
fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas, foi o seguinte: 
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!ǎ ǊǳōǊƛŎŀǎ άǘŜǊǊŜƴƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎέ Ŝ άŜŘƛŦƝŎƛƻǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎέ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘŀƳ ŜƳ 
propriedades de investimento e em ativos fixos tangíveis, representados na rubrica do balanço como 
Ativos Fixos tangíveis) encontram-se registadas pelo justo valor. 
 

5. ATIVOS INTANGIVEIS 
 

Durante o período findo em 31 de dezembro de 2025, o movimento ocorrido no valor dos ativos 
intangíveis, bem como nas respetivas amortizações e perdas de imparidade acumuladas, foi o seguinte: 
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6. OUTROS ATIVOS FINANCEIROS  

Os contratos de trabalho celebrados entre outubro de 2013 e abril de 2023 estiveram sujeitos ao 

disposto na lei nº 70/2013, em que o Sindicato dos Bancários do Centro contribuía mensalmente para o 

Fundo de Compensação do Trabalho (FCT) e para o Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho 

(FGCT). 

A partir de maio de 2023, quando entraram em vigor um conjunto de alterações ao Código do Trabalho, 

as contribuições para o FCT terminaram e as do FGCT ficaram suspensas. Em 31 de Dezembro de 2025, o 

FCT apresentava um saldo de 3.270,58 euros. 

7.OUTROS CRÉDITOS E ATIVOS NÃO CORRENTES 
 

 
 

! ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ ŎǊŞŘƛǘƻǎ Ŝ ŀŎǘƛǾƻǎ ƴńƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎέ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀƻǎ ƳƻƴǘŀƴǘŜǎ ŀ ǊŜŎŜōŜǊ Řƻ άaƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řŀ 
Saúde-!/{{έ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻ ǉǳŜ ǾƛƎƻǊƻǳ ŀǘŞ ом ŘŜ 5ŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмлΦ ! ŘƝǾƛŘŀ ǊŜŎƭŀƳŀŘŀ Ł 
ACSS respeita aos anos de 2009 e 2010, bem como ao diferencial entre os valores debitados e os recebidos 
da ACSS, dos anos 2006, 2007 e 2008. Este saldo não pode ser dissociado do saldo constante passivo não 
correntes ς άƻǳǘǊŀǎ ŘƝǾƛŘŀǎ ŀ ǇŀƎŀǊέ όƴƻǘŀ мтύ ŎƻƳ ǎŀƭŘƻ ŘŜ ƛƎǳŀƭ ǾŀƭƻǊ ŘŜ тΦрмпΦуууΣсм ŜǳǊƻǎΦ h {./ 
encontra-se em negociações com o Ministério da Saúde de modo a que estes saldos possam ser 
regularizados. Desde 2022 tem havido reuniões com a ACSS, mas ainda não houve acordo sobre os 
mesmos, pelo que continua a Direção do SBC a entender que não existe um direito/obrigação de 
compensação do saldo activo com o saldo passivo. 

8. INVENTÁRIOS 
 
Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024, a rubrica Inventários apresentava a seguinte composição: 
 

 
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, apurou-se como imparidade a importância de 
73.226,24 euros. Em 31 de dezembro de 2024, o valor apurado ascendeu a 69.161,23 euros, pelo que se 
procedeu ao reforço da imparidade em 4.065,01 euros (nota 27). 

 

9. CRÉDITOS A RECEBER 
 
Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024, a rubrica Créditos a Receber apresentava os seguintes montantes: 
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10. FUNDADORES, ASSOCIADOS/MEMBROS ς ACTIVO CORRENTE 
 
O movimento ocorrido em Fundadores/Associados/Membros do Ativo Corrente, nos períodos findos em 
31 de dezembro de 2025 e 2024 detalha-se conforme segue: 
 

 
 
! ǊǵōǊƛŎŀ ŘŜ ά.ŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ ς /ǊŜōŜƴέ ƛƴŎƭǳƛ ŀǎ ŘƝǾƛŘŀǎ Řƻǎ ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ Řƻǎ {!a{-SBC, cujas prestações 

são liquidadas de acordo com o estipulado com os beneficiários, e consiste na dedução nos salários que 

estes auferem ou através de débito directo. O cálculo das prestações é efectuado com base no definido 

nas Normas do Regulamento da Prestação de saúde a Beneficiários. Por imaterialidade, e atendendo a 

que estes saldos não são remunerados e têm maturidade definida de curto prazo, não foram realizados 

cálculos para proceder à sua actualização. 

bƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ нлнрΣ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άƛƳǇŀǊƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŘƝǾƛŘŀǎ ŀ ǊŜŎŜōŜǊέ Ŧƻƛ ǊŜŦƻǊœŀŘŀ ǇŜƭƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ ррлΣпр 

euros, referente a créditos a beneficiários ς Creben em mora há mais de 6 meses, sendo considerado 

como elevado o seu risco de incobrabilidade (nota 27). 

11. DIFERIMENTOS 

O movimento verificado em diferimentos durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024: 
 

 
12. OUTROS ATIVOS CORRENTES  
 
9Ƴ ом ŘŜ 5ŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлнр Ŝ нлнпΣ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ !ǘƛǾƻǎ /ƻǊǊŜƴǘŜǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ 
composição: 
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O SBC apresentou 2 candidaturas no contexto de PORTUGAL 2030, nomeadamente no âmbito do Fundo 
Ambiental (subsídio de investimento) e ao Apoio a modelos de negócios para a transição digital das PME´s 
(subsídio à exploração).  

9Ƴ ом ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлнрΣ ƻǎ ƳƻƴǘŀƴǘŜǎ ŀƛƴŘŀ ǇƻǊ ǊŜŎŜōŜǊΣ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀŘƻǎ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ άhǳǘǊƻǎ !ŎǘƛǾƻǎ 
/ƻǊǊŜƴǘŜǎέΣ ŀǎŎŜƴŘƛŀƳΣ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ŀ упΦппуΣон ŜǳǊƻǎ Ŝ оΦллл ŜǳǊƻǎΦ  

Os apoios são reconhecidos nas demonstrações financeiras de acordo com a sua natureza e respectivas 
condições, sendo os subsídios ao investimento tratados conforme a política contabilística definida para o 
efeito. 

13. CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 

Nos finais dos períodos em análise, a rubrica de Caixa e seus equivalentes, constantes da demonstração 
de fluxos de caixa e balanço, apresentava a seguinte decomposição: 
 

 
 
Em 31 de dezembro de 2025, o total das aplicações financeiras ascendiam a 10.809.466,70 euros. Em 31 

de dezembro de 2024 ascendia a 10.105.876,55 euros. 

14. FUNDOS PATRIMONIAIS 
 
Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada uma das rubricas de fundos 
patrimoniais, constantes do balanço: 
 

 
 
Nos termos do disposto no Artigo 113.º dos Estatutos do SBC ς Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, 
Seguros e Tecnologias publicados no BTE I Série, nº 10 de 15 de março de 2024, e considerando os dados do Balanço 
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em 31 de dezembro de 2024, os valores das reservas foram ajustados até 90% dos valores máximos 
estatutariamente permitidos, tendo em vista garantir a solidez financeira da organização, o cumprimento rigoroso 
dos seus Estatutos e a normal redistribuição estatutária anual.  

Para o efeito, a direção do SBC propôs a seguinte constituição/atualização de Reservas divulgada na nota 35 do 
anexo às demonstrações financeiras do exercício de 2024: 

 

Pelo que, durante o ano de 2025, procedeu-se à reafectação das reservas pelos montantes indicados: 

 
 

15. PROVISÕES ESPECÍFICAS 
 
9Ƴ ом ŘŜ 5ŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлнр Ŝ нлнпΣ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άtǊƻǾƛǎƿŜǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ όƴƻǘŀ нуύΥ 
 

 
 

Para cumprir com a responsabilidade de conceder aos trabalhadores do SBC prestações pecuniárias a 

título de complemento de pensões de reforma assumidas pela segurança social, o Sindicato dos Bancários 

Řƻ /ŜƴǘǊƻ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛǳ ǳƳ ŦǳƴŘƻκǇǊƻǾƛǎńƻ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ άCǳƴŘƻ {ŜƎǳǊƻ {ƻŎƛŀƭέΣ ŎǳƧƻ ǎŀƭŘƻ ŜƳ ом ŘŜ 5ŜȊŜƳōǊƻ 

de 2025 ascende a 981.167,67 euros.  

Em 2025 foi efectuado estudo actuarial, tendo-se concluído que o fundo era insuficiente para fazer face 

às responsabilidades assumidas, pelo que procedeu-se ao reforço do fundo em 272.912,70 euros.  

hǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ άhǳǘǊŀǎ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ ς !ŘǾŀƴŎŜŎŀǊŜέ ǊŜǎǇŜƛǘŀƳ Ł ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ŜƳ ŀƴƻǎ 

transactos pela Rede de prestadores convencionados da Advancecare, que ainda não foram apresentadas 

ao SAMS-SBC.  

hǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ άhǳǘǊŀǎ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ ς a95L{έ ǊŜǎǇŜƛǘŀƳ Ł ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ŜƳ нлнр ǇŜƭŀ 

Rede MEDIS, que ainda não foram apresentadas ao SAMS-SBC.  

hǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŜƳ άhǳǘǊŀǎ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ ς wa!έ ǊŜǎǇŜƛǘŀƳ Ł ǇǊƻǾƛǎńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ 

celebração de protocolos entre os SAMS-SBC e as instituições de crédito (nomeadamente Banco 
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Santander Totta, Montepio Geral, Millennium BCP e Novo Banco), correspondente ao valor recebido pelo 

SAMS-SBC para a cobertura dos benefícios futuros de saúde dos trabalhadores (e do seu agregado 

familiar) abrangidos pelos respectivos protocolos, de acordo com as regras definidas nos normativos 

regulamentares do SAMS-SBC.  

Em 2025, foi efectuado um estudo com base na esperança média de vida (INE) majorada de 10%, tendo-
se concluído que o montante da provisão era insuficiente para cobrir com as responsabilidades futuras. 
Adicionalmente, verificou-se que não se encontravam provisionados os beneficiários/RMA do Millennium 
BCP e Novo Banco.  

Concluiu-se, assim, que as provisões deveriam ascender, à data de 31 de Dezembro de 2025, ao montante 
total de 1.064,126,27 euros, de forma a assegurar, de modo prudente, a cobertura integral das 
responsabilidades futuras até ao ano de 2060.  

CŀŎŜ ŀƻ ǇǊƻǾƛǎƛƻƴŀŘƻ ŜƳ нлнпΣ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊŀǎ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎ ς wa!έ Ŧƻƛ ǊŜŦƻǊœŀŘŀ ŜƳ прлΦпунΣуу ŜǳǊƻǎΣ 
reflectindo assim o ajustamento necessário das responsabilidades estimadas.  

16. FINANCIAMENTOS OBTIDOS 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024Σ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άCƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ƻōǘƛŘƻǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ 
composição: 
 

 
 

O saldo da rubrica refere-se a valores em dívida ao Crédito Especializado Millennium BCP, no âmbito de 
contratos de leasing automóvel. Do montante total em dívida em 31 de dezembro de 2025, cerca de 
21.817,81 euros respeitam a prestações de capital que se vencem durante o ano de 2026. 
 

17. OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR 

h ǾŀƭƻǊ ƛƴŘƛŎŀŘƻ ƴŜǎǘŀ ǊǳōǊƛŎŀΣ ŘŜ тΦрмпΦуууΣсм ŜǳǊƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀ ŘƝǾƛŘŀǎ ƛƴŎƻǊǊƛŘŀǎ ά9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 

Hospitalares ς {b{έΣ Ŝ Ŝǎǘł ŘƛǊŜŎǘŀƳŜƴǘŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ ŎƻƳ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άaƛƴƛǎǘŞǊƛƻ ŀ {ŀǵŘŜ - !/{{έ όƴƻǘŀ тύΦ 

As entidades encontram-se em negociações para apurar o valor final, pelo que ainda não existe neste 

momento condições para compensar o saldo do passivo com o correspondente saldo do activo. 

18. FORNECEDORES 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024Σ ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άCƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎέ ǊŜǎǇŜƛǘŀǾŀ ŀ ǾŀƭƻǊŜǎ ŀ ǇŀƎŀǊ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜǎ 
de aquisições decorrentes do curso normal das atividades. 
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19. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

Em 31 de Dezembro de 2025, não existiam dívidas em situações de mora com o Estado e outros Entes 
Públicos. Os saldos com estas entidades detalham-se como segue: 

 

 

20. FUNDADORES, ASSOCIADOS/MEMBROS ς PASSIVO CORRENTE 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŜǎΣ !ǎǎƻŎƛŀŘƻǎκaŜƳōǊƻǎ - tŀǎǎƛǾƻ /ƻǊǊŜƴǘŜέ 
apresentava os seguintes montantes: 
 

 

21. OUTROS PASSIVOS - CORRENTES 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ tŀǎǎƛǾƻǎ - /ƻǊǊŜƴǘŜǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ 
montantes: 

 

! ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ !ŎǊŞǎŎƛƳƻǎέ ŜƴƎƭƻōŀ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ  

- O montante de 28.503,35 euros correspondente à fracturação apresentada em 2025 pelas entidades 

protocoladas ς Advancecare Beneficiários liquidado no início de 2026.  

- O montante de 59.949,28 euros correspondente às comparticipações diretas de documentos datados 

de 2025 apresentados pelos Beneficiários, a liquidar em 2026.  

- O montante de 60.260,16 euros, respeita ao FEE-Gestão do ano de 2025 da Advancecare, a liquidar 

em 2026.  
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- O montante de 8.054,76 euros, respeita ao reconhecimento dos restantes fornecimentos e serviços 

externos prestados em 2025, cuja liquidação será em 2026.  

22. VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 ŀ ǊǳōǊƛŎŀ ά±ŜƴŘŀǎ Ŝ {ŜǊǾƛœƻǎ tǊŜǎǘŀŘƻǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ 
montantes: 

 

23. SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO  

bƻ ŀƴƻ ŘŜ нлно Ŧƻƛ ŀǇǊƻǾŀŘƻ ǳƳ ŀǇƻƛƻ ŀƻ ŀōǊƛƎƻ Řƻ tww ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ нллΦллл ϵΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł 
candidatura C13-i03_Eficiência Energética em Edifícios de Serviços Aviso N.º 01/C13-i03/2022. Durante o 
ŀƴƻ ŘŜ нлнрΣ ǊŜŎŜōŜƳƻǎ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ммрΦррмΣсу ϵΦ  

5ǳǊŀƴǘŜ ƻ ŀƴƻ ŘŜ нлнр Ŧƻƛ ŀǇǊƻǾŀŘƻ ǳƳ ŀǇƻƛƻ ŀƻ ŀōǊƛƎƻ Řƻ tww ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ млΦллл ϵΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł 

candidatura C16-ƛлнΦлнψ!Ǉƻƛƻ ŀ aƻŘŜƭƻǎ ŘŜ bŜƎƽŎƛƻ ǇŀǊŀ ŀ ¢Ǌŀƴǎƛœńƻ 5ƛƎƛǘŀƭ όά/ƻŀŎƘƛƴƎ пΦлέύΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ 

ǇǊƻŎŜǎǎŀŘƻ ƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ тΦллл ϵΦ 

24. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS  

O Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias implementa o sistema de 
inventário permanente para a Loja de ótica. O custo das vendas da Loja de óptica ς Regime Especial do 
período findo em 31 de dezembro de 2025 ascendeu o montante ŘŜ нлпΦммтΣнм ϵΦ  

Para os restantes inventários adopta o sistema de intermitente. O custo das vendas dos inventários em 
sistema intermitente do período findo em 31 de Dezembro 2025 foi apurado como segue: 

 

25. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ƻǎ 
seguintes montantes: 
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26. GASTOS COM O PESSOAL 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024о ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άƎŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ƻ ǇŜǎǎƻŀƭέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ 
montantes: 

 

! ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ƻ ǇŜǎǎƻŀƭέ ŜƴƎƭƻōŀƳ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ŦƻǊƳŀœńƻΣ 
medicina de trabalho, almoço de confraternização de natal. 

 
27. GASTOS COM IMPARIDADES/REVERSÕES 

No período de 2025, ocorreram os seguintes movimentos da rubrica de gastos com imparidades (notas 8 
e 10): 

 

28. PROVISOES (AUMENTOS/REDUÇÕES) 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άǇǊƻǾƛǎƿŜǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ƻǎ ǎeguintes montantes de 
aumento de provisões na demonstração de resultados: 
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PROCESSOS JUDICIAIS E RESPONSABILIDADES CONTIGENTES  

Encontra-se em curso um processo judicial relacionado com um sinistro ocorrido nas instalações de 

Coimbra.  

Com base na informação actualmente disponível, a eventual responsabilidade associada encontra-se, ou 

deverá ser, assumida pela seguradora, ao abrigo das coberturas contratadas.  

Assim, não se prevê, à data, a existência de impactos materialmente relevantes para o SBC, não tendo 

sido reconhecida qualquer provisão, sem prejuízo de acompanhamento da evolução do processo. 

29. OUTROS RENDIMENTOS 

Em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 ŀ ǊǳōǊƛŎŀ άƻǳǘǊƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ƳƻƴǘŀƴǘŜǎΥ 
 

 
 

30. OUTROS GASTOS 
 

 
 

31. JUROS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 

Os valores respeitam aos depósitos a prazos indicados na nota 13.  
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h ǾŀƭƻǊ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀŘƻ ƴƻ Ǉƻƴǘƻ мнΦ hǳǘǊƻǎ ŀŎǘƛǾƻǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎΣ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ άƧǳǊƻǎ ŀ ǊŜŎŜōŜǊέ Ş ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜ ŀƻǎ 
juros dos depósitos a prazo cujo vencimento ocorrerá posteriormente a 2025.  
 

 

32. JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS 

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a rubrica apresentava a seguinte composição: 

 

 
 

! ǊǳōǊƛŎŀ άƧǳǊƻǎ ǎǳǇƻǊǘŀŘƻǎέ ǊŜŦŜǊŜ-se às despesas com contratos de locação financeira de leasing 
automóvel (nota 16). 

33. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

Fiscalmente, o Sindicato dos Bancários do Centro enquadra-ǎŜ ŎƻƳƻ άŜƴǘƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǎŜŘŜ ƻǳ ŘƛǊŜœńƻ 
efetiva em território português que não exerçam, a título principal, atividades de natureza comercial, 
ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭ ƻǳ ŀƎǊƝŎƻƭŀέΦ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŜƳ Ǿƛgor, o Sindicato dos Bancários do Centro 
encontra-se sujeito a IRC à taxa de 20,00%. 
 

 

34. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

Após a data do balanço, não houve conhecimento de eventos ocorridos que afetem o valor dos Ativos e 
Passivos das demonstrações financeiras do período. 

TEMPESTADE KRISTIN  

bŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀ Řŀ ǘŜƳǇŜǎǘŀŘŜ άYǊƛǎǘƛƴέ ƻŎƻǊǊƛŘŀ ƴƻ ƛƴƝŎƛƻ ŘŜ нлнсΣ ǉǳŜ ŀŦŜǘƻǳ ŀ łǊŜŀ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ ƻƴŘŜ ƻ 
SBC desenvolve a sua atividade, não se verificaram impactos materialmente relevantes na sua posição 
financeira.  

Registaram-se apenas constrangimentos pontuais de natureza operacional, designadamente o 
encerramento temporário de instalações, interrupções no fornecimento de energia elétrica e 
perturbações pontuais na atividade operacional dos postos clínicos das áreas afectadas.  

Tratando-se de ocorrências de caráter transitório e sem efeito significativo ou duradouro, não foram 
identificados factos que determinem ajustamentos ou divulgações adicionais às demonstrações 
financeiras, nos termos aplicáveis do normativo contabilístico. 

35. OUTRAS DIVULGAÇOES CONSIDERADAS RELEVANTES 
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- ADVANCECARE  
 
O Contrato de Prestação de Serviços celebrado entre os SAMS-SBC e a Advancecare ς Gestão de Serviços 

de Saúde, SA, foi renovado em 2021 por períodos de um ano, com pré-aviso de denúncia de 180 dias.  

É pretensão do SAMS-SBC que o mesmo seja ajustado de acordo com o plano de benefícios do SAMS-SBC, 

promovendo justiça social, equidade e igualdade entre todos os beneficiários dos SAMS-SBC.  

No âmbito do contrato, a Advancecare compromete-se a gerir por conta e em nome dos SAMS- SBC as 

despesas de saúde emergente do plano de benefícios, no que se refere à utilização dentro da rede de 

prestadores convencionados da Advancecare. Por conseguinte, os beneficiários do SAMS-SBC, passam a 

dispor de acesso à rede global da Advancecare, com cobertura em todo o território nacional. Como 

contrapartida, o SAMS-SBC liquidam à Advancecare uma comissão de gestão mensal (FEE) calculada em 

função de um número previsível de utilizadores e tipo de utilizadores e bloco de utilizações/ pré-

autorizações.  

Em 2022 procedeu-se à diminuição da delegação de competências relativamente à emissão de termos de 

responsabilidade por parte da Advancecare, de 9.000 euros para 4.000 euros.  

Ao longo dos últimos anos detetámos, por parte de alguns prestadores de serviços de saúde, algumas 

situações irregulares que prejudicaram ativamente os nossos beneficiários, uma vez que os grandes 

grupos privados de saúde não cumprem as tabelas do SAMS-SBC.  

Para mitigar estas situações, em 2024 foram fechados preços de referência ao nível de cirurgias e 

internamentos e meios auxiliares de diagnóstico, de forma a corrigir estas situações com a AdvanceCare. 

- REVISAO OFICIAL DE CONTAS 
 
Os Honorários da sociedade PINTO CASTANHEIRA & MIGUEL CASTANHEIRA, SROC, em 2025, ascenderam 
a 8.040 euros (acrescido de IVA à taxa em vigor). 

 

- ACSS/IGIF 
 
Do ponto de vista contabilístico, a situação foi acautelada, em exercícios anteriores, com a constituição 
da imparidade, pela diferença positiva do saldo entre o valor a receber do ACSS/IGIF e os valores 
registados no passivo (dívidas às Entidades Hospitalares ς SNS). Durante o ano de 2022 foram efetuadas 
diversas diligências. No dia 29 de novembro de 2022 o SBC esteve reunido com o ACSS/IGIF, numa 
tentativa de resolver a situação.  

Durante o ano de 2023, decorreram três reuniões. O SAMS- SBC elaborou um memorando de Resolução 

com proposta de acordo da qual os SAMS-SBC reclamam assim um acordo de pagamento do montante 

ŘŜ нΦсснΦнрсΣсмϵΣ ŎƻƴǘǊŀ ŀ ǊŜƎǳƭŀǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ Ŏƻƴǘŀǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ Řŀǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎΦ  

A proposta, suportada em dados fatuais, defende não só o Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, 

Seguros e Tecnologias, mas também a boa gestão e transparência das instituições públicas. O critério 

utilizado, sob a índole de uma negociação justa, assume como encargo dos SAMS-SBC todos os valores 

não justificados neste documento relativamente à divida às instituições e serviços integrados no Serviço 

bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ {ŀǵŘŜ ό{b{ύ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ тΦрофΦртмΣстϵΦ !ǎǎǳƳŜ ǘŀƳōŞƳ ƻ ŘƛŦŜǊŜƴŘƻ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ǇŜǊ-
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capita de acordo com os valores do relativamente aos anos de 2006, 2007 e 2008 com o IGIF/ACSS, 

ǊŜŎƭŀƳŀƴŘƻ ƻ ǾŀƭƻǊ ŜƳ ŘƝǾƛŘŀ ŘŜ млΦнлмΦунуΣнуϵΦ  

Contudo, apesar das múltiplas tentativas de negociação e resolução pacífica, as constantes alterações de 

governo e a instabilidade na área da saúde em 2024 impediram qualquer avanço na componente técnica 

da ACSS para solucionar o diferendo. 

 

- PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS ς EXERCÍCIO DE 2025 
 

Nos termos do Art.º 113.º dos Estatutos do SBC ς Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros 

e Tecnologias, publicado no B.T.E. 1ª Série, nº 10, no dia 15 de março de 2024, e considerando o resultado 

líquido do exercício de 2025, no montante de пллΦсурΣрп ϵΣ ǇǊƻǇƿŜ-se a seguinte aplicação dos 

resultados: 

 

36. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO 

As demonstrações financeiras do período findo em 31 de dezembro de 2025 foram aprovadas pela 
Direção do SBC - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Banca, Seguros e Tecnologias e autorizadas para 
emissão em 30 de março de 2026. 
 
A Direção               A Contabilista Certificada (N.º 54273) 
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12. PARECER DO CONSELHO FISCALIZADOR DE CONTAS 
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13. CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS 
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